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MEMORIA JUSTIFICATIVA 



.EXPOSigÀO HISTORICA D ESTE DRAMA 




y •' 



UM dos mais gloriosos, da his- 
toria portugueza, o reinado de 
D. Manuel, em que foi desco- 
berta a India e fiandado o im- 
% perio portuguez no Oriente. 

Nào obstante, alguns historia- 
dores portuguezes, e dos mais 
lidos pelo povo, sao menos jus- 
tos para com este rei e seus 
maiores cooperadores na obra do engrandecimento na- 
cional — Vasco da Gama e Alfonso de Albuquerque. 
Nào so Ihes avolumam o que julgam seus erros, mas, 
por falta de um attento exame das circumstanci^s em 
que se achavam, mostram, a seu respeito, um errado 
criterio historico. 
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No desenvolvimento do nosso drama histprico, pro- 
curàmos restabelecer a verdade a tal respeito. Justifi- 
cando, pois, o criterio da pe?a e a interpretacao n'ella 
dada a certos factos, differente d'essas opinioes, teremos 
attingi do o nosso firn. 

Seguiremos por isso o desenvolvimento da accao do 
drama. 



. ACTO PRIMEIRO 

Come^àmos por estabelecer no i.*^ quadro o que nos 
parece ser a verdade, a respeito dos sentimentos do.du- 
que de*Beja e da Rainha D. Leonor para com D. JoàoJI, 
e justificar o seu procedimento, nào o acompanhando na 
sua doenca e morte, criticado por alguns historiadores, 
entre elles Oliveira Martins, no tomo i da sua Historia 
de PortugaL 

E o que buscàmos fazer no dialogo entre Affonso de 
Albuquerque, Ruy de Pina, Ayres da Silva e Fernào 
de Mascarenhas. 

D. Joào II nào era homem em quem se Gonfiasse. 
Usàra, por suas màos, do punhal para matar o duque 
de Vizeu, mandàra empregar o veneno para se desfazer 
de varios inimigos poderosos, e no patibulo fizera cair 
a cabeca do duque de Braganca e de muitos fidalgos. 
D. Leonor era sua esposa, mas era irmà d' aquelle a 
quem o Rei assassinerà; o duque de Beja era seu primo 
e seu cunhado, mas igualmente irmao da victima. 

Logo depois de matar o duque de Vizeu, D. Joào II, 
para attenuar a impressào causada pelo seu crime, man- 
dou chamar o duque de Beja, deu-lhe todos os bens 
e cargos que pertenciam ao irmào, promettendo-lhe 
ainda que, se seu filho fallecesse, e elle nào tivesse outro 
herdeiro legitimo, d'esse momento para diante seria 
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considerado seu successor. (Chronica de D. Joào II, 
por Garcia de Resende, cap. liv.) 

Nào obstante, quando mais tarde se deu este caso, 
por o principe herdeiro, D. Alfonso, ter morrido da 
quéda do cavallo na Ribeira de Santarem, D. Joao II 
pretendeu faltar à sua palavra, deixando por herdeiro 
do throno seu filho bastardo D. Jorge, e so o nao fez, 
porque a córte de Roma o nào quiz legitimar. 

Perguntàmos: humanamente, que sentimentos pode- 
riam ser os de D. Leonor' e D. Manuel para com 
D. Joao II? So a falta de confian^a e a aversao. Era 
naturai. 

D. Manuel nao se envolveu nas contendas entre o 
Rei, seu cunhado, e a Rainha, sua irma, em que aquelle 
luctava para legar o reino a seu filho bastardo, e està, 
para que o herdeiro fosse seu irmao, comò D. Joao II 
se obrigàra, e era a solucao mais acceita pelo reino. 
D. Manuel nao solicitou a coróa a seu cunhado, nao 
tinha que Ih'a agradecer em vida. D. Leonor, que era 
uma rainha de superior espirito e entendimento, via em 
seu marido o assassino do irmao, via, com o seu espirito 
crente e religioso, na morte desastrosa do filho, o cas- 
tigo das faltas do pae, mas reconhecia ao mesmo tempo 
que era grande e patriotica a missào que El-Rei se im- 
puzerà, de submetter a nobreza ao poder real; tinha-o 
até coadjuvado, fazendo-se estimada do povo e das cor- 
poracóes municipaes, promovendo-lhes o seu apoio. Era, 
pois, naturai que desejasse ver seu irmao succeder no 
throno, porque, tendo grande ascendente sóbre o joven 
duque de Beja, poderia fazel-o proseguir aquella obra 
comecada pelo marido. 

D. Joao II morre longe da familia, e alguns éscripto- 
res, corno Oliveira Martins no voi. i da sua Hisioria de 
Portiigal, querem fazer cargo d'isso à Rainha e ao sup- 
posto herdeiro, estranhando que o nao acompanhassem 
nos ultimos momentos, corno agradecimento do legado. 
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Em primeiro logar, a verdade é que D. Joao II so 
o fez, porque nao póde fazer outra cousa; em segundo, 
quando mandou chamar D. Manuel a Alvor, este dispu- 
nha-se a vir, mas nao o fez, por El-Rei ter melhorado, 
e ser passado o perigo imminente. Poi so depois disto 
que El-Rei fez testamento nomeando-o herdeiro. (Chro- 
nica de D. Joào II, por Garcia de Resende, cap. ccxi.) 

Pertanto, considerando as tendencias naturaes do co- 
racao humano, e avaliando os caracteres de D. Manuel 
e de D. Leonor, segundo as accoes que os chronistas 
Ihes attribuem, antes e depois d'està epocha, p systema 
por que tinham sido educados, as condicoes especiaes 
do seu espirito e sentimentos, toda a vida affirmados 
corno esclarecidos e bons, parece-nos justo o criterio 
moral e politico, que desenvolvemos a seu respeito no 
quadro i.®, quanto ao seu proceder para com o falle- 
cido Rei, e em relacào aos seus propositos recolhendo 
a sua heranca politica. D. Leonor chegàra, por firn, 
a ser desattendida em pedidos seus à camara de Lis- 
boa (Rainhas de Portugal, por F. Benevides, voi. i, 
pag. 3 1 1 e seguintes), e d'ahi a sua allusao a ser neces- 
sario- emancipar o poder real, tanto do jugo da nobreza, 
comò do jugo do povo. 

A scena d'este quadro : a recepcao do Infante D. Jorge, 
é fielmente reproduzida da descripcao feita na Chronica 
de D. Manuel, por Damiào de Goes, cap. vii, vm e ix. 

No comeco do quadro 2.° referimo-nos às medidas 
do comeco do reinado de D. Manuel, e mais largamente 
à questao dos judeus. Em contrario do^que geralmente 
se tem escripto, consideràmos habil, e mais humana 
que era possivel, no tempo que entao se passava, a fórma 
por que D. Manuel procedeu para com os israelitas. 
O Rei achava-se no dilemma difficil, de conciliar as suas 
conveniencias de pretendente a mao da filha dos rèis 
catholicos, que perseguiam os judeus, com a bondade 
naturai do seu coracap, e a sua perspicacia, que Ihe mos^ 
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"trava serem elles um elemento de riqueza para o reino. 
Apesar das alternati vas de concess6es e rigores da parte 
. de D. Manuel, o proprio Alexandre Herculano reconhece 
na sua obra, Origem e estabel ecimento da inquisicdo em 
Portugal, quie nunca, corno no seu reinado, os judeus 
tìveram tanta proteccào e liberdades em Portugal. E, 
tiao obstante, os que chamam a D. Manuel pouco pers- 
picaz e egoista, sem grande esforco reconhecerao que, 
nos actos de rigor contra os israelitas, elle tinha toda a 
nacao a applaudil-o, mas que, em tantos outros que 
decretou a seu favor, se. via so, luctando contra a opiniào 
publica, e apenas ajudado pelo seu intelligente secre- 
tarlo Antonio Carneiro, e pela bondade e rectidao da 
sua alma. El-Rei, no comeco do seu reinado, deu a li- 
berdade aos judeus, que D. Joào II recebéra no reino 
quando as outras nacoes os expulsaram, mas de quem 
fizera escravos! Depois, é certo que tomou contra elles 
a medida deshumana, que tantos protestos levanta entre 
OS historiadores rigorosos, de Ihes mandar tirar os filhos 
para os baptisar; mas a verdade é que a deshumanidade 
foi mais apparente do que real, porque ao mesmo tempo 
reduziu, de tres a um, o numero dos portos por onde 
OS paes poderiam sair do reino, se optassem por essa 
solucao, mostrando assim querer que a grande maioria 
fìcasse em Portugal, o que conseguiu. O sèu fanatismo 
religioso so se exerceu n'estas medidas de alcance mo- 
ral, pois ao mesmo tempo protegia-os em seus inte- 
resses e pessoas contra o odio tradicional dos chris- 
tàos, e levou o seu espirito de justica até cónceder-lhes 
todos OS privilegios e regalias que tinham os seus sub- 
ditos, arrostando com a ma vontade da nacao para com 
elles. 

Quando, em i5o6, o fanatismo dos frades deu logar 
ao massacre dos christaos novos, D. Manuel estava 
ausente em Evora, mas d'ali mandou logo dois desem- 
bargadores do paco e Juizes, com plenos poderes para 
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castigarem os culpados com o maior rigor; mandou le- 
vantar forcas, em que muitos dos compromettidos, reli- 
giosos e seculares, foram executados, e tirou todos os 
privilegios a cidade de Lisboa, que esteve sem elles por 
multo tempo. (Chratiica de D. Manuel, por Damiao de 
Goes, parte i, cap. cui.) 

Logo no comedo do seu reinado, D. Manuel se oc- 
cupou successivamente das questoes mais importantes 
para o bem-estar da nacao, e confirmou as mercés 
feitas por D. Joào II nos seus ultimos dias. Avaro, 
corno foì depois, em dar mercés, respeitou quanto o seu 
antecessor fizera. (Chronica citada, cap. ix, xi, xvi e xxv, 
parte i.) 

Depois, occupando-se da descoberta da India, pla- 
neada por D. Joao II, resolveu-a /7or sua impostfdo, coci- 
tra a vontade do conselho e o sentir geral da nacao. 
(Asia portugiie^a, por Faria e Sousa, voi. i, pag. 28; 
Histoire generale de Portugal, por Lequien de la Neu- 
ville, tom. II, pag. 20.) 

A escolha de Vasco da Gama para capitao mór da 
armada, dizem uns auctores ter sido resultado de in- 
dicacoes deixadas por D. Joao II, a respeito de seu pae 
para tal cargo; outros, corno Gaspar Correia (Lendas 
da India, tom. i, parte i, pag. 12), de uma inspiracao 
subita de D. Manuel. Pareceu-nos dever e poder conci- 
liar no dran» as duas hypotheses, ambas plausiveis, em 
rasào das muitas indicacSes deixadas por D. Joao II e 
do espirito altamente creme de D. Manuel. A scena da 
nomea(;ao de Vasco da Gama segue a descripcao feita 
nas Lendas da India, tom. i, parte i, cap. v. 

A partida da armada descobridora foi disposta se- 
gundo as descripcóes das Lendas da India, Asia por- 
tugiie^a, Historia de Portugal de Pinheiro Chagas, e 
Historia de Portugal de Oliveira Martins. 

Nos dialogos do povo traduzimos o reconhecimento 
naturai para com D. Manuel, pelo seu desvelo comò 
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rei em Ihe promover justi^a e regalias, e para com 
D. Leonor por suas obras de caridade, sem deixarmos 
comtudo de mencionar que o espirito popular era con- 
trario à empreza maritima da India. 

Damos no final do quadro a nota dominante na apos- 
trophe do anciao do Restello, porque é uma creacao 
de Camoes, póde dizer-se, jà consagradahistoricamente, 
embora seja fìlha da phantasia do sublime èpico. 

O incidente do homem do povo que se dirige a El-Rei 
D. Manuel, tem por fim dar a nota de quanto o monar- 
cha era accessivel ao3 mais humìldes, e casos identicos 
sao mencionados na Chronica de D. Manuel, parte iv, 
cap. Lxxxiv, pag. 596 e 597. 



ACTO SEGUNDO 

Todo o quadro i.® é disposto seguindo rigorosa- 
mente as descripcoes da viagem da descoberta, con- 
forme as fazem, Gaspar Correia nas Lendas da India, 
Damiào de Goes na Chronica de D. Manuel, Joào de 
Barros nas suas Décadas, Castanheda na Historia da 
India, Paria e Sousa na Asia portugue:{a, e comò é 
tambem mencionado no Roteiro, attribuido a Alvaro 
Velho. 

Na edi^ao do Roteiro por Alexandre Herculano, o 
illustre historiador dà comò causa provavel de ali se 
nao mencionar a conspiracào dos mestres e pilotos, 
que vem nas Lendas da India, e que os Lusiadas re- 
produzem tambem, o facto do proprio narrador ser 
naturalmente amigo dos compromettidos, e nao querer 
mencionar um facto pouco honroso para os seus com- 
panheiros. Por isso damos a Alvaro Velho o papel de 
conhecedor da conspiragào, de que, alias, se afasta. 
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(Veja-se a nota de pag. 338, voi. iv da Hisioria de Por- 
tugal, de Pinheiro Chagas.) 

As palavras que pomos na bóca de Vasco da Gama 
sao, quanto possivel, as mencionadas nas Lendas da 
India, que Herculano e Pinheiro Chagas dizem ser a 
obra <jue mais nos mostra o viver intimo dos des- 
cobridores. (Veja-se a obra que acabàmos de citar, a 
pag. 329.) 

Na energia, na fé christa, na confianca ém o proprio^ 
saber, que procuràmos traduzir nas accóes e palavras 
de Vasco da Gama, desejàmos mostrar que elle nao era 
apenas, comò dizem alguns escriptores estranhos, e até 
historiadores portuguezes, um simples executor, va- 
lente, mas materialao, de um plano alheio. Ha quem 
diga que elle é inferior a Colonibo (Historia de Portu- 
gal, por uma sociedade de homens de letras, voi. m, 
por A. Pimentel, pag. 239), porque nao tinha o saber 
e a fé d'aquelle! Saber, sem querermos affirmar que 
o tivesse tamanho comò o navegador genovez^ no geral 
das scienciàs de entao, tinha bastante corno navegador, 
e d'isto dà prova o sr. Pinheiro Chagas (Historia de 
Portugal, voi. iv, pag. 348). E seguir, com tamanha 
fé e forca de vontade, um plano que, embora soubesse 
apreciar, nao era propriamente seu, parece-nos que é 
dar màior documento de fogo sagradò, comò descobri- 
dor, do que dà aquelle que segue um plano que Ihe per- 
tence. Buscàmos, por isso, de certo sem o conseguir- 
mos, elevar o vulto do descobridor à grandeza hcroica . 
que realmente possuia. 

No quadro 2.**, em que representàmos o acampa- 
mento nas margens do Rio dos Bons Signaes, em que 
Vasco da Gama concertou os navios e levantou um 
padrao, seguimos as mesmas fontes historicas, incli- 
nando-nos de preferencia para a narrativa das Lendas, 
nos pontos em que encontràmos divergencias entre as 
exposicóes dos chronistas do tempo. Assim, dizemos 
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com Gaspar Correla que foi queimada a nau S. Mi- 
guel (Lendas da India, tom. i, parte i, pag. 28). Està 
nau era a que alguns auctores designam com o nome 
de Berrio, que era o do seu antigo dono e armador, a 
quem a fazenda real a comprou. 

A paginas 3i d'este mesmo volume, vem narrada a 
ereccao do padrao, e o facto de Vasco da Gama ter 
entao perdoado aos mestres e pilotos. Fizemos acom- 
panhar està cerimonia do acto da bencao, para dar 
a nota do espirito religioso que presidia a todos os actos 
importantes da expedicào, comò era celebrar-se a missa 
cada vez que a armada se fazia ào mar,, acto este que 
nao poderiamos reproduzir em scena. 

No quadro 3.®, o da recep^ao de Vasco da Gama em 
Cananor, preferimol-a à de Calecut, que foi o primeiro 
porto da India a que a expedigao chegou, porque.esta 
nao teve nem o apparato, nem a sinceridade e elevagao 
politica d'aquella, obra apenas de calculos traicoeiros do 
Samorim, que, comò diz Pinheiro Chagas (pag. 36o^ 
do voi. IV da Historia de Portugal), receueu o capitao 
nfiór por fórma que o oflFendeu, desdenhando dos seus 
presentes, e fazendo pouco do descobridor e do rei 
que o enviava. 

Em Calecut, Vasco da Gama é obrigado a usar de 
um estratagema, apresentahdo-se corno capitao de uma 
armada de cincoenta nàus, cuja maioria vinha ainda no 
mar. Tambem n'essa entrevista se falla mais em trocas 
de mercadorias do que em alliancas politicas. Portanto, 
uma de duas: ou reproduzindo a recepcao de Calecut 
a haviamos de falsear, na sua verdade historica, ou re- 
produziriamos quadro multo menos elevado do que o da 
recepcao em Cananor, em que o Gama, com a expe- 
rlencia do que jà passera em Calecut, se apresentou alti- 
vamente comò envlado de D. Manuel. Compare-se as 
duas recepcóes lendo os capitulos segulntes das Lendas 
da India: cap. xvi, xvu e xvin, tom. i, parte i. 
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A verdade historica, mostra-nos que o rei de Calecut 
celebrou a chegada do glorioso descobridor, fazendo-o 
prender em utn barracao infecto (Lendas da India, vo- 
lume citado, pag. io3 e seguintes), pelo contrario, o rei 
de Cananor mandou construir um pavilhào sobre o mar 
para o receber, pois que Vasco da Gama pretextava 
nao ter licenca de El-Rei de Portugal para ir a terra. 

Nào tinhamos que hesitar, para conciliarmos a ver- 
dade historica com o esplendor -da empreza de Vasco 
da Gama e com o melhor effeito scenico. 

No' quadro 4.**, o da recepcào do descobridor na córte 
de D. Manuel,, seguimos a descripcao feita por Gaspar 
Correia (Lendas da India, tom. i, parte i, pag. 141, e 
seguintes), na fórma por que El-Rei o acolheu e o man- 
dou receber a bordo, e comò Ihe conferiu o tratamento 
de dom, Nos dialogos, seguimos quanto possivel as pala- 
vras que este auctor Ihes poe na bóca, e nas scenas 
entre os cortezaos comecàmos a traduzir as rivalidades- 
entre os novos e os velhos servidores da realeza, que 
depois se desentranharam nos emmaranhados enredos 
das intrigas politicas e palacianas, a que D. Manuel 
muitas vezes prestou ouvidos, cioso da sua auctoridade 
de rei, à qual parecia receiar fizesse sombra a gloria 
dos heroes comò Vasco da Gama, Duarte Pacheco, 
Affonso de Albuquerque e D. Francisco de Almeida, 
que todos soffreram provas da sua ingratidào. Nao Ihe 
escondemos os erros, embora, fazendo-lhe justica, mos- 
tremos que acabava sempre, bom e leal comò era no 
fundo, por os reconhecer e arrepender-se, reparando-os 
comò podia. E a justica que se deve fazer a D. Manuel. 

A phrase do fim da recepcào de Vasco da Gama, 
quando El-Rei manda dar aos expedicionarios dez arra- 
teis de cada especiaria: para as suas mulheres reparti- 
rem com suas comadres e amigas, parecerà talvez des- 
cabida em tal acto solemne, mas é authentica. (Veja-se 
a pag. 142 do tomo citado das Lendas da India,) 
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ACTO TERCEIRO 

No quadro i.® procuràmos evidenciar a influencia 
que sobre o animo de D. Manuel exercia o seu intelli- 
gente e patriotico secretano Antonio Carneiro. Buscà- 
mos tambem mostrar a personalidade d'este rei, corno 
julgàmos ter sido na realidade, tendo qualidades e de- 
feitos. Este monarcha tinha recebido urna boa e solida 
educacao, e fora estudioso e applicado; o seu espirito 
era profundamente creme e devoto, o seu tempera- 
mento physico bastante frio e ponderado. O que o 
eminente escriptor, Pinheiro Chagas (Historia de Por- 
tiigal, voi. V, cap. vii), desenhando o seu caracter, in- 
dica principalmente comò egoismo, entendendo que a 
divisa que Ihe pertence comò rei é : après mot le déluge, 
parece-nos menos justo. 

Fodera considerar-se comò egoista insensivel aos 
successos futuros, o rei que fez um largo testamento, 
que é um monumento de solicitude e cuidado de chefe 
da nacao e de chefe de familia? 

N'elle tudo deixa indicado a seu filho, desde os ho- 
mens com quem devia governar até às alliancas ajus- 
tadas ou projectadas para seus filhos; desde os provi- 
mentos dos mais altos cargos do estado, até às dadivas 
e gratificacoes aos seus mais humildes creados! Leia-se 
este bello documento (voi. ii, das Provas da Historia 
genealogica da casa real portugue:{a, por D. Antonio 
Gaetano de Sousa, pag. 326 è 848) e ter-se-ha logo a 
comprehensao de que D. Manuel, apesar dos seus defei- 
tos, foi um grande rei e um exemplar chefe de familia. 

Vejàmos outras particularidades da sua vida, pelas 
quaes se deve apreciar o homem, 

D. Manuel é o decimo sexto Rei de Portugal, e o se- 
gimdo que nao teve concubinas, nem deixou filhos bas- 
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tardos. Isto, nao o temos por um merito filho da sua 
iniciativa, mas por uma questao de temperamento. 

Mas é um factor que devemos ter em vista quando 
se trata de avaliar com justica o homem, no meio de 
tantas opiniSes diversas, que o dizem um santo e ou- 
tras um màu. A critica hoje, para ser segura, nao póde 
prescindir d'estas indicacóes. A moralidade pessoal de 
D. Manuel, chefe de familia, é um indicio importante 
para ajuizarmos da moralidade dos seus actos de rei. 

Esse rei, a quem a critica superficial accusa acre- 
mente, por ter casado com a mulher pedida para seu 
filho (o que em seu logar explicaremos), emquanto viuvo 
do segundo matrimonio, fez sempre dormir no seu quarto 
seus dois filhos, o Principe D. Joao e o Infante D. Luiz* 
(Chronica de D. Manuel, parte iv, cap. lxxxiv.) 

Reconhece-se que havia no seu espirito uma aversao 
naturai para as ligacoes irregulares, e para a bastardia, 
sua consequencia, porque logo no comeco do seu rei- 
nado solicitou e obteve do papa que os commendadores 
das ordens de Christo e de Aviz podessem casar (Chro- 
nica de D. Manuel, parte i, cap. xvii), e com sua irma 
cooperou no estabelecimento e desenvolvimento da in- 
stituicao da Misericordia de Lisboa. 

A par d'isto, El-Rei D. Manuel era o mais pontual pos- 
sivel no cumprimento dos deveres do seu cargo. Tinha 
dias e horas destinadas para todos os seus trabalhos 
de rei ; e comò pae, educando cuidadosamente todos os 
seus filhos, desde que o principe herdeiro completou 
doze annos que o ensinava a reinav, tendo-o ào seu 
lado no conselho, e fazendo-o conhecer todos os nego- 
cios da governacao. 

Os infantes, mais estudiosos e applicados do que 
D. Joao, tiveram igualmente as mais aprimoradas educa- 
coes, e o Infante D. Luiz foi um distincto cultor das letras. 

D- Henrique, depois cardeal-rei, era tambem multo 
instruido. Aquelles mesmos àOctores que mais incensa- 
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dores foram para com D. Joao, e menos affeicoados a 
D. Manuel, reconhecem n'este os meritos de pae des- 
velado na educacao de seus filhos, e constatam que o 
principe herdeiro era de todos elles o menos applicado 
e menos perspicaz. (Annaes de D. Jodo IH, por fr. Luiz 
de Sousa, cap. iv; Chronica de D. Jodo III, por Fran- 
cisco de Andrada, cap. ni e iv.) 

Perguntàmos novamente : um rei que assim procede, 
póde com justica ser alcunhado de indifferente ao fu- 
turo? Um rei, que deixou tantos monumentos grandio- 
sos, que tanto elevou as artes e sciencias do seu paiz, 
chamando ao reino os sabios mais notaveis da Europa, 
obrigando a nobreza a frequentar escolas, festejando 
no paco OS escriptores de engenho, póde, com justica, 
ser tido corno chefe d'estado para.quem era absoluta- 
mente indifferente o que succedesse depois da sua morte? 

Parece-nos que nao! 

Basta comparar o indice da Chronica de D. Jodo II, 
a quem chamam o principe perfeito, por Garcia de Re- 
sende, com o da Chronica de D. Manuel, por Damiao 
de Goes, para se ter logo a prova de que este rei se 
occupou na sua vida, ainda com maior desvelo e con- 
stantemente, de questoes muito mais importantes para 
o estado, seguindo, alias, a missao encetada pelo seu 
predecessor, de submetter a nobreza. 

Mas diz-se: nao edificou em bases solidas o futuro 
da nacao (Historia de Portiigal, de Pinheiro Chagas^ 
tom. V, pag. 121), nao aproveitou para isso os grandes 
meios que teve ao seu alcance! Vejàmos: D. Manuel 
reinou vinte e seis annos. 

E um praso grande na existencia de um homem, mas 
é um momento apenas na vida de urna nacao, principal- 
mente quando esse momento faz parte de um seculo ex- 
traordinario, comò foi o xv-xvi, em que ha um enorme 
traballio de elaboracao social devido a novas luzes, mas 
em que nada é ainda definitivo. Em epochas taes nao 
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póde um rei, por mais dedicado, energico e intelligente 
que seja, deixar obra acabada. Sèi feiz muito, se prose- 
guir na sua obra, harmonisando a com as idéas e a 
transformacào geraes. 

Foi justamente o que fez El-Rei D. Manuel. Leiam-se 
as paginas da Historia de Portugal, de Rebello da Silva, 
em que o grande escriptor trata do seculo xvi, e ver- 
se-ha que Portugal, sob a influencia intelligente de D. Ma- 
nuel, caminhou na vanguarda da civilisacao. Isto mesmo 
reconhece Pinheiro Chagas na sua jà citada Historia de 
Portugal, pag. 127 a i35, tom. v. Desde a admissao da 
grande descoberta da imprensa, passando pela impor- 
tacao para o paiz dos mais adiantados processos das 
artes e industnas, até aos assumptos da ordem social 
e politica, as instituicoes de beneficencia e previdencia, 
as missóes estabelecidas na Africa para ensinarem aos 
selvagens a nossa fé, e assentarem nos coracoes indi- 
genas o aflfecto a Portugal, D. Manuel adoptou, em 
quantos assumptos interessavam ao reino, as idéas e 
luzes novas da grande epocha que a Europa atraves- 
sava. 

Subindo ao throno, este monarcha encontrou em meio 
o plano de D. Joao II, que, cansado da lucta violenta 
com a nobreza, o tinha em grande parte parado. 

Esse plano tinha dois numeros essenciaes: submetter 
a nobreza ao poder real, alliyiando a coróa dos encargos 
financeiros que as regalias aristocraticas representavam, 
tirando-lhe privilegios e rendas, era o prìmeiro d'esses 
numeros ; o segundo, era dilatar o poder da nacào, por 
meio das descobertas e conquistas de alem-mar. 

Estes dois objectivos eram incompativeis, e para os 
conciliar era precisa muita habilidade. 

Teve-a D. Manuel. 

O povo, que era o apoio naturai da coróa sempre 
que està tratava de cercear poderes e rendas dos no- 
bres, recusava à coróa o seu concurso, quando se tra- 
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tava de emprezas maritimas e guerreiras. Para essas, 
precisava a corca do concurso da nobreza. D. Joao II, 
que deixou muitos planos e apontamentos de estudos 
para estas emprezas, nao chegou a encetal-as; mas a 
moderacao, que, no final do seu reinado, comecou a mos- 
trar no ardor das reivindicacoes da realeza, sao, quanto 
a nós, um indicio seguro de que ia reconhecendo a ne- 
cessidade de se congracar com ella, pois que nao seria 
com deputados aos estados geraes, e vereadores das ca- 
maras, que elle iria descobrir a India e conquistar o 
sonhado commercio do imperio do Preste Joao ! Esses, 
nao eram navegadores, nèm guerreiros, e diziam aber- 
tamente que taes emprezas se nao deviam emprehender. 

Foi isto o que D. Manuel comprehendeu, esclarecido 
de certo pelos conselhos da perspicaz e patriotica intel- 
ligencia do seu secretano, e verdadeiro ministro, An- 
tonio Carneiro, e aconselhado por sua esclarecida irma 
a Rainha viuva, D. Leonor. 

Por isso, D. Manuel, logo no principio do seu rei- 
nado, comecou a congra^ar-se a nobreza, confirmando 
as ultimas mercés feitas por D. Joao II, chamando ao 
reino os senhores de Braganca e outros nobres exilados, 
mas revelando-se intransigente em sustentar o respeito 
das prerogativas reaes, deixando os cavalleiros aprovei- 
tarem-se das riquezas conquistadas no Oriente, mas 
sendo avaro de mercés que, estabelecidas em rendas e 
senhorios em Portugal, representavam, a par de valores 
materiaes, acrescimo de poder e influencia no reino. 
Todos sabem que a nobreza acabou por ter D. Manuel 
na conta de mesquinho. 

E que D. Manuel, mais habil e fino do que no geral 
se pensa, dava-lhe festas, dava-lhe a sua guarda roupa, 
emprestava-lhe os seus cavallos, fazia-a participar da 
grandeza real, mas por uma fórma em que Ihe nao 
acrescentava nem auctoridade nem poder territorial, e 
na qual o maior esplendor ia sempre, no fim, convergir 
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para a corca. Conciliou-se o auxilio da aristocracia, mas 
nao corno AfFonso V, deixando crear reis dentro do reino. 
D'essa largueza em que deixava os cavalleiros, foram 
consequencia naturai a desordem nas attribuicóes e po- 
deres, e as competencias, as incompatibilidades entre 
OS que tinham cargos militares ou civis nos dominios 
conquistados. E foi sempre de factos d'està ordem que 
resultaram as mas vontades e as ingratidóes de D. Ma- 
nuel para com os seus mais notaveis servidores: Af- 
fonso de Albuquerque, Vasco da Gama, Duarte Pa- 
checo, D. Francisco de Almeida e outros, que nao tran- 
sigiam com a voracidade e desmando dos capitàes e 
cavalleiros. (Veja-se o que a este respeito escreve Diogo 
do Couto no seu Soldado pratico,) 

E da ordem naturai das cousas, que tudo n este mundo 
tem OS seus prós e os seus contras. Teve-os o systema 
de D. Manuel. Mas o que se deve apurar, é o saldo defi- 
nitivo, quando se balanceiam : vantagens e inconvenientes. 
O saldo da obra de D. Manuel foi, apesar de tudo, 
positivo, em gloria e elevacao de^ poder e de artes, 
sciencias e riqueza material, comò nunca houve no nosso 
paiz. Foi tal, que apesar dos desastres que se Ihe se- 
guiram o paiz nao succumbiu, e nós hoje ahi estamos 
beneficiando d'elle! 

Contra està realidade é que nao ha argumentos! 

D. Manuel era altamente doso do seu poder real. 

Aquelles que mais intimamente o trataram e levaram 
em muitas cousas para onde queriam, comò Antonio 
Carneiro, o barao de Alvito, D. Francisco de Portugal, 
depois conde de Vimioso, e outros politicos da córte, 
faziam-n'o, deixando-se ficar na sombra, para se osten- 
tar a iniciativa do Rei. 

Pelas condicoes especiaes em que se achavam, os 
governadores e vice-reis da India, e principalmente os 
que eram heroes gloriosos, comò os que acabàmos de 
citar, quando se queixavam ao Rei, dos cavalleiros, ou 
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Ihe aconselhavam planos diversbs dos approvados no 
seu conselho, punham-se naturalmente em evidencia, 
causando necessariamente sombra à auctoridade real. 
D. Manuel dava entao facilmente ouvidos às intrigas 
que exploravam estes factos, rompia em actos menos 
pensados, desconsiderava leaes e gloriosos servidores, 
mas vinha sempre mais tarde a reac^ao do seu bom 
senso e do seu espirito justiceiro, reconhecia os proprios 
erros e repara va-os. 

Em todo o quadro i.° do acto iii, comecàmos a de- 
senhar n'estas linhas o caracter do Rei e os aconteci- 
mentos do seu reinado, nao apresentando iim so facto 
a comproval-os, que nao seja rigorosamente historico. 

A peregrinacao de D. Manuel ao tumulo de AfFonso 
Henriques, os seus planos de passar à Africa, as in- 
tervencoes das Rainhas e de Antonio Carneiro, as luctas 
de competencias entre os consjelheiros do Rei e os seus 
mais illustres servidores de alem-mar, tudo vem men- 
cionado nas obras que temos indicado, e com especia- 
lidade na Chronica de D. Manuel, cap. XLvn, un, lxiv, 

LXV e LXXI. 

No quadro 2.® buscàmos apresentar a attitude do des- 
cobridor da India em face d'esses successos, durante o 
periodo de perto de doze annos em que, segundo todas 
as probabilidades, se conservou afastado da córte, de 
i5o5 até i5i7, pelo menos. 

Temos por um ponto multo serio e melindroso, o 
fazer o retrato moral de Vasco da Gama, n'essa espe- 
cie de penumbra historica em que se conserva durante 
uma grande parte do reinado de D. Manuel, porque nem 
se tem encontrado bastantes documentos authenticos 
em que se fundamente um estudo seguro e definitivo^ 
nem, por isso mesmo que o almirante do mar da India 
voluntariamente se exila da córte, a sua personalidade 
apparece ligada na maior evidencia aos successos da 
historia geral do reino, comò no periodo da descoberta. 
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Ainda assim, as obras a que podemos soccorrer-nos 
e que maiores luzes dào a tal respeito, sao, afóra as 
Lendas da India, a memoria publicada pelo sr. Luciano 
Cordeiro com o titulo: De corno e quando fot feiio conde 
Vasco da Gama, o livro do sr. Teixeira de Aragao: 
Vasco da Gama e a Vidiguetra, e a obra recente do 
sr. visconde de Sanches de Baena: O descobridor do 
BraiiL 

Sao importantes estas obras, em especial, quanto a 
documentos sobre mercés conferidas a Vasco da Gama, 
a do sr. Luciano Cordeiro. Mas a epocha que entao 
corria era por tal fórma agitada por luctas de compe- 
tencia disputando o favor do monarcha, devendo a glo- 
ria e as gracas concedidas ao almirante ser objecto de 
grandes invejas, que so havendo, a par das referencias 
à sua attitude em taes successos, grande copia de por- 
menores documentados sobre factos da sua vida intima, 
se poderia com inteira seguranca, cotejando uns com 
outros, assentar definitivamente em linhas firmes o de- 
senho do seu caracter. Ora, esses esclarecimentos sobre 
a sua vida intima nao sao numerosos, e os que ha, 
longe de accusarem no descobridor da India certos de- 
feitos que alguns auctores Ihe téem querido notar, sao 
essencialmente abonatorios de boas qualidades. 

Quer-se ver em D. Vasco da Gama uma desmedida 
ambicao interesseira. Nao encontràmos factos histori- 
camente averiguados que o provem, comò se vera da re- 
senha que vamos fazer das mercés que D. Manuel Ihe 
concedeu, mencionando os successos que na sua ou- 
torga e cumprimento se deram. 

Devemos comecar por incluir, comò verdadeira mercé, 
a sua nomeacao para capitao mór da armada enviada a 
descoberta da India, porque havia muitos que a pre- 
tendiam. Mas D. Vasco da Gama nao era d''esse nu- 
mero, e, corno jà dissemos, é plausivel que D. Manuel 
o escolhesse, nao so por seus meritos (Lendas da In- 
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dia, tom. i, parte i, pag. 12), mas por ser filho d'aquelle 
a quem D. Joào II tinha notado em seus apontamentos 
para tal missao — sabendo de certo D. Manuel que 
Paulo da Gama, seu irmao mais velho, andava homi- 
siado por causa do ferimento que fìzera ao juiz de Se- 
tubal. 

Ora, conforme vemos narrado por Gaspar Correla, 
no volume citado a pag. i3 e 14, D. Vasco da Gama, 
sendo escolhido para o encargo destinado a seu pae 
por D. Joao II, aproveita o ensejo para obter o perdao 
de seu irmao mais velho, instando com o Rei para que 
Ihe seja antes dado o commando supremo da armada. 
D. Manuel é que o nao consente. 

Durante a viagem da descoberta, a par das altissimas 
qualidades de navegador destemido, valoroso capitao 
e habil politico, o descobridor manifesta-se no trato in- 
timo, Ihano, affavel, compunicativo, sem prejuizo da 
energia de chefe (Leridas da India, tom. i, parte i, 
pag. i5, 140, 141, e seguintes), estranho a ambicoes 
pessoaes, repartindo pelos seus companheiros as dàdì- 
vas dos reis de Melinde e de Cananor. Quando se re- 
fere às mercés que os trabalhos da descoberta mere- 
cem, nunca allude ao que Ihe é devido, mas aos seus 
companheiros. Regressando ao reino, nao deixa de os 
por em evidencia ante os olhos de El-Rei, e pelo que 
respeita à propria recompensa, vé-se que a sua maior 
aspiracào o honra sobremaneira, porque visa principal- 
mente a reconstituir os antigos dominios dos seus an- 
tepassados, perdidos nao sabemos se por culpas d'estes, 
se de seus irmaos mais velhos. Paulo da Gama, vimos 
jà que andava homisiado, e n'aquelle tempo uma tal 
situacao tinha consequencias immediatas e funestas na 
perda de dominios e mercés rendosas. 

Chegando de descobrir a India, varias sao as mercés 
com que D. Manuel recompensa Vasco da Gama. Dà-lhe, 
em primeiro logar, logo no dia immediato à sua chegada, 
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o titulo de dom (Lendas da India, tom. i, parte i, 
pag. 141), para si e seus descendentes. Outros de seus 
parentes ficam sem essa distinccào nobiliarchica, e d'aqui 
surgem invejas da parte mesmo de pessoas do seu nome, 
que Ihe combatem a aspiracao a reconstituir a casa pa- 
terna, corno adiante veremos. 

Dà-lhe mais El-Rei o cargo de almirante do mar da 
India, com direitos iguaes e iguaes honras às do almi- 
rante de Portugal, e a prerogativa especial de poder 
tomar o commando de qualquer armada com destino 
à India, ainda que jà tivesse capitao mór nomeado. 

Em setembro de 1499 (Lendas da India, tom. i, 
parte i, pag. i38), chega Vasco da Gama a Lisboa de 
descobrir a India, e em 24 de dezembro, EI-Rei, por 
carta de promessa, faz-lhe doacào e mercé da villa de 
Sines de juro e herdade, com siias rendas e direitos, 
tirando didimo de Deus do. mar e da terra e com sua 
jurisdiccào civil e crime. 

D'està povoacaOj em que Vasco da Gama nascerà, 
fora alcaide, no tempo de D. Joao II, e ainda o era no 
anno de 1479, Estevao da Gama, seu pae. El-Rei assim 
o recompensa, naturalmente porque o descobridor ma- 
nifestava o louvavel desejo de reconstituir o dominio 
paterno. 

A villa de Sines pertencia, porém, agora, a ordem 
de S. Thiago, de que era mestre o Infante D. Jorge, filho 
bastardo de D. Joao II, e d'ella era commendador D. Luiz 
de Noronha. Na obra do sr. Luciano Cordeiro, que jà 
citàmos, vem mencionadas todas as circumstancias co- 
nhecidas que entao se davam relativamente à eflfectivi- 
dade d'està mercé, que, para se ultimar, carecia da dis- 
pensasdo ou auctorisacao do papa para a ordem a ceder 
é coróa, e està a poder doar, de facto, comò a podia doar, 
de direito. 

E por isso que El-Rei confere a D. Vasco da Gama 
apenas: carta de promessa^ que mais tarde seria substi- 
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tuida por alvarà de doacao em fórma, e Ihe concede 
mais, em 20 de fevereiro de iSoi, uma compensacao 
de 1:000 cruzados de oiro emquanto nao Ihe for entregue 
definitivamente a villa. Vé-se, pois, que havia ja dois annos 
decorridos sem se ter ultimado a doacao em fórma, e o 
facto de mais tarde, em i5o7, ser Joao da Gama (Gama 
sem dom) e tio do descobridor, quem, na qualidade de 
védor da ordem de S. Thiago e fidalgo da casa do mes- 
tre, se apresenta na chancellaria da ordem, em S. Thiago 
do Cacem, a fazer registar o alvarà fulminante com que 
D. Manuel mandàra sair o descobridor, com sua familia 
e creados, da villa, sob pena de multa de 5oo cruzados, 
e suspender as obras que ali comecàra, no praso de 
trinta dias, é prova evidente, nao so da opposicao feita 
à conclusao da promessa de El-Rei, mas que os proprios 
parentes de D.Vasco da Gama guerreavam a sua legi- 
tima aspiracao, a que a recompensa do seu glorioso 
feito fosse constituida no renascimento dos antigos do- 
minios de seus maiores. 

Depois de um facto d'està ordem estar assim histo- 
ricamente documentado, nao nos parece que haja gran- 
des rasoes para dizer que a ambicao desmarcada e as 
mas qualidades residiam em Vasco da Gama, nem para 
estranhar a altivez com que depois reagiu por vezes con- 
tra a ingratidào de El-Rei, e a ousadia de seus inimigos 
na córte. 

Naturalmente, essas hosdlidades vinham, desde que 
El-Rei Ihe prometterà tal mercé em 1499, creando diffi- 
culdades ao cumprimento da dispensacao do papa. An- 
teriormente, ainda até i5o5, pelo menos, o almirante 
residira na córte, comò se conclue da passagem das 
Lendas da India (tom. i, parte 11, pag. 525), relativa 
à nomeacao de Tristao da Cunha para capitao mór da 
armada a partir para a India, por conselho do descobri- 
dor a D. Manuel, que muito o consultava sobre os ne- 
gocios do Oriente. 
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Em setembro de i5oi, regressàra Fedro Alvares Ca- 
brai da India, e apesar de ter descoberto a entao cha- 
mada India do Occidente, ou Terras de Santa Cruz, 
emiSoo, logo ao partir do reino, para a India do Oriente, 
descoberta pelo Gama, é que convergiam todas as atten- 
cóes, e o facto de là ter recebido Alvares Cabrai aggres- 
sóes do Samorim, que nao castigàra devidamente, e o 
regressar a Lisboa apenas com quatro das treze nàus 
com que partirà, deixando algumas no Oriente sob a ca- 
pitania de Joào da Nova, e tendo perdido outras, fez 
olhar a sua expedicao corno um desastre e esquecer a 
descoberta do Brazil. 

No volume que temos citado das Lendas da India, a 
pag. 23o e seguintes, diz comtudo Gaspar Correia que 
El-Rei Ihe fez muf honrado recebimento. D. Vasco da 
Gama tomou parte importante n'essa recepcao, e, se- 
gundo diz o sr. Pinheiro Chagas descrevendo estes suc- 
cessos no seu romance historico O naufragio de Vicente 
Sodré, se houve pessoa que procurasse disfarcar o de- 
sastre de Fedro Alvares Cabrai, foi o descobridor da 
India. 

É mais urna prova da sua grandeza de alma. 

Felas palavras que Gaspar Correia poe na bóca de 
El-Rei e na de D. Vasco da Gama n'esta occasiào, vé-se 
que o descobridor, dizendo: Senhor! o mór trabalho da 
India sera causado de Caleciit, mas o poder de Deus e 
de V. A, amansarà indo, se nao eximia a dar vulto às 
difficuldades com que Alvares Cabrai se vira a bracos, 
revelando o seu intimo pensamento de tomar o encargo 
da desforra; e pela sua parte El-Rei, respondendo : ^ss/w 
o espero em Nosso Senhor e vossa ajuda, mostra ter 
nutrido desde o dia em que Alvares Cabrai chegàra, e 
conhecéra as offensas que recebéra do Samorim, a idèa 
de mandar o almirante à India para as castigar. 

Os factos subsequentes nao so confirmam està hypo- 
these, mas provam que ambos andaram correctamente 
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no modo de a effectuar sem offender os direitos e os 
melindres do descobridor do Brazil. 

Nas Lendas da India (toni, i, parte i, pag. 266 e 
seguintes), vem descripta a fórma por que D. Vasco da 
Gama, conhecendo os desejos do Rei e da Rainha D. Leo- 
nor de que elle tornasse o commando da armada que 
se aprestava para ir castigar o Samorim, invocou os 
seus privilegios de almirante do mar da India, decla- 
rando, porém, nào querer com isso desconsiderar Fedro 
Alvar^s Cabrai, allegando que elle tambem fora, e an- 
teriormente, ofifendido por aquelle potentado indiano. 

Mostrou tambem que so o desejo de desaffrontar Por- 
tugal o movia, pondo de parte toda a questao de inte- 
resses pertencentes à capitania mór da armada, prom- 
ptificando-se a indemnisar Cabrai de tudo que deixaria 
de rcceber por tal nàotivo. O descobridor do Brazil, 
que era um servidor leal e modesto do Rei, despido de 
vaidades, conhecendo o desejo de D. Manuel, concordou 
sem difficuldade em resignar o commando. Se depois 
se deram contestacoes entre os dois navegadores, é 
mais do que provavel que ellas fossem promovidas e 
ateadas pelos intrigantes da córte. 

Digàmos as cousas comò ellas sao: é possivel que, 
em questóes de modestia, Alvares Cabrai valesse mai^ 
do que D.Vasco da Gama. 

Mas para o caso, nao se pedia o mais virtuoso : care- 
cia-se do mais apto para bater o rei de Calecut! 

A opiniao reconhecia, a par d'isso, que o descobridor 
do Brazil nao tivera a energia necessaria para ser su- 
perior às imposicóes dos seus capitaes, que o levaram 
a nao dar batalha à esquadra do Samorim, para nao 
se arriscarem os ricos carregamentos das naus. A opi- 
niao publica sabia que Bartholomeu Dias nao descobrira 
talvez a India, porque depois de passar o Cabo nao ti- 
vera a forca necessaria' para submetter as suas amedron- 
tadas tripula^óes seguindo para diante, e que D.Vasco 
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da Gama a descobrira, porque, em igual collisao, po- 
zera a ferros os pilotos e mestres e lancàra ao mar 
todos OS seus instrumentos de navèga^ao, proseguindo 
para a frente, so com a sua coragem e a sua fé ! E mais 
tarde, se bateu completamente a mais poderosa armada 
que até ali o Samorim puzera nos mares do Oriente, 
foi porque soube reprimir os comecos de rebelliao com 
que alguns dos seus capitaes queriam repetir o que ti- 
nham feito com Alvares Cabrai, preferindo os carre- 
gamentos a tirarem a satisfacao das offensas do rei de 
Calecut. 

Reconhecemos que o descobridor da India nao teria 
o coracao de uma pomba, mas devemos considerar, 
em primeiro logar, a verdade do proverbio francez que 
diz que todos téem: les défauts de ses qualités, 

As durezas do caracter de D.Vasco da Gama eram 
em parte o producto dos tempos em que vivia, e eram 
tambem o contrapeso das grandes qualidades que o fì- 
zeram descobrir a India na sua primeira viagem, der- 
rotar o Samorim e tributar Ormuz na segunda, e que 
o teriam feito por em ordem os desmandos da India 
na terceira, se nao morresse um mez depois de ali chegar 
investido no cargo de vice-rei. 

A verdade é tambem que, a par da consideracào 
enorme que D. Manuel Ihe tributava, se erguiam os 
odios e as invejas dos palacianos, e, segundo os me- 
Ihores indicios, dos seus proprios parentes, nao so con- 
trariando as justas aspiracoes do descobridor da India^ 
mas combatendo a sua influencia nos negocios do reino^ 
assim comò a dos illustres servidores do rei no Oriente. 

D. Manuel, cioso do seu poder real, era facil em se 
deixar illaquear por taes corrilhos, desconsiderando suc- 
cessivamente OS que mais gloriosamente o tinham ser- 
vido e a quem primeiro honràra. E a historia de Duarte 
Pacheco, de D. Francisco de Almeida e de Afifonso de 
Albuquerque. 
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D.Vasco da Gama, assistindo a esses acontecimentos, 
aprendeu com taes licoes, e, menos ingenuo, e de indole 
menos passiva do que elles, soube conservar-se toda 
a Vida, por assim dizer, precavido contra taes manejos, 
agradecendo as mercés, mas nao se sujeitando às des- 
consideracoes e reagindo contra elias. 

E ainda bem que o fez! Com isso prestou a D. Ma- 
nuel, e à historia patria tambem, o relevante servico de 
obstar a que n'ella vejàmos, maculando as qualidades 
do monarcha, e renovada, para com o descobridor da 
India, a mancha da ingratidao usada para com o heroico 
fundador do imperio portuguez no Oriente, o glorioso 
Afifonso de Albuquerque. 

Embora a figura proeminente de D.Vasco da Gama 
e o seu caracter nos merecesse um estudo demoradis- 
simo, nao podemos reproduzir aqui, por completo, o 
nosso processo de averiguacao. Por isso, resumiremos 
OS factos com elle passados, desde que regressou pela se- 
gunda vez da India, até ao firn do reinado de D. Manuel. 

Tendo vencido o Samorim e trazendo a El-Rei as 
pàreas de Ormuz, foi recebido por El-Rei com extraordi- 
narias honras, o que naturalmente mais acirrou os odios 
e invejas dos seus inimigos e dos ambiciosos da córte. 

Até i5o5, comò jà dissemos, ainda encontràmos pro- 
vas de que o descobridor era consultado e attendido nos 
negocios do Oriente, comò se ve da passagem das Leu- 
das da India, relativa à nomeacao de Tristao da Cunha. 

Mas d'ahi em diante, é provavel que desgostado se 
retirasse da córte, e mais tarde, nao podendo conter-se 
ante as opposicóes feitas à conclusào da mercé da 
promettida doacao de Sines, e talvez à sua ereccao em 
condado, comò é licito suppór da carta citada no estudo 
do sr. Luciano Gordeiro, em que pediu a El-Rei para 
sair do reino, toma a resolucao arbitraria de na villa 
se ir estabelecer corno senhor, comecando a fazer edi- 
ficacoes e a tomar outras medidas affirmativas de posse. 
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Isto era offensivo da auctoridade real, e por conse- 
quencia terreno fertil para ser explorado por seus ini- 
migos, que obtéem de El-Rei a ordem energica com que, 
em 21 de marco de iSoy, manda o descobridor sair da 
villa, com sua familia e creados, e sospender todas as 
obras, no praso de trinta dias, sob pena de 5oo cruza- 
dos de multa. O almirante obedece e retira-se para 
Evora, vivendo depois na casa em que se viam pinta- 
dos animaes e arvores da India, comò refere o sr. Tei- 
xeira de Aragao no seu livro. 

O que demonstra que a reserva em que ali se con- 
serva é ainda assim temida por seus inimigos, e peza 
a El-Rei, é o facto de logo no anno seguirne, em i8 de 
novembro de i5o8, Ihe fazer mercé da alcaidaria de 
Villa Franca de Xira, ao passo que da parte d'aquelles 
se levantam noyos embaracos à completa legitimacao 
d'està graca, coma tinham creado à de Sines. Esies 
factos sao eloquentes. 

E assim, em alternativas de honras concedidas, de 
guerras surdas dos favoritos da córte, de hesitacóes da 
parte de D. Manuel, que chegam a tomar o caracter 
de desconsideracoes, correm os tempos até que, em 
i6i8 o descobridor, de certo exasperado com a oppo- 
sicao feita ao seu desejo de ser elevado a conde, que 
se tornàra, pela lucta com seus inimigos, uma questao 
de capricho, e vendo o exemplo do triste fim de Af- 
fonso de Albuquerque, é levado a escrever a El-Rei, 
queixando se por nao ser attendido, e pedindo licenca 
para sair do reino com sua familia e os da sua casal 

D. Manuel responde, dando-lhe um praso para consi- 
derar em tao grave assumpto, manifestando ao mesmo 
tempo o desejo de que o almirante continue^ no reino 
a servil-o. D. Vasco da Gama desiste do seu proposito, 
em parte tambem, de certo, para se nao emparceirar 
com Fernao de Magalhàes, que, despeitado, fora ofife- 
recer os seus servicos a Carlos I de Castella, e depois 
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V da AUemanha, e pouco depois D. Manuel dà-Ihe, 
finalmente, rasgada e completa satisfarà©, sobrclevando 
todas as difficuldades mais ou menos legaes, e fazendo-o 
conde da Vidigueira, comò vem minuciosamente refe- 
ndo nas ultimas pagìnas do livro do sr. Luciano Cor- 
deiro. Sao os factos qué temos indicado, que nos 
levaram a apresentar em geral no drama, e com espe- 
cialidade no quadro 2.® do acto 111, o descobridor da 
India com esse caracter de energia, independencia e 
hombridade que Ihe dava a consciencia dos seus gran- 
des meritos, dos seus assignalados servicos, e a licào 
dos successos da córte a que fa assistindo. 



No quadro 2.^ do acto ni, em que representàmos a 
conquista definitiva de Goa por Affonso de Albuquer- 
que, resumimos e synthetisàmos as luctas de competen- 
cias havidas no Oriente entre o grande capitào e os 
capitàes das nàus e cavalleiros, de que nos dao largas 
e repetidas descripcoes as Lendas da India e os Com- 
mentarios de Affonso de Albuquerque. 

Nos detalhes da entrada do castello e da cidade, cin- 
gimo-nos a factos absolutamente historicos, comò sao 
as disposicóes das forcas atacantesindicadas por Alfonso 
de Albuquerque, a morte de D. Jeronymo de Lima, 
as palavras que Antao Nogueira dirige ao governador, 
e as d este, no momento da cidade ser entrada. 



ACTO QUARTO 

No quadro i.**, agrupàmos pela sua ordem naturai 
OS factos que precederam a destituicao de Afifonso de 
Albuquerque, do cargo de governador da India. 
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Essas intrigas lavravam na córte e na India havia 
muito tempo, trocando-se activas correspondencias en- 
tre OS inimigos que Affonso de Albuquerque tinha em 
Lisboa, e os que no Oriente se Ihe oppunham, e dos 
quaes era chefe Gaspar Pereira, secretano da India, 
que elle acabou por exonerar, nomeando em seu logar 
Pero de Alpoim, cavalleiro seu leal amigo. As tres 
obras que se completam nas informacoes sobre taes 
acontecimentos, e da leitura das quaes se póde colher 
urna idèa precisa sobre esses successos, sao as Lendas 
da India, no seu tom. ii, parte i, que abraca lodo o 
longo governo de Afifonso de Albuquerque, as Cartas 
de Affonso de Albuquerque, publicadas pela academia 
real das sciencias, e os Commentarios de Affonso de 
Albuquerque; Paria e Sousa, tanto na sua Asia corno 
na sua Europa portugue:^a, e em geral os historiadores 
que temos citado, referem estes acontecimentos, mas 
so n'aquellas se póde seguil-os passo a passo. Nao era 
possivel fazer d'elles em scena senao uma synthese, 
corno facto importante do reinado de D. Manuel, e dos 
acontecimentos do Oriente, e para isso escolhemos o 
periodo agudo, em que as accusacoes feitas contra Af- 
fonso de Albuquerque, de pensar em se fazer acclamar 
rei de Goa, sao levadas aos ouvidos de El-Rei. Damos 
n'estes acontecimentos às duas Rainhas, a Antonio Car- 
neiro, a D. Martinho de Castello Branco e a Pero Cor- 
rela, vedor da Rainha D. Leonor, os papeis de amigos 
de Affonso de Albuquerque, que Ihes vemos attribuidos 
nos factos todos historicos, que expomos; e ao barào 
de Alvito e ao conde de Vimioso, que no conselho do 
rei fizeram prevalecer a sua destituicào (Lendas da In- 
dia, tom. II, parte i, pag. 462), o de seus contrarios. 

O arrependimento de D. Manuel està tambem his- 
toricamente averiguado, beni comò a reparacao que 
deu ao grande capitao, nomeando-o duque de Goa, 
senhor do Mar Roxo e vice--rei da India, por toda a 
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vida, restringindo o governo de Lopo Soares, que de- 
via regressar ao reino logo que acabasse os seus tres 
annos, ficando entao Affbnso de Albuquerque tendo, 
corno vice-rei, auctoridade sobre todo o dominio portu- 
guez no Oriente. Estas mercès constavam dos alvaràs 
encerrados em um cofre de que foi portador AfFonso 
Lopes da Costa, capitào da nàu que so chegou à India 
quando Afifonso de Albuquerque era ja fallecido. (Len- 
das da India, tom. ir, parte ii, pag. 484 e 485.) 

Constando a morte do heroe no reino, El-Rei deu 
titulos de nobreza e raercés rendosas ao filho naturai 
que Affonso de Albuquerque Ihe recommendàra na sua 
ultima carta, escripta à bora da morte, mudando-lhe 
o nome de Braz para o de Afifonso (Lendas da India, 
tom. II, parte i, pag. 146). Foi este o auctor dos Com- 
mentarios, que muìtos pensam terem sido escriptos pelo 
proprio heroe. 

No quadro 2.®, reproduzimos fielmente a morte de 
.Affonso de Albuquerque, a bordo da nàu Fior da Rosa, 
quando regressava de Ormuz a Goa. No dialogo com 
que abre este quadro, entre Diogo Fernandes de Beja, 
Lopo Vaz de Sampaio, Pero de Faria e D. Joao de 
Lima, cavalleiros sinceramente dedicados ao grande 
capitao e seus antigos companheiros de armas, procu- 
ramos mostrar comò realmente se deram os aconteci- 
mentos na ultima passagem do heroe em Ormuz, a 
respeito dos quaes, em algumas obras, é, com menos 
justica, accusado de ter attrahido a uma cilada Rexamed, 
para o fazer matar. Quem estudar os antecedentes 
d'este facto, isto é, os successos anteriores passados 
em Ormuz, e comò Affonso de Albuquerque n'elles 
tinha procedido, reconhecerà facilmente que o espirito 
traicoeiro animava, pelo contrario, aquelles de quem 
Rexamed era instrumento, vindo este com o proposito 
de, à falsa fé, matar o governador da India. (Vejam-se 
as Lendas da India, tom. 11, parte i, cap. xlviii, xlix, l, 
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e o voi. IV dos Commentarios de Affonso de Albiiquer- 
que, cap. xxx a xlii.) 

Finalmente, os ultimos momentos de Affonso de Al- 
buquerque sao fielmente reproduzidos dos capitulos jà 
citados d'estas mesnias obras. A referencia aos seus 
planos, que nao chegou a concluir, vem tambem n^elles, 
e em especial no capitulo lx, do voi. iv, dos Commen- 
tarios, que reproduz o desenho da cruz vista no céu, 
conforme foi mandado a El-Rei D. Manuel. A estes factos 
se refere tambem Pinheiro Chagas nas ultimas paginas 
do voi. IV, e nas primeiras do v da Historia de Porta- 
gal, e Oliveira Martins no voi. i, pag. 262, da sua obra 
tambem assim denominada. 

Reproduzimos exactamente, sempre que sao compa- 
tiveis com o dialogo scenico, as phrases historicas pro- 
feridas por Affonso de Albuquerque nos seus ultimos 
momentos. Na ultima carta para El-Rei D. Manuel, faze- 
mol-o dictar o primeiro periodo da que é authentica, e 
com a qual fecha a publicacào jà citada, feita pela àca- 
demia real das sciencias, sob a direccao do illustre 
escriptor sr. Bulhao Pato. Mas por ser longa de mais, 
e de um portuguez antiquado, que a maioria do pu- 
blico nao comprehenderia, fizemos seguir àquelle pe- 
riodo a versao, mais resumida, d'essa carta, corno vem 
publicada nos Commentarios. 



ACTO QUINTO 

No quadro i.^ d'este acto, pretendemos restabelecer 
o que temos pela verdade historica a respeito do ter- 
ceiro casamento de El-Rei D. Manuel. E este um dos 
factos pelos quaes Ihe fazem acrimoi\iosas censuras, 
dizendo-se que tomou a esposa destinada a seu filho. 
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No voi. Ili da Historia de Portugal, por urna sociedade 
de homens de letras, volume que é da responsabilidade 
do sr. Alberto Pimentel, lé-se a pag. 226; 

D. Carlos tinha urna irma que se chamava Leonor, e era for- 
mosissima. Como o principe herdeiro de Portugal fosse chegado 
à idade nubii, pensou-se em casal-o com està senhora. D. Alvaro 
da Costa foi encarregado das negocia9Òes, mas parece (o griphado 
é nosso e adiante o explicaremos) qne, tendo enviado para Por- 
tugal um retrato da bella prìnceza da casa de Austria, e vendo-o 
D. Manuel, a tal ponto ficou fascinado, que o encarregou de secreta- 
mente negociar para si o casamento que devia ser para o principe 
herdeiro. A firn de que està traicao vingasse, fez propalar na córte 
de Castella que D. Joao era mentecapto. — É o requinte da infamia. 

Custa-nos que um escriptor do talento do sr. Alberto 
Pimentel, escrevesse isto, que é absolutamente infun- 
dado, corno vamos demonstrar. 

Em'primeiro logaE^ este historiador erra dizendo que 
D. Alvaro da Costa foi encarregado de negociar o ca- 
samento do principe herdeiro, porque esse casamento, 
conjunctamente com o de Carlos I de Castella, e depois 
V da Allemanha, com D. Izabel, filha de D. Manuel, 
andava sendo negociado havia bastante tempo, ainda 
com o pae e com o avo de Carlos I, sendo o enviado 
de D. Manuel o licenciado Pero de Gouveia. 

Quando Carlos I, tendo morrido seu pae, o rei Fi- 
lippe I de Castella, e seu avo, Maximiliano, imperador 
de Austrija, herdou aquella coróa, e estava prestes a ser 
eleito para està, veiu da Allemanha a Saragoca no anno 
de i5i8, é que D. Manuel Ihe enviou comò embaixador 
a cumprimental-o, D. Alvaro da Costa, que ao mesmo 
tempo levava a missao ostensiva de concluir as nego- 
ciacoes dos casamentos pendentes, mas secretamente 
encarregado de expór a Carlos I a alteracao, segundo a 
qual o futuro esposo de sua irma seria El-Rei D. Ma- 
nuel, e nao seu fìlho, comò primeiro indicàra. (Veja-se 
a Chronica de D. Manuel, parte iv, pag. 5o8.) 
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As rasoes d'està alteracao jà as vamos apresentar. 
Pertanto, D. Manuel tinha jà tornado essa resolu^ao 
quando enviou D. Alvaro da Costa, e a hypothese 
de se ter apaixonado à vista do tal retrato, càe pela 
base. 

Mas agora perguntàmos ao illustre historiador : onde, 
em que fonte historica colheu urna tal versao, que nao 
documenta, e que apenas assevera com um parece, corno 
se usa nos boatos indifferentes dos noticiarios ? Aonde 
viu fundamentado que D. Manuel mandasse dizer na 
córte de Castella que seu filho era mentecapto ? A està 
segimda pergunta, nós mesmo responderémos : foi n'uma 
obra sua propria, foi no seu romante: Con/lido na 
córte. 

Ora, quem le este romance, que trata do projectado 
casamento de D. Fernando, Infante, filho de D. Manuel, 
com a filha do conde de MarTalva^ a mais rica hérdeira 
de Portugal n'aquelles tempos, e conhece a Hisioria 
de Portugal, de Pinheiro Chagas, ve que o illustre ro- 
manista a segue quasi constantemente. Sómente, onde 
Pinheiro Chagas, seguindo, alias, tambem o processo 
inacceitavel de affirmativas historicas sob a formula jpa- 
rece, apresenta uma hypothese duvidosa, o sr. Pimentel 
faz a sua reproducao dando-lhe o tom de facto averi- 
guado. Vamos proval-o: 

Escreve Pinheiro Chagas, a pag. iSg do voi. v da sua 
Historia de Portugal : 

Vimos corno El-Rei D. Manuel tornerà para si a noiva que o 
Principe D. Joao julgéra sua. Nào agradou, nem ao Principe por- 
tuguez nem à Infanta hespanhola, a mudanca, e o embaixador de 
D. Manuel, que tratava do negocio na córte do rei Carlos, para 
diminuir o dissabor da princeza, parece (o sublinhado é nosso) que 
Ihe pintou de um modo bem pouco favorecido o successor -da 
corda portugueza, e que nao so Ihe revelou todos os defeitos que 
se notavam no mo90 Principe, mas que até os exagerou notavel- 
mente. O procedimento nao era muito louvavel, e D. Joao nao 
devia tardar a conhecel-o, porque a Rainha o revelou involunta- 
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riamente. Entrando na villa do Grato, onde o Principe a veiu re- 
ceber, e notando n'elle urna certa seriedade e compostura de ma- 
neiras, muito diff'erentes do que Ihe tinham pintado comò um ente 
desgracioso e ridiculo, nao póde conter-se que nao se voltasse 
para D. Brites de Mendon9a, que a acompanhava, e nao dissesse 
com espanto : Este es el bovo ? 

Onde Pinheiro Chagas diz: parece, o sr. Pimentel 
affirma. E onde Pinheiro Chagas attribue a iniciativa 
ao zelo do embaixador (zelo que adiante explicaremos) 
o sr. Pimentel faz a transforma^ào para recado expresso 
e odioso encommendado por D. Manuel. 

Esclarecidos estes preliminares, vamos agora trans- 
crever o que dizem os chronistas quanto às rasSes que 
levaram El-Rei D. Manuel a casar com a noiva destinada 
a seu filho, a qual poderia, por tradi^ào, constar-lhe ser 
formosa, mas que nem o pae nem o filho tinham jàmais 
visto, com a qual nem um nem outro tinham jàmais 
trocado communica^oes de qualquer especie, nao ha- 
vendo mais do que um casamento come^ado a negociar 
diplomaticamente. 

Damiao de Goes, referindo-se aos projectos de D. Ma- 
nuel quando enviuvou da Rainha D. Maria, escreve a 
pag* 5oo da parte iv da sua Chronica: 

N'este tempo andava El-Rei em pensamentos de querer servir a 
Deus, apartando-se dos negocios do mundo, do que desviado per 
conselho de pessoas a que d'isso dava conta se resolveu em se 
querer aposentar no regno do Algarve, e com as rendas d'aquelle 
regno e do méstrado de Christus, fazer d'ali corno fronteiro guerra 
aos mouros, e ter os logares que tinha em Africa providos de 
todo o necessario, mas por que andando n'este proposito, veiu a 
saber, que os privados do Principe D. Joao seu filho Ihe aconse- 
Ihavam algumas cousas fundadas em Ihe ser desobediente, se itz 
em outra volta, que foi casar-se com a Infanta D. Leonor, irman 
dei-rei D. Carlos de Castella, tendo-a dantes mandado pedir mui- 
tas vezes para o mesmo Principe seu filho, o que fez por se as- 
segurar de qualquer torvacam que Ihe elle por màos conselhos 
quizesse dar, do qual casamento se dirà em seu lugar. 
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Faria e Scusa escreve a pag. 640 da Europa portu- 
gue:{a : 

El-rei sintió entranablemente el ver-se desacompanado de la 
Reyna Maria, y con la propria especie de tristeza de que D. Al- 
fonso V por la excelente despojàda de su Corona, tuvo el proprio 
pensamiento de dejar la suya, y retirar-se a vivir en el Algarve, 
con la poca renta de aquelle troco de Reyno, y del Maestrazgo de 
Christo, para desde ali corno de Frontera hacer guerra a los moros 
con la espada, y al Cielo con este servicio, y con la Oracion, 
dexando todo otro cuidado al Principe, que devia estes dias andar 
mas verde de lo necessario, y sugeto (culpas entonces de la poca 
edad y despues de las muchas) a algunos validos con poquissimo 
recato de indecentes platicas, pues su Padre sabendolas, por hu- 
millarlos a todos con el castigo de la imprudencia, dio dos malos 
tragos al Principe, y uno en ambos a los que ya bebian auras 
vanissimas de valimento por la succession que imaginavan ante- 
cipada. Esto fué no solamente deixar no sdlo el proposito del 
retiro, sino elegir para si la propria muger que avia elegido, y 
solicitado para el Principe. Estremado hechar agua en el hervor ! 
Quedaron todos elados, quando lo supieron, y supieronlo quando 
les alcan^ó su ignorancia. Luego lo veremos. 

A pag. 583, referindo-se a um d'estes validos do 
Principe, D. Luiz da Silveira, escreve o mesmo Faria 
e Sousa: 

Aprovechava-se D. Luiz quanto podia de la benevolencia del 
Principe cogiendole cedulas de promessas de merces considera- 
bles para quando fuese Rey, sin acordar-se, o sin reparar si se 
acordava de que los Reys Don Dionis, y D. Juan el II, contaron 
por crimens despues de Reys el coger los Vassallos estas gracias 
de los Principes en edad que non conocen lo que obran. 

Convem esclarecer aqui, que, tanto Damiao de Goes, 
corno Manuel de Faria e Sousa, escreveram as suas 
obras multo depois de El-Rei D. Manuel ter fallecido, 
nao tendo, portanto, o intuito de o incensar ou de Ihe 
attenuar as faltas. Damiao de Goes, esse até veiu talvez 
a morrer nos carceres ou nas fogueiras do Santo Offi- 
cio, durante o reinado de D. Joào III, tendo-lhe sido 
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instaurado um processo secreto, por heresia. O seu fina 
é obscuro. Quem sabe, porém, se nao pagou assim a 
sua independencia de escriptor? 

Os chronistas do reinado de D. Joao III, esses mes- 
mos que mais pretendem incensal-o, e diminuir seus 
defeitòs, comò sao fr. Luiz de Sousa e Francisco de 
Andrada, o que dizem a respeito do ultimo casamento 
de D. Manuel (Annaes de D, Joào III, por fr. Luiz 
de Sousa, pag. 1 6) é isto : 

PoUos modos que temos apontados, continuava el-Rey em 
doutrinar, e instruir o Principe, quando entrou o anno de i5i7, e 
com elle um accidente que foi a causa de grandes e nao espera- 
das novidades. Faleceo a Raynha D. Maria em 7 de Mar^o d*este 
anno, de doenca que Ihe ficou do parto trabalhoso do Infante 
D. Antonio. Repartio està perda a el-Rey, co-sentimento della que 
parecia grande, em varios pensamexitos. Foy o primeiro todo do 
Céo. Parecia-lhe que devia mostrar a obriga^ao que tinha à de- 
funta, com morrer tambem ao mundo, deixando tudo, e recolher- 
se onde so de sua alma e do servilo de Deos tratasse. D'este passou 
a outro, assi comò os dias iam correndo, que jà era um pouco 
mais da terra : ficar-se com o Reyno do Algarve, e com o més- 
.trado de Christus, cujas rendas havia por bastantes para ter os 
logares de Africa bem providos, e fazer que andasse a guerra es- 
perta e viva contra os mouros, a que era inclinado. A tao bons 
intentos, ou fosse culpa dos que trazia junto de sy, a que nao es- 
tava bem tomar el-Rey estado com que elles perdessem o que ti- 
nham de poder e valia no Reyno; ou que fosse algum movimento 
de carne e sangue, a que todo o homem é sujeito, e a compie xao 
dos Reys muho mais do que a ordinaria dos outros homens, suc- 
cedeo o que menos Ihe armava para a vida, e mais danoso era 
para o estado do seu Reyno ; que foi determinar-se em terceyras 
vodas. 

Este auctor prosegue até ao fim do capitulo, sem- 
pre inclinando-se para o lado do Principe, e accusando 
D. Manuel, citando as rasoes que os chronistas do tempo, 
Goes, Paria e Sousa e Osorio, dao do proceder de El- 
Rei, questionando-as. Ora, vemos que so falla generi- 
camente no movimento de carne e sangue a que todo 



Digitized by 



Google 



XL MEMORIA JUSTIFICATIVA 



hometn é sujeito, mas referencia alguma faz ao tal caso 
do retrato. Este escriptor, se isso andasse ao menos 
nas tradicoes verbaes, com visos de verdade, nào dei- 
xaria de o estampar na sua Chronica, 

O outro escriptor, tambem inclinado a D. Joao III, que 
era o sol nascente, Francisco de Andrada, do seu con- 
selho e seu chronista mór, escreve no cap. v, do voi. i, da 
Chronica do Mufto Alto e Muyto Poderoso Rey d'estes 
re/nos de Portugal, D. Joào III d'est e nome^ a pag. 12: 

... era pueril edade come9ou el-rei (D. Manoel) de o habituar 
aos trabalhos em que Ihe havia de succeder, e mettello em todas 
as cousas, asy nas do governo, fazendo-o assistir comsigo a todos 
OS conselhos, corno nos da fazenda e justica, em todo o tempo e 
logar em que se tratava d'ella s, e em todos Ihe dava a instruc^ào 
e doutrina conveniente e necessaria. .. 

Isto mostra, por fórma insuspeita, comò D. Manuel 
comprehendia os seus deveres de rei e de pae, e corno 
eram sinceros os seus desejos de entregar prematura- 
mente a coróa ao filho. Depois, este mesmo chronista, 
relatando o casamento de D. Manuel, escreve a pag. i3 
e 14 do voi. citado o mesmo que jà transcrevemos de 
fr. Luiz de Sousa, mas nem mesmo apresenta comò 
elle a hypothese do movimento de carne e sangue, fa- 
zendo antes uma exposicao dos argumentos politicos 
com que os partidarios do novo casamento de D. Ma- 
nuel defendiam este alvitre corno util para o reino, e 
d'aquelles com os que. o impugnavam e sustentavam 
idéas contrarias. Sao essas as rasoes de estado que men- 
cionàmos no drama. Entre as adversas ao casaiìiento 
de El-Rei, a que se baseia no inconveniente do dote pe- 
dido por Carlos I para sua irma a D. Manuel, que jà 
tinha tantos filhos, nao colhe, porque o contrato d'este 
casamento foi exactamente feito nos termos do contrato 
do segundo casamento de El-Rei com a filha dos reis 
catholicos, D. Maria. 
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Temos exposto, conti a maxima imparcialidade, o que 
a respeito do ultimo consorcio de D. Manuel dizem os 
escriptores antigos. 

Agora remettemos o leitor às notas de Alexandre 
' Herculano, nos mesmos Awtaes de D. Joào III, jà 
citados, e à de Pinheiro Chagas em referencia a estas, 
a pag. i35 do voi. v da Historia de Poriugal, que diz: 
«A està cita(;ao feita por Herculano acrescentaremos 
outra, que é bastante curiosa, por nos mostrar de que 
habeis circumloquios se póde servir um chronista cor- 
tezao para chamar tolo a ummonarchai. 

Na sua Origem e esiabelecimento da inquisifào em 
Portugal, voi. i, liv. in, escreve Alexandre Herculano : 

Fallecido D. Manuel em dezembro de i52i,succedeu-lheD. Joao, 
seu filho mais velho, que ainda nao contava vinte annos comple- 
tos. Os chronistas que escreveram debaixo da influencia dos im- 
mediatos successores d*este principe, tendo diante dos olhos o 
latego da censura, pintam-n'o comò dotado de alta intelligencia e 
de qualidades dignas de um rei. Durante a vida de seu pae muitos 
havia que o conceituavam corno intellectualmente imbecil, ou que 
pelo menos o diziam. O proprio D. Manuel mostrerà receios do 
predominio, que, em tenra idade, exerciam em seu espirito ho- 
mens indignos. O que é certo, é que, ou por distraendo ou por in- 
capacidade, nunca pòde aprender os rudimentos da sciencia nem 
sequer os da lingua latina. 

Ora, este monarcha, era D. Joào III, e o chronista 
corteidOy corno Pinheiro Chagas Ihe chama, era Fran- 
cisco de Andrada! 

Vé-se, pois, que a seriedade e composiura de manei- 
ras, que o mesmo Pinheiro Chagas diz ter sido notada 
no Principe pela futura madrasta, nada tinham que ver 
com as suas qualidades intellectuaes, e que se o em- 
baixador D. Alvaro de Castro, — obedecendo por certo 
à sua conveniencia de favorito de D. Manuel, de que 
o Rei nào abdicasse, — foi demasiado zeloso, chamando 
ao Principe mentecapto, o que fez, talvez, foi expressar 
menos claramente o seu pensamento. 
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Vamos agora expór quaes foram as rasoes politicas 
que determinaram D. Manuel a casar pela terceira vez 
com a irma de Carlos I de Castella, que tinha pedido 
para seu filhol 

Para que a apreciacao do seu acto tenha elementos 
de seguranca, devemos considerar a situacao do Rei de- 
pois da morte da Rainha D. Maria, a indole e caracter 
de D. Manuel, corno rei e corno pae, a sua dedicacao 
ao prestigio da realeza, e as condicoes da sua politica 
interna e externa. 

A Rainha D. Maria fallece a 7 de marco de iSiy. 
D. Manuel retira-se logo de Lisboa para o mosteiro de 
Penha Longa, e ali, um mez depois da morte de sua 
esposa, assigna o seu testamento, documento de tal or- 
dem, que se reconhece ter sido longamente meditado. 
O testamento, escripto por Antonio Carneiro, é de 7 de 
abril de 1617 (tom. 11 das Provas da Historia genealo- 
gica da casa real portugue:{a). Quem o le, reconhece 
que El-Rei tudo dispoe para immediatamente entregar a 
coróa a seu filho, porque indica quem ha de governar 
com elle emquanto fór menor. 

Era, porém, naturai que as clausulas que ah estabe- 
lece, mandando ao Principe que governe com os seus 
conselheiros, nao satisfizessem e socegassem estes, com- 
pletamente, quanto ao futuro, por nao confiarem no Prin- 
cipe, que jà era rodeado por validos que exploravam a 
sua pouca sagacidade. Era, pois, naturai que o seu in- 
teresse OS levasse a abrirem os olhos a D. Manuel, 
cego pela sua amisade de pae, que desde os doze annos 
do Principe o tinha sempre a seu lado educando-o e en- 
sinando-o para reinar. Deram-lhe naturalmente a co- 
nhecer a fórma por que o Principe se la jà compromet- 
tendo a dar mercés, a viver mais com a nobreza do 
que com o povo, condemnando abertamente o proce- 
der de seu pae, e proclamando que em sendo rei faria 
o contrario. 
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Os historiadores estrangeiros sao os que mais fran- 
camente se expressam a este respeito. Leia-se a HistO' 
ria, de Ferdinand Denis, e a Historia de Portugal, por 
Lequien de la Neuville, que no tom. ii, sobre o reinado 
de D. Manuel, a pag. 5i6 e 617, escreve: 

La plùpart des grands seigneurs, qui de tout temps avaient été 
jaloux de la familiarité avec laquelle Emmanuel vivoit avec ses 
peuples le blamaient de se communiquer trop aisement. 

Enfìn, il sembloit que les courtisans se rendaient ingenieux a 
se faire un Roy à leur mode, par les différents avis qu'ils tàchaient 
de couler msensiblement dans l'esprit et dans le coeur de 0. Jean. 

Emmanuel, qui de son coté s'apercevait que les grands seigneurs 
cherchaient à plaire à D. Jean, connut bientost que la flatterie et 
les mauvais conseils avoient altère ses bonnes inclinations. Un 
si grand changement dans la conduite du Prince, en apporta un 
considérable dans la résolution que le Roy avoit prise. Loin d*ab- 
diquer la couronnd, il s'occupa plus que jamais du désir de re- 
gner et des moyens de regner longs-temps. Il songea à prendre 
une nouvelle alliance avec Charles V, Roy de Castille, et fit de- 
mander la Princesse Leonore, sa soeur, pour luy, quoi-qu'il eust 
envoyé en Allemagne, Pierre de Govéa avec caractère d'Ambas- 
sadeur Extraordinaire, auprés de l'Empereur Maximilien, pour ne- 
gocier Talliance, de la mesme Princesse avec le Prince D. Jean, 
son fìls. 

D. Manuel, ao mesmo tempo cioso do poder real e 
illudido a respeito do filho, de quem esperava muito, 
tendo acabado por reconhecer que elle ia por mau ca- 
minho, quiz dar-lhe urna licao, e nao póde esquivar-se 
a reconhecer que ainda nao estava rio caso de reinar. 

Mas o seu plano de abdicacao fora conhecido e di- 
vulgado, e da mesma fórma as rasoes que o forcavam 
a abandonal-o. Os casamentos da irma de Carlos I 
com seu filho, e de sua filha com o rei de Castella, es- 
tavam comecados a negociar. Naturalmente, o que Car- 
los I queria, era a allianca por lacos de tamilia com o 
Rei de Portugal, pois contava com o apoio da fazenda 
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real portugueza para vencer a sua eleicao ao imperio 
da Allemanha. Nào so é duvidoso se elle annuiria a dar 
agora a irma ao Principe, que o Rei nao julgàra ainda 
capaz de subir ao throno, mas sabe-se que prompta- 
mente accedeu à substituicao do filho pelo pae, ajus- 
tando o seu casamento com a filha de D. Manuel, que 
assim via a Infanta D. Izabel, rainha de Castella e fu- 
tura imperatriz de Allemanha. E assim succedeu. 

D. Manuel seguiu sempre uma politica externa'de re- 
sultados praticos. Leia-se a este respeito o Quadro eie- 
mentàr das relacoes poUiicas e diplomaticas de Portu- 
gal com as diversas potencias do mundo, pelo visconde 
de Santarem, que faz os maiores elogios a essa politica 
e à habilidade diplomatica de D. Manuel. O seu plano 
foi sempre nao prender Portugal em alliangas que trou- 
xessem encargos permanentes, nao se associar a outras 
•nacoes para emprezas guerreiras, nao se envolver nas 
contendas entre os estados da Europa, fazendo-se con- 
siderar e respeitar por todas, para poder applicar as 
forcas e recursos da nacao ao desenvolvimento do po- 
derio de alem-mar, e unir-se com ellas apenas, e con- 
vocal-as até, para combater o poder dos turcos, que 
eram a ameaga constante ao nosso commercio e ao 
nosso poder na Africa e ria Asia. 

Pinheiro Chagas, apesar das accusacoes de imprevi- 
dencia que faz a D. Manuel, reconhece isto mesmo, es- 
crevendo, a pag. 1:24 do voi. v da sua Historia de Por- 
tugal: 

Politica imprevidente foi està, fecunda, comtudo, em optimos 
resultados immediatos : no meio da tempestade que revolvia a 
Europa, soube Portugal manter-se neutro, e póde-se entregar 
sem perturba^oes às suas expedi^óes e conquistas do Oriente, e 
és suas cruzadas de Africa, bem infructiferas e bem escusadas, de- 
vemos confessal-o. 

Està ultima observacào é uma nova affirmativa do 
modo de ver do illustre historiador sobre a obra de 
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D. Manuel, em que acha que nao estabeleceu em bases 
solidas o futuro da nacao; e accusando o que chama a 
sua.imprevidencia, pergunta, a pag. 120 do mesmo vo- 
lume, se nao é lìcito pensar se D. Manuel, com o seu 
reinado, nao preparou essajidalguia depravada que o ret 
hespanhol tao facilmente comprou com as cedulas de 
Christovdo de Moura! 

Se entrarmos n'este caminho de hypotheses, muitas 
se podem formular, e entre ellas: o que teria Por- 
tugal sido sem as descobertas e conquistas de alem- 
mar? Se nao fossem ainda os restos dos tempos de 
poder e riqueza de D. Manuel, poderia tambem Por- 
tugal, em 1640, ter arrojado de si a domina^ao hespa- 
nhola? 

O illustre historiador falla da nobreza que entregou 
o reino a Filippe II de Hespanha? O reinado de D. Ma- 
nuel produziu, corno todas as epochas, heroes e misera- 
veis. Nem tudo foram traidores que se vendessem a 
Christovao de Moura, nem tudo foram cobardes que 
temessem o duque de Alba. 

Na nobreza de Portugal d'esses tempos, comò em 
tudo, houve bom e mau. 

Mas é supina injustica lancar a toda a classe nobre o 
labéu de se ter vendido a Hespanha, quando à nobreza 
pertenciam D. Filippa de Vilhena e D. Marianna de 
Lencastre, que por suas maos armaram seus filhos, 
quasi creangas, para libertarem a patria. Nobres, e dos 
primeiros, eram D. Antao Vaz de Almada, o'marquez 
de Ferreira, o conde de Vimioso e tantos outros que 
fizeram rei o duque de Braganca, — nobre era D. Carlos 
de Noronha, que intimou a duqueza de Mantua a entrar 
no seu oratorio e a deixar livre o passo aos libertado- 
res : se nao querta que Ihe pet^desse o respeito e a fiiesse 
satr pela janella, 

Quem escreve a historia, tem obrigacao de dar a 
Deus o que é de Deus, e a Cesar o que é de Cesar. . . 
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D. Manuel podia ser, e foi, previdente até um certo 
ponto; o que nào podia era adivinhar o que succede- 
ria- meio seculo depois, quando sobre os erros do.rei- 
nado reaccionario de seu filho se viesse accumular a 
lòucura juvenil e heroica do seu bisneto D. Sebastiao, 
deixando'o throno vago pelo desastre de Alcacer Quibir, 
e oito pretendentes a disputal-o ! 

Mais rasoavel é perguntar se taes desventuras se nao 
deram antes, por D. Joao III nào seguir os conselhos 
e a mesma politica de seu pae, desfazendo a sua obra 
em vez de a continuar? 

O que nós sabemos, para avaliar.os actos de D. Ma- 
nuel, corno rei e corno pae, é que mesmo casando com 
a mulher destinada a seu filho, o fez por imperiosas 
rasoes de estado, para o corrigir a elle, para o nao dei- 
xar perder logo o reino, e para fazer sua filha rainha e 
imperatriz. E a respeito do filho, o que sabemos, é que 
Iqgo depois da morte de seu pae se ligou por taes re- 
lacoes com a madrasta, que o povo levou a camara de 
Lisboa, a representar-lhe que casasse com ella ! Como 
rei, sabemos o que o seu reinado foi. E sabemos mais, 
que Carlos I, apesar das difficuldades que elle poz à 
salda da viuva de D. Manuel do reino, pretendendo 
que aqui devia deixar a filha que tivera de seu pae, 
rompeu com todas essas difficuldades, fez com que ella 
fosse para ao pé de si, e fazendo desconhecer as ins- 
tancias do povo portuguez para o casamento da irma 
com o enteado, preferiu dal-a ao seu antigo inimigo, 
Francisco I de Franca. 

Parece-nos que nào é preciso dizer mais, para que o 
terceiro casamento de El-Rei D. Manuel seja interpre- 
tado com justica, corno nos parece ter feito no drama. 

No 2.** quadro, ultimo da peca, no breve resumo 
historico do reinado de D. Manuel, que pomos na bóca 
de Antonio Carneiro, reproduzimos em tracos geraes 
o que n'esta memoria temos dito. 
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Fazemos reapparecer Vasco da Gama, o que nos pa- 
rece logico, visto que desde 1619 El-Rei dera satisfacao 
ao seu descontentamento, elevando-o a conde da Vidi- 
gueira logo-que o descobridor da India desistiu do seu 
proposito de sair do reino, para o que pedira licenca a 
El-Rei, que Ihe fixàra um praso para meditar sobre urna 
tal resolugao. (Veja-se a memoria jà citada, do sr. Luciano 
Cordeiro, — De corno foi feito conde Vasco da Gama.) 

Escolhemos para final da pe?a a recepcao do embai- 
xador da republica de Veneza, nao so porque esse facto 
e absolutamente authentico (Chronica de D. Manuel, 
parte iv, cap. lxxxi), mas porque, alem de se passar 
pouco antes da morte de D. Manuel, é, por assim dizer, 
a consagracao dos resultados que o facto capital do seu 
reinado, e do drama, a descoberta da India, produzira 
para Portugal, fazendo de Lisboa o emporio do com- 
mercio do Oriente, que antigamente se fazia por Ale- 
xandria. Era a propria senhoria de Veneza que o reco- 
nhecia, pedindo ao Rei de Portugal um tratado de com- 
mercio para a Lisboa virem os seus navios comprar e 
carregar as especiarias e fazendas do Oriente. 

Nos detalhes da recepcao de Alexandre de Pesaro, 
seguimos o capitulo jà citado da Chronica de D, Ma- 
nuel. 

Rematàmos a peca com a indicacao feita por O. Ma- 
nuel a seu filho, para mandar à India por vice-rei D.Vasco 
da Gama, porque està nomeagao foi a primeira que 
D. Joao III fez, e sendo ainda seu secretarlo Antonio 
Carneiro, é naturai que fosse resultado, comò muitas 
outras das primeiras medidas do seu reinado, de indi- 
cacao deixada por seu pae. 

Concluindo, diremos que nos parece fora de duvida 
que D. Manuel foi um grande rei. Que se lembrem 
aquelles que o alcunham de mediocre, que essa glo- 
riosa descoberta da India, de que hoje ainda estamos 
beneficiando, que a Europa celebra com respeito e admi- 
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racao, e que D. Joao II deixou planeada, soube elle 
resolvel-a impondo a sua vontade ao conselho, e arros- 
tando com a opposicao feita pela opiniao publica, por- 
que Ihe tinha sabido medir o alcance, melhor do que 
D. Joao II soube medir o da offerta que Ihe fez Co- 
lombo ! 

O successo costuma elevar os mediocres a heroes! 
A D. Manuel, que estava longe de ser mediocre, nem 
as regalias do successo Ihe téem concedido ! Os erros, 
notam-lh'os rigorosamente. Os successos, esses nunca 
Ih^os attribuem à sua intelligencia e dedicagao de rei, 
mas sim ao acaso que os fez darem-se no seu reinado ! 
Os rigorosos chamam-lhe mediocre, e os demais cha- 
mam-lhe o rei venturoso! 

Na humildade da nossa opiniao, mas com a sinceri- 
dade do nosso estudo do seu reinado, nós pretendemos 
que elle foi: um dos maiores reis de Portugal! 

A Historia de Portugal, publicada por uma sociedade 
de homens de letras^ é d'aquellas em que D. Manuel 
e Vasco da Gama sao tratados com menos justica. Jà 
dissemos que o volume respectivo é da responsabilidade 
do sr. Alberto Pimentel. D'essa sociedade, porém, fez 
parte o sr. Luciano Cordeiro, e por isso parece-nos in- 
suspeito o seu testemunho, que aqui vamos mencionar, 
e que tem tambem a auctoridade que Ihe dà o ser um 
investigador incansavel e consciencioso dos assumptos 
historicos que respeitam à epocha das nossas glorias. 

No seu magnifico estudo intitulado De corno e quando 
foifeito Conde Vasco da Gama, publicado nos boletins 
da Sociedade de Geographia, o illustre escriptor prin- 
cipia o seu trabalho por este bello e veridico periodo : 

D. Manuel, o intelligentissimo rei tao singularmente afortunado 
nas descobertas e no governo, tem sido, — e em muitos casos po- 
dere dizer-se que por isso mesmo, — dos mais desastradamente 
infelizes com os nossos modernos historiadores, sem exceptuar 
Herculano. 
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Està é que é a verdade. Assim o procuràmos de- 
monstrar no desenvolvimento do nosso drama. 

Nós, que muito respeitàmos as altas qualidades de 
historiador de Pinheiro Chagas, e que Julgàmos a sua 
Historia de Portugal, que tantas vezes citàmos, urna 
das melhores e das mais instructivas, reconhecemos que 
o seu ardente patriotismo, a sua eloquencia' naturai, a 
sua grandeza- de alma, o arrastam por vezes, insensi- 
velmente, a juizos um tanto radicaes, que elle mesmo, 
em outros pontos da sua obra, se encarrega de destruir. 

Como temos mostrado, o grande escriptor, lanca à 
responsabilidade do reinado de D. Manuel, corno suas 
consequencias funestas, a quéda de Portugal sob o do- 
minio da Hespanha, e nao obstante, a pag. 448 do vi 
voi., contando a entrada triumphante de Filippe II em 
Lisboa, escreve: 

Sessenta annos depois, essa mesma Lisboa que elle contem- 
plava ufano e desdenhoso, se encarregaria de mostrar ao succes- 
sor e herdeiro do seu imperio e da sua politica que nao mor- 
rem as na9oes que téem, comò Portugal, affirmado profunda- 
mente a sua existencia no campo das lides do progresso, dando à 
civilisa^ao o seu cunho, e à historia, por assim dizermos, todo o 
esplendor de um seculo. 

Em que reinado^ mais do que no de D. Manuel, se 
afiBrma a existencia da nacao nas lides do progresso? 

Em que reinado, mais do que no seu, se deu à civi- 
lisacao .0 cunho da historia, do que n'aquelle em que 
se descobriu a India? 

E todo o esplendor de um seculo nao estarà n'esse 
acontecimento ? 

Responda o leitor. 

# 
# # 



Tendo concluido a nossa exposicao relativamente à 
parte historica do drama, pedimos licenca para fazermos 
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umas brevissimas declaracoes quanto à parte dramatica. 
Sabemos bem que, corno n'aquella, bavera defeitos. 
Naò temos a louQa pretensao de ter feito urna obra 
prima. Mas alguns dos defeitos que talvez se notem na 
parte dramatica, nós mesmos os previmos, mas enten- 
demos dever transigir com elles por consideracoes de 
maior importancia. Sao estas que vamos expór. 

Tratando de celebrar em um drama a descoberta da 
India corno o facto mais glorioso da nossa historia, so 
tivemos uma preoccupacao : reproduzir com a maior fì- 
delidade a grande epocha em que elle se effectuou, à qual 
imprimiu caracter e feicao accentuadissimas, e que por 
taes rasoes é seu indispensavel complemento. — Pro- 
curàmos, portanto, fazer uma peca com que o publico, 
se a chegar a ver na scena, sàia do theatro tendo a 
idèa dos antecedentes e das consequencias d'aquelle 
grande successo, e com a conviccao de quanto se deve 
ufanar por descender dos homens que planearam e le- 
varam a cabo uma tal empreza. 

Para tal fim, entendemos dever por em scena unica- 
mente a historia^ nua e ama, sem nos preoccuparmos 
com as theorias dramaticas, que exigem nas pecas o 
que se chama unidade de accào^ enredos, tracas, effeitos 
scenicos calculados, etc, etc. 

Onde a historia nao dava por si, naturalmente, esses 
contingentes de successo, nao os pozemos de nossa 
casa. Para nós, isso seria profanar o assumpto, comò 
seria reduzir o descobrimento da India na sua grandeza 
èpica, o* recortal-o do naturai quadro historico em que 
se acha incrustado: o reinado de D. Manuel. 

Demais, procedendo assim, fomos de accordo com 
os principios que professàmos a respeito da litteratura 
dramatica historica : é nosso parecer que a sua missao 
é unicamente reproduzir fielmente epochas e aconteci- 
mentos historicos, avi ventando- os na scena. — Puzemos 
por isso de parte, e sacrificàmos, todas as nossas con- 
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veniencias de auctor, que teriam, pelo contrario, um 
outro objectivo : fazer antes urna pe(;a o mais facilmente 
representavel possivel. Nào o fizemos, porém, porque 
nao so estamos convencidos (corno o exito do Regente, 
alias, jà demonstrou) que os successos hìstoricos, so por 
si, sào bastante interessantes para captivarem o publico, 
mais do que quaesquer enredos de phantasia, mas por- 
que so de tal maneira poderemos ter finalmente um 
verdadeiro theatro historico nacional, que ao mesmo 
tempo admitta no seu processo de traballio o bem en- 
tendido realismo, O realismo, està em apresentar os 
factos historicos, e os homens que n'elles intervieram, 
corno uns e outros realmente foram. 

Se, no genero comico, nós vemos que as pecas que 
téem por objecto a resenha dos successos de todo uiii 
anno, fazendo passar ante o espectador quadros suc- 
cessivos, mas diversos, apenas ligados uns aos outros, 
nao por tracas ou enredos, mas, quando muito, pela 
presenca dos mesmos personagens, sao as produccóes 
theatraes que mais agradam, e mais prendem a atten- 
cao do espectador: porque havemos de decretar em 
these que se nao póde fazer o genero dramatico por 
identico processo, se nos 'quadros em que se subdivide 
a epocha, que é o quadro geral do drama, houver acon- 
tecimentos historicos por si mesmos bastante dramati- 
cos para dispensarem os enredos inventados pelo au- 
ctor, que vao misturar os successos de pura phantasia 
com historia, dando uma falsa idèa dos acontecimentos 
ao espectador? 

S^bemos que o theatro dramatico nao póde deixar 
de ter uma parte convencional ; mas esse convencional, 
nao quer dizer, no drama historico, a deturpacao' das 
verdades historicas. Convencional deve ser a idèa do 
publico sobre o entrecho das produccóes dramaticas. 

O que é preciso, é educal-o para que reconheca corno 
generos absolutamente differentes, a comedia-drama de 



Digitized by 



Google _ 



UI MEMORIA JUSTIFICATIVA 



acgao contemporanea, em que a phantasia do auctor 
póde crear enredos à vontade, e o drama historìco, com- 
prehendendo que n'este o enredo, a unidade de accao, 
deve estar apenas na successao naturai dos aconteci- 
mentos corno elles realmente se passaram, em espacos 
ou logares dififerentes, e em tempos successtvos ou simuU 
taneos. 

Assim, observando esles principios, chamàmos ao 
nosso drama : A dmcoberta da India ou o reinado de 
D. Manuel — o descobrimento é o facto dominante, o 
assumpto do drama; o reinado de D. Manuel em que 
se demonstram as suas origens e consequencias, é que, 
nos seus acontecimentos variados, representa a verda- 
deira traca do drama. 

Teremos rasao? Tel-a-hao antes os que sustentam 
principios contrarios ? So ha um meio para o demons- 
trar : fazer, nao uma, mas repetidas experiencias de pecas 
dramaticas assim architectadas. O publico dirà quem 
tem rasao. Sabemos que o Regente agradou — e sabe- 
mos tambem que tem caido muitos dramas de accao 
mixta, historica e phantasiada. 

O drama historico, feito comò dizemos, tem muitos 
exemplares no theatro estrangeiro; — o que é preciso é 
educar o publico para o comprehender, o que se nao 
poderà fazer de repente, nem conseguir sem abnegacao 
e sacrificios de propaganda da parte das emprezas e 
dos auctores dramaticos. 

Tambem sabemos que, n'estas luctas para o aban- 
dono de mas orientacóes, os innovadores sào sempre, 
de comeco, sacrificados. 

E a historia do theatro admiravel de Dumas e de 
outros mais. Mais tarde, vem a bora da justiga. Pela 
nossa parte, uma tal consideracao nao nos impediu de 
adoptarmos o processo que temos por unico verdadeiro, 
em um assumpto digno de tanta veneragao litteraria 
comò é a epocha gloriosa do descobrimento de India. 
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E concluindo, reconhecemos mais urna vez ter feìto urna 
obra susceptivel de certo de retoques, devendo observar, 
porém, que, pelo que respeita à quantidade de persona- 
gens secundarios, um dos defeitos que Ihe poderà ser 
notado, a exactidao historica assim o pediu, e corno elles 
figuram alternadamente póde um mesmo artista desem- 
penhar diversos. 



NOTA 

O exito obtido pela ultima pega de D. Joao da Ca- 
mara, A triste viuvinha, faz-me lavrar està nota. Tal 
successo é mais uma prova da- verdade do que acaba 
de se ler sobre a dispensabilidade de enredos nas com- 
posicoes theatraes, desde que os assumptos, bem ob- 
servados e estudados, sao expostos com verdade e na- 
turalidade. No drama historico, a naturalidade està no 
mesmo rigorismo historico e no estudo consciencioso dos 
personagens. 
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ARGUMENTO 

O panno sobe, devendo jà estar disposta a scena para o primeiro 
quadro, mas vedada aos olhos do publico por um panno talao, 
e entra um arauto, da epocha de D. Manuel, seguido por dois 
trombeteiros portadores de pendóes em que se le: 

A DESGOBERTA DA INDIA 



ou 



O REINADO DE D. MANUEL 



ACTO PRIMEIRO 
O testamento de D. Joào II 

ACTO SEGUNDO 
A descoberta — Gloria a Vasco da Gama! 

ACTO TERCEIRO 

O imperio portugue\ no Oriente — Gloria 
a Affonso de Albuquerque! 

ACTO QUARTO 
Os en^os da córte — Justica a D. Manuel! 

ACTO QUINTO 
O julgamento da historia 
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ARAUTO, tendo saudado a direita, a esquerda e a frente da sala 

Vamos ter a honra de representar ante vós, senho- 
ras! e senhores! «/l Descoberta da India ou o Reinado 
de D. Manueh. O descobrimento da India é o facto 
mais importante do seculo xv, e a maior das glorias de 
Portugal! Preparado por vultos gloriosos da historia 
patria: o Infante D. Henrique, D. Joào II, Bartholo- 
meu Dias e Pero da Covilha; executado por D. Ma- 
nuel e Vasco da Gama, coroado por AfiFonso de Albu- 
querque, e, finalmente, cantado por Camoes! é a joìa 
das joias no thesouro das glorias nacionaes ! ! 

Do seu brilho e do seu esplendor, d'esse reflexo des- 
lumbrante que hoje, passados quatro seculos, està pro- 
jectando aós olhos do mundo sobre està nobre terra 
de PortAigal, cumpre que sejamos guardadores atten- 
tos e zelosos! 

Os chronistas portuguezes d'essa grande epocha, fi- 
zeram de El-Rei D. Manuel um semi-Deus,, esquecendo 
que, rei, e grande rei! era, nao obstante, um homem! 
Os escriptores estranhos que àquelles commentaram, 
ciosos das nossas glorias, amesquinharam-lhe a esta- 
tura e a dos seus collaboradores ... E entre o exagero 
cortezao dos primeiros e o exagero apaixonado dos se- 
gundos, em geral, a historia, que anda nas maos do povo, 
optou pela injustica dos ultimos! 

Hoje, que nós todos, portuguezes! beneficiàmos da 
gloria d'esses heroes, cumpre reparar tal erro e ingra- 
tidao ! Vós, senhoras e senhores ! ides vel-os ^imados 
por um sòpro de vida, ides contemplar as suas quali- 
dades e os seus defeitos, ides assistir à sua obra! 

E balanceando no vosso pensamento umas e outros, 
voltae sem receio os olhos para as melhores paginas 
da historia do mundo, que nao vereis là heroes mais 
impeccaveis comò homens, nem homens que mais se 
alteassem comò heroes ! ! 
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E esquecendo, senhoras e senhores! as insuflfìcien- 
cias da demonstracào tentada pelo auctor, lembrae-vos 
apenas da inten^ào com que se abalancou a empreza 
tao superior às suas forcas, sendo para com elle be- 
nevolentes. 

fO arauto saùda novamente e retira-se. Passados breves momentos, sobe o 
panno taldo, e entram em scena os personagens do quadro primeiroj 
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TERSONAGENS DO ACTO PRIMEIRO 



D. LEONOR, Rainha, viuva de El-Rei D. Joao II. 

EL-REI D. MANUEL. 

INFANTE D. JORGE, filho naturai de El-Rei D. Joao II. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, estribeiro mór de El-Rei D. Jofio IL 

VASCO DA GAMA, capitào mór da armada enviada à descoberta da India. 

PAULO DA GAMA, capitao da nàu 5. Raphael. 

NICOLAU COELHO, capitào da nàu S. Miguel. 

O PRIOR DO GRATO, aio do Infante D. Jorge. 

AYRES DA SILVA, camareiro mór de El-Rei D. Joao IL 

RUY DE PINA, chronista mór. 

FERNÀO DE MASCARENHAS, capitào dos ginetes de El-Rei D. Joao II. 

GONCALO VAZ DE MELLO, mestre sala de El-Rei D. Joao IL 

ANTONIO CARNEIRO, 01090 fidalgo, depois secretalo de El-Rei D. Manuel. 

FR. JOAO FOGACA, capellào do pa9o. 

CACUTO, astrologo israelita *. 

BALTHAZAR DE VILLEGAS, mo^o fidalgo. 

FR. JOAO FIGUEIRA, confessor da armada enviada a descoberta da India. 

O ANCIAO DO RESTELLO. 

ALVARO VELHO, marinheiro da armada enviada à descoberta da India. 

SANCHO MEXIA, soldado. 

Fidalgos, damas, pagens, escudeiros, soldados, marinheiros, frades, 
judeus, homens, mulheres e crean^as do povo, etc. 



' Damos o nome por que este personagem era tratado na córte, segundo a corrup^ào 
feita do seu nome israelita Abraltdo Ben Samuel Zaaith. 
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ANNO DE 1495 



Sala do throno no pa^o de Montemór o Novo. 



RUY DE PINA 



Quando partirà El-Rei, nosso senhor, para Evora, 
senhor camareiro mór? 



AYRES DA SILVA 



Depois da córte voltar de Silves, e se reunirem o& 
estados geraes. 



RUY DE PINA 

Sinto tropel de cavallos.. . sera jà o cortejo? (Vaeauma 

janella) 

(Entra um pagemj 

AYRES DA SILVA, ao pagem 

Quem sao os cavalleiros que chegaram? 
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O PAGEM 



Affonso de Albuquerque, estribeiro mór de EI-Rei, 
que santa gloria haja, e Fernao de Mascarenhas, capitào 
dos ginetes, que n'este momento desmontam. . . 

AYRES DA SILVA 

Fazei-os subir ... 

(O pagem tàe) 

RUY DE PINA, olhando da janella 

Vem com Affonso de Albuquerque dois escudeiros 
do sr. Infante. 

AYRES DA SILVA 

Mas o sr. D. Jorge està em Messejana! Nao com- 
prehendo ... 

RUY DE PINA 

Nem eu tao pouco . . . 

(Entra Affonso de Albuquerque) 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Deus vos guarde, senhores!. . . 

AYRES DA SILVA 

Sede bém vindo, sr. Affonso, de Albuquerque... e 
Fernao de Mascarenhas? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Vem ahi. . . 

RUY DE PINA 

Chegaes de Silves? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Nao. Como vos lembrareìs, quando EI-Rei, que santa 
gloria haja, partiu para Alvor, por ter peiorado nas 
Caldas, eu estava soffrendo d'essas maleitas que ganhei 
na Africa, e precisava de me ir tratar para a minha 
quinta do Paraizo, na Alhandra. . . 
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AYRES DA SILVA 

Mas ficastes . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Sina. El-Rei melhorou, e tanto, que eu deixei-o em 
Alvor tao bem disposto, que mandàra chamar a Villa 
Nova de Portimao o sr. Infante para com elle jantar 
no dia seguinte. , 

RUY DE PINA 

E assim foi . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Calculae, portanto, a minha dolorosa surpreza, rece- 
bendo inesperadamente a noticia da sua morte . . . Montei 
a cavallo, apesar das febres, e de redea abatida parti, 
corno se corresse no encalco dos infieis. rcommoindoj Eu 
queria beijar ainda urna vez a mao de El-Rei meu se- 

nnor . . • fOetcalca a luva e passa a pelos olhosj 
AYRES DA SILVA 

El-Rei D. Joao II, que santa gloria haja, era vosso 
grande amigo. .,. 

RUY DE PINA 

Bem vos està choral-o, sr. Affonso de Albiìquerque. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, recobrando animo 

Isto foi nuvem que passou... (Narrando; So parei em 
Alvor. . . O prestito tinha jà partido. . . Pensei em seguir 
para Silves. Mas para que? Jà me nao cumprìa, comò 
no tempo em que o meu senhor cavalgava, calcar-lhe 
as esporas e segurar-lhe o estribo . . . (Commovido) Para Ihe 
dizer um ultimo adeus, fui ajoelhar aos pés do leito em 
que fallecéra. . . 

RUY DE PINA 

Por Deus! Sr. Alfonso de Albuquerque! nao vos an- 
gustici s assim. . . 
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ÀYRES DA SILVA 

Conformemo-nos com os decretos da Providencia. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Entao pensei que devia acompanhar seu iSilho querido 
na dór da orphandade, e parti para a Messejana . . . 

RUY DE PINA 

E d ahi chegaes? 

f Entra Femao de Mascarenha») 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Eu e Fernao de Mascarenhas ... 

FERNÀO DE MASCARENHAS 

Ali estavamos quando chegaram as cartas de El-Rei 
D. Manuel, e todos sentiram grande consolacao por seu 
nobre procedimento, escolhendo Henrique Correia, ir- 
mao da mae do sr. Infante, para Ih'as levar. . . 

AYRES DA SILVA 

Trazeis mensagem do sr. D. Jorge para El-Rei? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Nao. Recionhecido e sensibilìsado com as palavras de 
conforto e amisade de El-Rei, nosso senhor, nao tarda 
ahi o sr. D. Jorge, com a córte que volta de Silves, 
para Ihe aprésentar as suas homenagens. 

RUY DE PINA 

O que vos traz pois na freme? 

FERNAO DE MASCARENHAS 

A curiosidade . . . 



Digitized by VjOOQIC 



ACTO I, QUADRO I l5 



AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Sim. Para ouvir vossos pareceres sobre os aconteci- 
mentos a que estamos assistindo, nos adiantàmos ao 
cortejo. 

AYRES DA SILVA 

Só para isso! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Admiraes-vos ? 

FERNAO DE MASCARENHAS 

Nao pensareis corno nós, que este momento que a 
córte atravessa é melìndroso, e pede circumspeccao da 
parte de todos?. . . 

RUY DE PINA 

Quanto a mim, assim o entendo. 

AYRES DA SILVA 

Tendes rasao. Tendes rasao. . . E praza a Deus ins- 
pirar sempre em seus actos, corno até agora^ EI-Rei 
D. Manuel e o sr. Infante. . . 

FERNÀp DE MASCARENHAS 

Para que nao entremos apenas em um novo reinado, 
mas em uma era nova. . . de paz e harmonia. . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Justamente. Sem ella, nao poderà o reino seguir seus 
altos destinos. 

RUY DE PINA 

EI-Rei nasceu no momento em que a procissao do 
Corpo de Deus passava. O povo n'isso viu milagre e 
muito espera do seu reinado, mas só com socego interno 
poderà elle ser ditoso ... 
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AYRES DA SILVA 

Vós, senhores ! fostes, corno eu, vassallos fieis e bons 
amigos de El-Rei D. Joao o II, que santa gloria haja, e 
nào deixareis por isso de o ser tambem de El-Rei D. Ma- 
nuel, seu primo, a quem legou a coróa . . . mas bom sera 
que todos assim fagam. 

. FERNÀO DE MASCARENHAS 

Seguindo o exemplo dos mais alto collocados ; . . 

RUY DE PINA 

Pensaes comò eu. . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Com effeito, o duque de Beja, hoje rei, conservou-se 
sempre na maior reserva. . . 

AYRES DA SILVA 

O mesmo, porém, nao faziam os seus partidarios que 
se agitavam em torno da Rainha D. Leonor, sua Irma, 
sustentando as suas instancias para que El-Rei Ihe le- 
gasse a coróa, visto ter morrido no desastre de Santarem 
o Principe D. Affonso, herdeiro do throno. . . 

FERNÀO DE MASCARENHAS. 

E se o sr. Infante D. Jorge se nao mostrou sentido 
ou despeitado quando a córte de Roma se oppoz a sua 
legitimacao pedida por seu pae, nem por isso deixou 
de ter amigos que descontentes se mostraram. . . 

AYRES DA SILVA 

E por que havia de uns e de outros, e resen:timentos, 
e compromissos de pessoas, El-Rei expirou longe dos 
seus, e sé à bora da morte mandou pedir perdao de suas 
faltas à Rainha, irma, e a D. Beatriz, mae do infortunado 
duque de Vizeu . . . 



Digitized by VjOOQIC 



ACTO I, QUADRO I I7 



AFFONSO DE ALBUQUERQUE, a Ruy de Pina 

A mesma significacao tem o que vimos em Alvor. . . 

RUY DE PINA 

Exactamente. A sós comvosco, sr. camareiro mór, e 
com Antao de Paria, El-Rei estava fazendo o seu testa- 
mento.... Eu guardava a porta da camara. O duque 
de Beja chegou, e eu assim Ih'o disse. Respondeu-me 
que o nào annunciasse, e retirou-se . . . 

Contei-o depois a El-Rei, que me observou: bem fi- 
zeste e bem fez o duque . . . 

FERNAO DE MASCARENHAS 

O que tinha a dizer-lhe comò successor no reino, disse- 
Ih'o por via do seu testamento . . . 

AYRES DA SILVA 

E basta essa heranga, com os seus encargos difficeis, 
para dar que fazer a El-Rei nosso senhor. . . 

RUY DE PINA 

El-Rei terà de contemporisar com a nobreza, para se- 
guir com OS planos de D. Joao II. 

AFFONSO DE ALBtQUERQUE 

Pensaes que elle levarà por diante o seu projecto de 
mandar urna armada à descoberta da India? ^ 

FERNAO DE MASCARENHAS 

Eu assim o espero, porque, mesmo infante, muito se 
interessava por tal assumpto. . . 

RUY DE PINA 

Posso attestar que o seguia com attencao, desde que 
a El-Rei, que santa gloria haja, chegaram as cartas 
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em que Pero da Covilha Ihe dizia, do Cairo, que os na- 
vios partindo da Guiné, e seguindo até ao extremo 
de Africa, se aproassem para leste, em direccao a ilha 
da Lua, por Sofala, estariam no caminho da India. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

O mesmo ouvi em Napoles aos pilotos do Levante, 
quando fui na expedicao contra os turcos . . . 

AYRES DA SILVA 

E fora de duvida que El-Rei, nosso senhor, farà aca- 
bar a construccào das nàus e as mandarà n'essa em- 
preza. 

FERNAO DE MASCARENHAS 

E farà bem, por minha fé !.. . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Sim, para que os reis de Castella nos nao levem a 
dianteira na conquista das terras maravilhosas de alem 
mar. . . 

RUY DE PINA 

Erro foi o de El-Rei, que santa gloria haja, nao accet- 
tar a offerta do sabio Colombo. As Indias Occidentaes 
seriam hoje nossas. . . 

AYRES DA SILVA 

Grande foi depois a paixao de El-Rei. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Portugal deve romper por esses mares fora a buscar 
maior poder e mais for^a! 

fOuve-se vo\ear de povo) 

FERNAO DE MASCARENHAS, que tem chegado à janella 

Eis a córte que chega! 

(Entra um pagem) 
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O PAGEM 

Senhores! El-Rei! 

(D. Manuel entra teguido por algun» Jidalgo» ; reparando em Affonto d^ AlbU' 
querque, para, e emquanto ette q/oelha e the beija a mdo) 

D. MANUEL 

Folgo por vos ver restabelecido, Afifonso de Albuquer- 
que! que eu hei de precisar dos valentes cavalleiros 
de Africa. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, de joeìhos 

Senhor! a minha vida e a minha espada sao vossas, 
corno foram de El-Rei, que santa gloria haja. 

(El-Rei tegue a tentar-se no throno. Entra Concaio Va\deMello, mestre-ialc0 
GONCALO VAZ DE MELLO 

Senhor! O Infante, o sr. D. Jorge, acompanhado pelo 
prior do Grato, seu aio, e pelos fidalgos que voltam de 
Silves, deseja apresentar-vos as suas homenagens. 

D.MANUEL 

Espero-0 anciosamente. 

VAZ DE MELLO, chegando à porta e annunciando 

O sr. Infante D. Jorge. 

fO Infante entra, segutdo pelo prior do Grato e mait Jìdalgos. O prior do 
Grato toma-o pela nuSo, e ambo$fa\em mencdo de ajoelhar no» degràus do thronOy 
mas El-Rei leuanta-se, e, chorando, se abraca ao Infante. El-Rei senta-se no throno, 
o Infante fica de pé ao lado do prior do Grato) 

O PRIOR DO GRATO, ajoelhado no degràu do throno 

Senhor! El-Rei D. Joào o II, vosso primo, que santa 
gloria haja, segundo me disse ao expirar, de uma cousa 
ia muito contente d'este mundo, e de outra muito preoc- 
cupado: contente, por saber quao bom rei e senhor em 
vós deixava a estes reinos; preoccupado, pela sorte d'este 
fillio, que ante vós està corno humilde vassallo. E por 
isso me mandou que da sua parte vos dissesse, que se 
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julgaes dever-lhe alguma obrigacao pelos bens, honras e 
mercés que vos fez etn vida, esperava da vossa bondade 
e virtude que a reconhecerieis n'este orphao, que por 
seu mando aqui vos trago, para ante vós da sua parte 
Ihe recommendar que em tudo vos guarde fé, lealdade 
e obediencia, corno a seu rei e senhor que sois ! 

(O Infante sobe ot degràus do ihrono e ajoelha beifando a mdo de El-Ret\ 
que estende a mdo tobre a sua cateca, dicendo) 

D. MANUEL 

Recebo a D. Jorge corno se meu filho fora, e corno 
tal o tenho e terei sempre, assim comò cumprirei quanto 
EKRei D. Joao o II, que santa gloria haja, me manda em 
seu testamento. 

(Signaes de approvacdo dosjidalgos) 

D. JORGE 

Permìtti agora, Senhor! que va beijar a mao à Rainha. 

D. MANUEL 

Ide com Deus, sr. Infante, e vós, senhores! acompa- 
nhae D. Jorge. 

(A córte sàe. Ouve-se o vo\ear do popo) 

AYRES DA SILVA, que tem ficado 

Senhor ! Junto do pa^o està muito povo esperando os 
deputados do terceiro estado. 

(El-Rei dirige-se àjanelia, e ouuem-se vo^es popularesj " . 
POPULARES 

Viva El-Rei D. Manuel nosso senhor! Viva El-Rei 
D. Manuel nosso senhor! 

D. MANUEL 

Ide, Ayres da Silva, e mandae entrar os deputados 
do terceiro estado logo que se apresentem. (Ayres da suva 
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tàe. D.Manuel fica algunsmomentoipemativo) SOU feì! Assim O diz 

o povo, e a voz do povo é a voz de Deus! (Pautaj Foi 
elle que me elevou ao throno, fazendo partir da terra, 
antes de mìm, tantos principes a quem pertencia oc- 
cupal-o. . . (Pausa. Pemativo) Mas esta coróa que a Providencia 
quiz collocar na minha cabe^a, nao sera pesada de mais 
para as minhas forcas ? Saberà o duque de Beja illustrar 
o escudo de Afifonso Henriques, e sustentar a espada 
do Mestre de Aviz? Saberà elle recolher a heranga de 
D. Joao o II? (PauM. convictamente) Sim ! Elle o saberà! Por- 
que se ha de inspirar no exemplo do grande Henrique, 
que, simples infante, corno o duque de Beja era ainda 
hontem, deu ao reino tamanhas glorias corno esses mo- 
narchas! E se elle, infante apenas, do promontorio de 
Sagres ensinou aos cavalleiros e navegadores portugue- 
zes o caminho das descobertas e das conquistas pela 
desconhecida vastidao dos mares, o duque de Beja, hoje 
rei, do promontorio do throno, saberà fazel-os avancar 
na gloriosa senda, para arvorarem triumphante a cruz 
de Christo n'esse maravilhoso Oriente . • . E Deus me 

ajudarà 1 (Pausa. Apaixonadamente, desabptoando ojustilho e tirando urna me- 
dalha presa a urna cadeia de oiro que contemplaj K tU, dOCe enleVO da 

minha alnja, sonho querido do meu coraijao, que, in- 
fante, eu tinha de calar, tu poderàs tambem realisar- 
te!. . .Que a seductora fìlha dos reis catholicos, a for- 
mosa viuva de Afifonso, herdeiro de Portugal, nao re- 
cusarà essa coróa, agora pfiferecida pelo rei! 

^D. Leonor entra sem que El-Rei de por ella, e tem ouvido as suas ultimas 
palamrasj 

D. LEONOR 

E eu, senhoT rei e irmao! vos secundarei n'esse pro- 
jecto, comò em todos que forem para maior gloria do 
throno que meu esposo occupou, que o meu desditoso 

filho nSo chegOU a occupar! (Ttradaescarcellaumpedacoderede 
quefixa tristemente e cobre de beijos) 
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D. MANUEL, carinhoso 

Obrigado, senhora irmà! Mas vós choraes? (indicando 
a rede) Oh! abandonac essa triste recordacao. . . 

D. LEONOR 

Isso nunca! A rede do pobre pescador da Ribeira 
de Santarem, em cuja cabana expirou meu querido filho, 
para onde o trouxeram exanime em resultado da quéda 
que Ihe deu a morte, bem o sabeis, adoptei-a para o 
meu brazao, é o crèpe que envolve a minha coròa. 
E nem a rainha esquecerà, jàmais, que tem no seu es- 
cudo essa triste divisa do seu coragào de mae, nem a 
mae póde apartar-se d'està rede, que é o symbolo da 
sua dór. Vós estaes apaixonado por Izabel de Aragao, 
eu estou apaixonada pela recordacao do meu Affonso. 
O vosso coracào està preso nas malhas do amor, e nao 
póde fugir, comò a minha saudade està presa e nao póde 
fugir da rede do pescador da Ribeira. 

D. MANUEL 

Nenhuma consolacao esperaes, n'esse caso, ter jàmais 
das vossas penas? 

D. LEONOR 

Espero, senhor rei e irmao, em Deus! que me faz 
confiar em vós. D'Elle espero que no céu me unirà um 
dia a meu filho; confio que vós na terra procurareis 
remir as faltas de que a sua morte foi o castigo. . . 

D. MANUEL 

Fallae, senhora irma! Com respeito e attencao vos 
escutarei, pois nao esqueco que, apenas nascido, jà vós 
occupaveis o throno . . . Fallae nao so ao rei, mas ao 
irmao que vos deve a coròa . . . 
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D. LEONOR 

Assim o farei, senhor rei e irmao: fPausaj D. Joao o II, 
meu esposo, que santa gloria haja, se commetteu faltas, 
nao deixou de ser um grande rei . . . Consolidou o po- 
der real, abatido ante a nobreza ... A vós cumpre apro- 
veitar do seu exemplo tudo o que elle encerra de bom, 
evitar tudo que n'elle ha de màu! D. AflFonso V, pae de 
meu esposo, legou-lhe o throno assoberbado pelo poder 
a que deixou subir a nobreza, e a fazenda real exhau- 
rida ! . . . Quando subiu ao throno, os titulos, mercés, 
pensóes e moradias, doacoes, tencas, dotes para casa- 
mentos e educacào dos filhos da nobreza, concedidos 
pelo defunto rei, levavam a quarta parte dos rendimentos 
do estado! E a par d'isto, havia nobres que, por seu 
poder em terras e vassallos, eram quasi reis! . . . O du- 
que de Braganca, afóra muitas outras propriedades, era 
senhor de cincoenta cidades, villas e castellos; mais de 
tres mil ginetes contava a sua mesnada, e passavam de 
dez mil os seus peoes . . . Era senhor da ter^a parte do 
reino, e acostumado a olhar o rei comò seu igual, e her- 
deiro do glorioso condestavel, considerava-se esbulhado 
da coróa . . . D'ahi as rivalidades e as luctas, e das luctas 
as tragedias que a ambicao gera entre os homens. rPausaj 
Sabeis o que se passou. . . E a historia de hontem, a 
que assististes ainda joven, mas jà attento e contristado, 
porque n'essa lucta encarnicada de D. Joao o II, meu 
esposo, e nosso primo, para supplantar os nobres, vós 
e eu perdemos um irmao querido. . . 

D. MANUEL 

Sim. Dizeis bem, senhora irma. Das paixóes nascem 
paixoes maiores; o sangue derramado chama sempre 
outro sangue. O nosso irmao D. Diogo, nao Ihe soflFreu 
o animo ver cair em Evora a cabeca do duque de Bra- 
ganca, e. . . 
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D. LEONOR, interrompendo-o 

Oh! por pìedade, senhor irmao! nao recordeis esses 
funestos successos dos meus dias atribulados, corno 
rainha, esposa e irma. . . Ou antes, recordae-os so para 
banir do vossò reino as luctas à mao armada entre filhos 
da mesma terra; para que nos pacos reaes mais se nao 
veja nodoas de sangue... Fazei, senhor irmao e rei! 
que esse nobre sangue portuguez corra antes nas luctas 
pela fé, e nas conquistas para dilatacao do reino; fazei 
que n'ellas partilhem glorias e sacrificios a nobreza e 
o povo, porque todos sao portuguezes, mas fazei-o de 
fórma que uns e outros se nao esquecam, jàmais! que 
acima d'elles està o rei! e acima do rei so Deus! 

D. MANUEL 

Assim o prometto, senhora irma! 

D. LEONOR 

Se o fizerdes, o vosso reinado sera bemdito no céu 
e na terra, e com elle me dareis, quer eu na terra ainda 
seja, quer Deus me tenha jà chamado a si, o maior con- 
forto nas minhas desventuras, porque verei continuada 
a obra de meu esposo, e resgatados os seus erros. 

t Entra o camareiro morj 

AYRES DA SILVA 

Senhor! Os representante s do clero, da nobreza e 
do povo, aguardam-vos para se abrirem os estados ge- 
raes. . . 

D. MANUEL 

Dizei-lhes que breve estarei com elles. . . 

fO camareiro saùda e retira-sej 

D. LEONOR 

Ide, senhor irmao! ide com Deus receber os preitos 
dos tres estados. . . E a vossa sagracao de Rei! E pois 
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que jà recebestes as homenagens da córte, e ides receber 
as da nacao, acceitae tambem as d'aquella que se riao 
esquecerà nunca de que é a vossa primeira vassalla. . . 

(Quer ajoelhar e beijar-lhe a mdoj 

D. MANUEL, ìmpedindo-a de o fazer 

Rainha sempre! e sempre irma! o vosso logar nao é 
aos pés do Rei, mas junto ao seu cora^ao. (Abraca-aj 



DESCE UM PANNO TALAO. 
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ANNO DE 1497 



Sala no paco de Extremoz. 



FR. JOAO FOGAfA 

Eis-vos regressado do exilìo em S. Thomé, sr. An- 
tonio Cameiro. 

ANTONIO CARNEIRO 

Gracas à bondade da Rainha D. Leonor e à clemencia 
de El-Reì. 

FR. JOAO FOGA9A 

Tambem, que grande crime o vosso ! Gasar a occultas 
com a filha de Pero de Alcamo va. . . Jà vos tomou de 
novo para o despacho, e corre que breve sereis secre- 
tano de D. Manuel, que muito aprecia o vosso talento. 

ANTONIO CARNEIRO 

Se receber tal mercé, devel-a-hei so ao favor real. 

FR. JOAO FOGA9A 

Deixae em paz a vossa modestia: fallemos dos ne- 
gocios do reino em que sois tao competente. . . Estaes, 
pois, satisfeito com o que El-Rei nosso senhor tem feito? 

6 
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ANTONIO CARNEIRO 

Por certo! Desde que subiu ao throno, El-Rèi tetn 
mostrado energia a par de clemencia, rectidào a par 
de bondade.^Só n'um ponto esqueceu o testamento de 
D. Joao o II: em mandar vir do exilio os senhores de 
Braganca. . . Mas n'isso està o seu maior elogio. . . Con- 
siderae comò o fez: teve palavras de boa vinda para 
o duque D. Jayme, mas constando-lhe que seus creados 
tinham fallado sem respeito de El-Rei, que santa gloria 
haja, logo os advertiu que à segunda vez os castigaria 
rigorosamente . . . 

FR. JOAO FOGACA 

E restituiu-lhes os bens que de direito Ihes pertenciam, 
mas indemnisando aquelles a quem D. Joao o II os dera. 

ANTONIO CARNEIRO 

E para nao haver descontentes, confirmou ao mesmo 
tempo todas as mercés feitas pelo seu antecessor, come- 
^ando por investir nos méstrados de Aviz e de S. Thiago 
o sr. D. Jorge, a quem tem no paco comò se fora seu 
filho... 

FR. JOAO FOGACA 

E bello um tal proceder... E de bom Rei e bom 
christào foi tambem augmentar os soldos e mantimentos 
aos cavalleiros e soldados de Africa, rEntram cacuto e o moco 

da camara Balthaiar de ViilegasJ C dar à igreja O dizimo dos tri- 

butos e pàreas que os mouros pagam. 

CACUTO 

Ouvis? sr. Balthazar de Villegas! terà El-Rei favore- 
cido so OS judeus? 

BALTHAZAR DE VILLEGAS 

Nem vos dizia tanto. . . Mas apenas, que para resolver 
suas questóes mais conselhos tem sido convocados, do 
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que para tratar da descoberta da India, o sonho dos que, 
corno eu, querem servir a patria . . . 

FR. JOAO FOGACA 

Sois injusto, mancebo. . . Ha de chegar a vossa vez . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Nao vos admireis, sr. capellao: poucos sao os que 
sabem apreciar com jusiica o proceder de El-Rei com 
OS judeus, tao habil foi. No comeco do seu reinado li- 
bertou-os. Depois, às instancias dos reis catholicos e 
dos outros monarchas da Europa, pareceu expulsal-os 
corno elles, e ser até cruel, marcando-lhes praso para 
sairem do reino, e tirando-lhes os filhos para os fazer 
baptisar. Mas ao mesmo tempo inventou difficuldades 
a sua salda; fez que'nào houvesse navios promptos; de 
tres portos concedidos para embarcarem, fechou dois, 
e assina conseguiu que a maior parte Scasse e se con- 
vertesse: conciliou OS interesses da religiao com os do 
reino ... 

BALTHAZAR DE VILLEGAS 

O mesmo empenho quizera ver-lhe na descoberta da 
India, a que o conselho fez opposicao. . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Socegae, que se El-Rei em pouco mais de um anno 
restabeleceu aJiarmonia entre a coróa e os fidalgos; re- 
gulou, para bem.do povo, os Julgamentos da justica, e 
està reformando os foraes; se estreitou, sem alliancas, 
as relacoes com Roii^a, Castella, Franca e a senhoria de 
Veneza; se levou a bom termo as negociacoes para o 
casamento com a filha dos reis catholicos, que o farà 
herdeiro da coróa de Castella, saberà tambem, mais 
cedo do que pensaes, resolver a empreza da India,.. 

(Um escudeiro entra, seguido por AJbnso de Albuquerque e outros JìdalgosJ 
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O ESCUDEIRO 

Grande nova, senhores! grande nova! 

FR. JOAO FOGAfA 

Terminou o conselho? O que se passou? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

El-Rei, Sem que ninguem o esperasse, apresentou no- 
vamente o projecto da descoberta da India, e apesar de 
ter votos contrarios, defendeu-a calorosamente e ficou 
resolvida . . . 

fChega o camareiro mar) 

AYRES DA SILVA 

Senhores! El-Rei! 

(Etara D. Manuel) 

D. MANUEL, a Caduto 

Mestre Caduto! acabo de fallar ao conselho pela vossa 
bóca, repetindp o parecer que me déstes sobre a des- 
coberta da India. Permitta Deus que a vossa prophecia 
se realise . . . 

CAfUTO 

Tudo bem tenho estudado, senhor! e pelo querer de 
Nosso Senhor, concluido que vós fazeis descobrir e sub- 
jugar a India, porque é grande o vosso pianeta sob a 
divisa da esphera, que D. Joao o II, que santa gloria 
haja, vos deu por emblema. 

D. MANUEL 

Uma cousa me preoccupa, mestre Caduto: quem sera 
o capitào mór da armada ? El-Rei, que santa gloria haja, 
escolhéra Estevao da Gama. . . Mas é morto jà. . . 

CACUTO 

Os astros so me indicaram que a India sera desco- 
berta por dois irmaos, mas quem sejam, eu nao o sei. 

(Vateo da Gama vae atravessando a saia sem reparar no Rei) 
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D. MANUEL, com emo^fio mostrando-o a Ca9uto 

Mas eis seu filho! Sera a Provìdencia que m'o indica? 
(Chamando-ó) Vasco da Gama? (Baìxo a Caipuo) Dois irmaos ? 
disseste ? 

CACUTO 

Sim, meu senhor! 

D. MANUEL, a Vasco da Gama 

Folgaria que vos encarregasseis de um servico em que 
hei mister de vós, e que sera trabalhoso. . . 

VASCO DA GAMA, ajoelhando e beijando-lhe a mfio 

Senhor! pago estou de todo e qualquer trabalho, pois 
que de mim vos quereis servir, o que farei emquanto 
me durar a vida! 

D. MANUEL 

Tendes um irmao? 

VASCO DA GAMA 

Tenho tres, senhor! Um moco ainda, outro que apren- 
de para clerigo, e outro mais velho. 

D. MANUEL 

Chamae esse ultimo para capitao de uma das nàus 
da armada, com que vos quero mandar a descóbrir a 
India, escolhei capitao para a terceira nàu, e na vossa, 
comò capitao mór, arvorareis a minha bandeira. 

VASCO DA GAMA, ajoelha.novamente e beija-lhe a mfio 

Senhor! Nao sou eu quem a deve levar, mas meu 
irmao Paulo, que é mais velho! 

D. MANUEL 

E prova de obediencia o que dizeis, e Deus aben- 
9oarà quem assim é virtuoso; mas a vós escolhi e em 
vós confio. Ordenae, pois, tudo para vos fazerdes ao mar. 
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VASCO DA GAMA 

Embarcarei quando ordenardes, senhor! 

D. MANUEL, tomando-o pela mào, e dirigindo-se à córte 

Senhores! Apresento-vos o futuro descobridor da In- 
dia! 

DESCE UM PANNO TALAO. 
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Logar do Restello. À direita a ermida de Santa Maria de Belem. 
Da esquerda, e ao fundo, a praia, vendo-se as nàus ancoradas 
no Tejo, e bateis à beira mar. Cavalleiros, soldados, maritimos, 
frades e povo. 

I.® POPULAR, a um soldado 

Vem jà para cà de Alcantara o cortejo real. . . 

SANCHO MEXIA, a um marinheiro 

Ouvis ? Alvaro Velho ! Vem ahi El-Rei . . . 

ALVARO VELHO 

Dizem que embarcarà em seu batel, para ir com a 
armada até à barra. . . 

2.» POPULAR 

A que horas partis? 

ALVARO VELHO 

Logo que os capitàes embarcarem. (indicando a ermidaj 
Elles ainda ali estao, que toda a noite velaram ajoelha- 
dos ante o aitar daVirgem. 



Digitized by VjOOQIC 



34 A DESCOBERTA DA INDIA 



I.» POPULAR 

E jà se confessaram. . . 

SANCHO MEXIA 

Assim faz o christao que vae para o mar. . . 

I.* MULHER DO POVO 

Tambem tomaram os Santos Sacramentos . . . 

2.* MULHER DO POVO 

Bem fizeram, que o mais certo é morrerem. . . 

ALVARO VELHO 

Longe và tal agouro. rAo marinheirojYcm d'ahi, Sancho 
Mexia, que El-Rei nao tarda. Bartholomeu Dias até jà 
està a bordo da sua caravella. 

(Dirigem-se à ermida) 

SANCHO MEXIA 

Esse vae so até à Costa da Mina. E um passeio . . . 
Adeus amigos, até à volta. 

I.* MULHER DO POVO 

Que Deus vos proteja em tantos trabalhos que ides 

passar. . . (Chora) 

I.» POPULAR 

Nao vos amofineis, creatura de Deus! Attendei que 
vao em nàus feitas a capricho, fortes comò castellos, 
segundo ensinou Bartholomeu Dias... 

2.* MULHER DO POVO 

E as privagóes? E as doengas? 

2.® POPULAR 

Privagóes!? Para cento e sessenta homens, que mais 
nao sao, alem do que levam as nàus, vae uma barca de 
mantimentos ! 
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a.» POPULAR 

Por signal que o mestre é Concaio Nunes, da casa 
de Vasco da Gama. 

i.» POPULAR 

E para as doencas nao fazem mingua a bordo os phy- 
sicos e OS remedios; tudo foi preparado com cuidado 
e largueza . . . 

!.• MULHER DO POVO 

Sim, nao se poupou a fazenda do Rei; antes esses mi- 
Iheiros de cruzados fossem para os pobres . . . 

2.® POPULAR 

Nao tenhaes ma lingua, que El-Rei nao tem esquecido 
o povo: augmentou os juizes para haver mais prompta 
justica, e là anda Fernao de Pina a corrigir os foraes, 
para garantir às povoacoes seus direitos . . . 

3.» POPULAR 

E a Rainha D. Leonor, fez o hospital das Caldas para 
OS necessitados, e corre que para o anno, quando ficar 
com a governanca, por El-Rei ir casar a Castella, esta- 
belecerà uma confraria, chamada da Misericordia, para 
casar as raparigas, curar os doentes, educar os engeita- 
dos, e amparar a pobreza. . . Santa rainha, na verdade! 

fVem chegando mais povo, annunciando em gesto* animados a approximacdo 
do corte/o realj 

UM POPULAR 

Vamos, amigos! Saudemos El-Rei que ahi chega! 

i.o POPULAR 

Assim deve ser. ^Crf/anrfo; Viva El-Rei D. Manuel, nosso 
senhor ! 

fO povo repete duas ve^es os vivas, emquanto o Rei e outros cavalleiros des- 
montani e se encaminham para a ermida, a cuja porta D. Manuel é aguardado por 
frades epelos capitdes das nàusj 
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UM POPULAR, sai'ndo de um grupo, e ajoelhando no caminho de D. Manuel 

Senhor! Por nao poder pagar a siza, me penhoraram 
a casa. 

D. MANUEL 

Ide àmanhà ao paco, à hora da audiencia publica, que 

VOS OUvirei. (Segue para a ermìda) 

i." MULHER DO POVO 

Nào sei corno tao bom rei determìnou està viagem 
contra o sentir do povo . . . 

2.« POPULAR 

Dizem que muitas riquezas hao de trazer d'essas ter- 
ras do Preste Joao. 

I.» POPULAR 

Gontam que là, o oiro, e as pedras preciosas, sao 
corno a areia e as conchas n'esta praia do. Restello! 

2.» MULHER DO POVO 

Mas o povo antes queria ser pobre na sua terra, e 
servir a Deus, contentando-se com o que Ihe deu... 

fChegam um ancido e umfrade) 

O ANCIAO 

Ouvis, fr. Joao Figueira?. . . 

FR. JOÀO FIGUEIRA 

Tambem é servir Deus, ir piantar a cruz no Oriente. . . 

O ANCIAO 

E trazer de là oiro! Pois oiro tambem ahi temos! 
rApontando para o rio) Com o oiro das areias do Tejo fez D. Di- 
niz um sceptro, e deu El-Rei D. Fernando dezoito quin- 
taes em dote a D. Leonor de Aragao! (Comecamasairdaer- 

mida OS monges de penddo e cru\ alcada, e as tripula^Óes de tochas accesas, gufi 
entregam aos frades à proporqdo que embarcam nos bateis. Signaes de sentimento 
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no povo) Ide, fr. Joao Figueira, e que volteis a Portugal 
vos desejo . . . 

(El-Rei despede os capitdes dot ndui, que successivamente Ihe beijam a mao) 
D. MANUEL, a Paulo da Gama 

Que Deus vos traga ao reino, Paulo da Gama! com a 
vossa nàu S. Raphael, (a Nicoiau Coeiho) E que o archanjo 
S. Miguel, de que a vossa tem o nome, vos nao desam- 
pare, Nìcolau Coeiho! 

O INFANTE D. JORGE, baixo a D. Manuel, indicando-lhe a bandeira 
que vae a i^ar-se em urna das nàus 

Senhor! Vasco da Gama mandou icar a vossa ban- 
deira no navio de seu irmào! 

VASCO DA GAMA, ajoelhando 

Senhor! Daes licenca que partàmos?. . . 

D. MANUEL, abra9ando-o 

Ide com Deus e a Virgem que seu dia é hoje. . . (Vasco 

daGama embarca.ElReiaosJidalgos) Olhae, SenhoreS, VaSCO da 

Gama fez arvorar a bandeira que Ihe dei em Evora, na 
gavea da nàu de Paulo da Gama. Nobre coragao! 

O ANCIÀO 

Oh! gloria de mandar! va cubica d'essa vaidade a 
quem chamàmos fama! nao abriga Vasco da Gama em 
seu grande coracao, que bem mal arriscado vae n'esta 
empreza! • 

(Espanto geralj 

D. MANUEL, severo 

Porque fallaes assim? 

O ANCIÀO 

Porque tenho o saber, da experiencia feito. . . 
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D. MANUEL 

Quem sois? 

O ANCIAO 

Um velho! Em novo, com AflFonso V, assisti às to- 
madas de Arzilla e de Tanger ! 

D. MANUEL 

Veterano das guerras de Africa! porque maldizeis a 
conquista da India? 

O ANCIÀO 

Na Africa, so trocavamos com os mouros langadas ! 
so de là traziamos feridas e trophéus! À India, vào 
esses trocar fazendas, para trazerem o oiro, e com elle 
vira a corrupcào do Oriente, em que se afundou o maior 
imperio da antiguidade! 

D. MANUEL 

Deus permittirà que vos enganeis, e que da descoberta 
da India so venha o engrandecimento de Portugal.Myoe- 

Ihando e erguendo cu mdos para a imagem da Virgetn, collocada em um nicho tobre 

aportadaermida) Assim serà para gloria minha e do reino! 
e assim o peco à Virgem! a quem fago voto de aqui 
levantar um grandioso mosteiro. 



O PANNO DESCE. 
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TERSONAGENS DO ACTO SEGUNDO 



EL-REI D. MANUEL. 

A RAINHA D. LEONOR. 

O INFANTE D. JORGE. 

D. JOÀO MANUEL, camareiro mór. 

D. DIOGO LOBO, barao de Alvito. 

D. JORGE DE VASCONCELLOS. 

D. FRANCISCO DE ALMEIDA. 

D. JOAO DE MENEZES. 

ANTONIO CARNEIRO, secretano de EI-Rei D. Manuel. 

VASCO DA GAMA. 

PAULO DA GAMA. 

NICOLAU COELHO. 

FERNAO VELLOSO, cavalleiro. 

FRANCISCO DE FARIA FIGUEIREDO. 

FEDRO DE FARIA FIGUEIREDO. 

FR. FEDRO DE COBILLONES, capellào mór da armada. 

DIOGO DIAS, escrivào da nàu S. Gabriel. 

FERO DE ALEMQUER, piloto. 

FERNAO MARTINS, mestre e interprete. 

MARTIM AFFONSO, piloto. 

GONCALO ALVARES, mestre. 

ALVARO VELHO, marinheiro. 

SANCHO MEXIA, soldado. 

FERNANDO MARTINS DE LISBOA, marinheiro. 

FR. JOAO FIGUEIRA, confessor da armada. 

LEONARDO RIBEIRO, marinheiro. 

GONCALO ALVARES, marinheiro. 

JOAO DE SETUBAL, soldado. 

JOÀO DE SA, idem. 

ALVARO DE BRAGA, idem. 

EL-REI DE CANANOR. 

NAYRE i.« 

UM ANCIAO, judeu '. 



Fidalgos, damas, pagens, cavalleiros, frades, soldados e marinheiros, 
nayres. pilotos de Cochim e povo de Cananor, etc- 



Depois convertido ao chrìstianismo com o nome de Gaspar das Indias, 
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QUADRO PRIMEIRO 



ANNO DE 1498 



Coberta da nàu 5. Gabriel, Ao centro o mastro grande, que ficava 
um pouco para ré de meio navio. Vé-se a parte inferior da véla, 
com a Cruz de Christo vermelha, e as pontas do estandarte 
vermelho do capitao mór. Por sob a véla, vé-se ao fundo o 
castello de ré, com dois pavimentos, ambos artilhados; no se- 
gundo està a camara do capitao mór; ao centro a canna do 
leme. 

Ao subir o panno, marinheiros estao dando d bomba collocada 
na frente do mastro. Ouve-se o rugir da tempestade. Soldados, 
cavalleiros e homens da manobra. 



FERNAO VELLOSO, al egremente aos que tocam à bomba 

Vamos, rapazes! Nào parem de tocar as sanfonas! 
senao a S. Gabriel vae para o fundo, corno um cesto 
roto! Ide agora tocar as bombas dos poroes. 

(Os da bomba sàemj 

DIOGO DLA.S 

Quem me déra o vosso animo, Fernao Velloso I que 
nos grandes perigos em que andàmos, tudo levaes de 
chalaca . . . 
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FRANCISCO DE PARIA FIGUEIREDO 

Por serdes tao aifoito e brincalhao, ieis deixando a 
pelle nas unhas dos pretos da bahia de Santa Helena. . . 

FR. FEDRO DE COBILLONES 

Se Vasco da Gama vos nào acode com alguns ho- 
mens, estaveis servido. . . 

. FERNAO VELLOSO 

E ficOU ferido por minha causa! (A Alvaro Veiho,que$entado 
em um rolo de cabos escreve sobre osjoeihos) Olha là, AlvarO Velho ! 

nao te esquecas de mencionar no teu roteiro a valentia 
com que o capitao mór me salvou . . . 

ALVARO VELHO 

Isso escrevi no proprio dia, comò tenho notado quanto 
vae succedendo em a nossa viagem ! Escutae : fiendo o ca- 
derno) Largàmos do Restello a 8 de julho, e em i5 che- 
gàmos às Canarias, e depois ao Rio do Oiro; emquanto 
pescavamos, a cerracao separou os navios, e so nos jun- 
tàmos em Gabo Verde, na liba do Sai. Depois fomos 
a S.Thiago, (Para uiogo mas) e separou-se ahi de nós vosso 
irmao Bartholomeu Dias, com rumo a Gosta da Mina. 
Gomecaram entao os temporaes, as doencas, as nàus a 
fazerem agua, (ParaospUotoi) vossés, pilotos! a quererem 
arribar, e o capitao mór a responder-lhes que os atirava 
ao mar se tornassem a fallar em tal . . . 

FERNAO VELLOSO, rindo 

E se nao se calam, ia algum pela borda fora! 

ALVARO VELHO, lendo o cadérne 

Tocàmos depois em Santa Helena, (Para Femdo velloso) 
onde quizestes ser hospede dos negros, desembarcando 
com o que veiu a bordo . . . Depois, foram aquelles dias 
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de tormenta, e as repetidas voltas ao mar até passarmos 
o Cabo, (Paraotpiiotos) quc vós, pilotos, dizicìs nao ser ali . . . 

FR. FEDRO DE COBILLONES 

Mas que Vasco da Gama, còm seu saber, teimava 
estar proximo, e assim foi. . . 

ALVARO VELHO 

Sim; passàmos o Cabo a 22 de novembro ao meio 
dia, e entràmos no mar do Oriente. A 26 chegàmos à 
Angra de S. Braz. onde se queimou a barca dos man- 
timentos, vieram a bordo os negros. . . 

FERNAO VELLOSO, interrompendo al egremente 

E vimos aquelles grandes brutos dos elephantes a 
passearem em terra. . . Como elles partiram espantados, 
quando se dispararam os bercos por os pretos quererem 
atacar os que foram fazer aguada! 

(Vasco da Gama apparece no alto do castello de ré, e ali passeia observando 
o tempo, cada ve\ mais tempesluosoj 

SANCHO MEXIA 

Por isso OS maldìtos, assim que levantàmos ferro, 
derrubaram o padrao que o capitao mór erguéra na 
praia... 

ALVARO VELHO 

D'ali partinjos a semana passada, e temos vindo sem- 
pre debaixo de tempo . . . 

(Vasco da Gama desce e approxima-se sem que déem por elle) 
FR. FEDRO DE COBILLONES 

Nao deixeis de apontar que, por tal motivo, desde 
entao Vasco da Gama se nao deità. 

PERO DE ALEMQUER 

Pois nao sera ainda està noite que descansarà na ca- 
mara. . . que o temporal vae carregando. . . 
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MARTIM AFFONSO 

Mas que quereis ? Nós, pilotos, somos uns medrosos, 
e o capitao mór so quer ir para a frente . . . 

PERO DE ALEMQUER 

Que a Virgem nos valha, senao vamos mas é para o 
fundo. . . 

(Augmenta o rugir do vento) 

GON9ALO ALVARES 

Isso é o mais certo. •• Nós, mestres! e vós, pilotos! 
bem o temos avisado. . . O melhor era arribar. . . 

OS DA MANOBRA 

De certo! De certo! Valha-nos o céu! 

VASCO DA GAMA, severo, energico, apparecendo de subito 

Quem falla aqui em arribar?! 

PERO DE ALEMQUER, timidamente 

Capitao mór! o navio faz muita agua, a bomba nao 
Ihe dà vasao, e corno o tempo vae crescendo, difficil- 
mente se aguentarà a nàu . • . 

MARTIM AFFONSO, timidamente 

Demais, estamos sem agua para beber: hontem com 
o baiando arrombaram-se as pipas. . . 

GON9ALO ALVARES 

E em todas as nàus ha muitos doentes, que so des- 
embarcando escaparao . . • 

VASCO DA GAMA, serenamente 

Sei tudo isso! Mas jà vos disse, que ao sair a barra 
do Tejo prometti a Deus nao voltar atràs um so palmo 
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de caminho ! . . . Nao exagereis os trabalhos, que para 
nos mettermos n'elles aqui estamos. (Energìcamenuj E re- 
pito-vos, que lan9arei pela borda fora quem pretender 
arribar! 

(Murmuriosdedescontentamento na gente da manobra, O temporal augmenta) 
PERO DE ALEMQUER 

Bem està, capitao mór! Mas o tempo carrega... 

VASCO DA GAMA 

Pois se carrega, ide a vossos logares ! . . . Pilotos, 
mestres e marinheiros, estae attentos a manobra e acau- 
telae-vos corno homens do mar, que o mesmo faz o 

YOSSO capitao ! flmpenosamentej Ide ! (Ouve-te urna voi chamando do mar) 

Oh là da nàu! (AFemdoVeiiowj Nao ouvistes fallar de uma 
das nàus? 

(O tempo augmenta cada vef mais; os mestres apitam, e executam-se manobras 
colhendo pannoj 

FERNAO VELLOSO 
Ouvi, COm eflfeitO... rOlkando por sobre a amuradaj Sera da 

S. Miguel que vem mais proxima. . . 

VASCO DA GAMA 

Olà, pagem ! O porta- VOZ. (Um pagem cumpre a ordem. Maisdis- 
tincta oupe-se uma vo\ do mar: Oh! lèda nàu! a Femao Velloso) NaO ha du- 
Vida, é da 5. Miguel que fallam. (Pattando peto porta-yo% que 
o pagem the apresenta) Que quereis, NicolaU Coelho? 

UMA VOZ, ao longe 

Arribae! Senhor ! Arribae ! comò pedem estes infelizes, 
antes que desesperados nos prendam para o fazerem. . . 

VASCO DA GAMA, pelo porta-voz, emquanto a trìpula^ fio 
se acérca novamente 

Haverei conselho com meus pilotos e mestres, e o 
que resolver vos direi. (BaixoaFemdo velloso) Nicolau Coelho 
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nao é homem que peca para arribar; as suas palavras 
sao um aviso para que me acautele. (Aito) Dizei aos mes- 
tres e pilotos que jà volto a ouvir seus pareceres . . . (Boìxó) 
avisae os cavalieiros para que escutem os dizeres da 
tripuiacao, depois vinde encontrar-me à camara. ^5o*e para 

o castello da ré e ali para observando o tempo ; depois sobepara a camaraj 
FERNÀO VELLOSO, chamando alguns cavalieiros 

Escutae o que dizem os da navegacao quando eu me 

fÓr ao CapitaO mór. a Francisco de FigueiredojVÓSj FraiìcisCO 

de Figueiredo! se houver novidade avisae-me. (Ckamandoi^ 
mestres e pilotos) Olà! Pero de Aiemqucr, e vós, mestres e 
pilotos ! (Aqueiies approximamse) O capitao mór nao tarda a con- 
sultar-vos sobre o que mais convém fazer para salva^ao 
de todos. . . Vou dizer-lhe que o esperaes. (Uirige-seàcamara) 



PERO DE ALEMQUER, aos da navega^So que se agrupam 

em torno d'elle, eroquanto Francisco de Figueiredo disfar9adamente 

se approxiraa para os escuter 

Estaes entao decìdidos? 



VOZES 

Sìm! Estamos! 

FERNANDO MARTINS DE LISBOA 

Vede bem que é arriscado! 

MARTIM AFFONSO 

Nao ha outro remedio, Fernando Martins de Lisboa! 

ALVARO VELHO 

Eu nao vos denunciarei . . . Mas lavo de ahi minhas 

maOS. (Af asta-te) 

PERO DE ALEMQUER 

Entao, o dito, dito?! 
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GONCALO ALVARES 

Sim! Està noite prenderemos o capi tao mór e arri- 
baremosl 

FERNANDO MARTINS DE LISBOA 

Em Lisboa nos lancaremos aos pés de Ei-Rei, con- 
fessando nossa culpa, e a honra do capita© mór ficarà 
salva! 

(Francisco de Figueiredo dà algunspassos af ostando se discretamente; depois 
dirige-se apressadamente à camara) 

PERO DE ALEMQUER 

Mas SO o faremos, se agora se nao decidir com o pe- 
dido de Nicolau Coelho! 

MARTIM AFFONSO 

Deus Ihe de tal inspira^ao, que o tempo vae cada vez 
a peor! O que sera a noite, Virgem Santa! 

UM MARINHEIRO 

O^ da bomba estao estafados, e nos poroes o mar 
jà entra a vontade!. . . 

GONCALO ALVARES, a alguns marinheiro* 

Ide VÓS rendel-OS..« (Os marìnkeìros obedecemj E precisO 
cassar todo O panno. fApita, e os marinheiros executam a manobra) 

MARTIM AFFONSO 

Vereis corno corremos em arvore secca, se o capitao 
mór quizer dar emfim a popa ao tempo. . . (Vasco daOama 

desce do castello de réj Elle ahi Vem . . . 

PERO DE ALEMQUER 



Olà, mestres ! vinde ao capitao mór. 



(Os mestres e pilotos agrupam-se, e alguns marinheiros se approximam, em- 
quanto Vasco da Gama pcflra na coberta ao fundo fallando com os cavalleiros, que 
se dirigem à sua camara) , 
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VASCO DA GAMA, aos mestres e pilotos 

Nao sou tao valente que nao tema corno vós a morte! 
nem cora^ao tenho tao duro que nao ou^a vossos ia- 

mentOS . . . ^Como quem muUo Ihe pe\a} VamOS airibar ! (Grande rego- 

iijonatripuia^doj Mas para minha desculpa ante El-Rei, 
nosso senhor! vós! pilotos e mestres, que entendeis da 
navega^ao, ide à minha camara assignar o auto que 

mandei lavrar pelo eSCrivaO ! (Oi pìlotot e mestres dirìgem-se a ca- 
mara. Aosmarinheirosj Vós cuidae da manobra entretanto . . . 

UNS MARINHEIROS 

Gra^as, senhor! Gradasi 

OUTROS MARINHEIROS 

Deus vos ìnspirou, capitao mór! 



Ide! 



VASCO DA GAMA 



fOs marittheiros vdo a afastar-se, masparam, pendo apparecer, corno envolvi- 
dos em iucta de braco, à porta da camara, os mestres e os cavalleiros) 

UM MARINHEIRO 

Accorrei, capitao mór, ha iucta na vossa camara. 

VASCO DA GAMA, energico 

Aquietae-vos!. .. 

OUTRO MARINHEIRO 

Senhor! Nao deixam por certo assignar o auto. . . 

VASCO DA GAMA, colerico 

Esperae! vos disse jà. . . Sao pelo contrario as minhas 
ordens que se estao cumprindo. . . 

UM MARINHEIRO, baixo aos companheiros 

Fomos denunciados! . . . 
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VASCO DA GAMA 

Esperae! que breve sabereis o que se passa. rCome^am 

a sair da cantora otpilotos algemadoi que os cavalleirot tra\em ante o capitdo mòrj 

Ahi tendes, chefes e cumplices da conspiracào! qual é o 
premio que se dà aos traidores! 

(Ofragor da tempettade augmenta) 

OS MARINHEIROS, ca{ndo-lhe aos pés 

Perdao, senhor ! Perdao ! Tende piedade de nossas mu- 
Iheres e filhos ! 

OUTROS MARINHEIROS 

Só para salvar as vidas vos trahimos ! 

VASCO DA GAMA, chamando energicamente, 
no momento dos presos chegarem 

Fernao Velloso ? 

FERNÀO VELLOSO 

Eis-me aqui, CapitaomÓr! (Surgedeentreo$toldadosentarinhei- 
ros agrupadotpor detrai dos presos, tradendo um bra^ado de cartas geographica»» 
e instrumentos nauticosj 

VASCO DA GAMA, a Fernào Velloso 

E tudo quanto pertencia aos pilotos ? 

FERNÀO .VELLOSO 

Tudo! 

VASCO DA GAMA 
Dae Cà! (Toma as cartas e instrumentos, e dirigindo-se à amurada, lan^a 
tudo ao mar. Movimentos de assembro e terror na tripuiacdoj tientes ! Olliae 

que nao tendes jà mestre nem piloto que vos ensine o 
caminho! rApontando para o céuj Vìloto e mestre é só Deus! 
que nos ha de salvar por sua misericordia, se o mere- 

CermOS. (Tornando o porta vo\dasmdos de umpagemj Olà das nàus! 

Em ferros tenho meus pilotos e mestres! Fazei aos 
vossos o que vos parecer! Eu sigo meu rumo! 



DESCE UM PANNO TALAO. 
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ANNO de 1498 



Margens do Rio dos Bons SignaeSy ou da Misericordia, Barra- 
cas armadas com vélas e mastaréus, outras meio desarmadas. 
Restos de madeira queimada, dispersos, e outros sìgnaes do 
acampamento feito para concertar os navios. No rio véem-se 
fundeadas duas naus. Cavalleiros, soldados, os mestres e pi- 
lotos algemados e marinheiros. 



PERO DE ALEMQUER 

Tomàra jà ver-me no mar outra vez! Este calor mata 
a gente . . . 



LEONARDO RIBEIRO 



Jà foi maior, homem de Deus! quando queimàmos a 
nàu de Nicoiau Coeiho! 



FERNAO VELLOSO 



Àmanha teremos outra vez fresco, pois com o favor 
da Providencia levantaremos ferro . . . 



FR. JOAO FIGUEIRA 



Nào ha fome que nao de em fartura: tanto frio apa- 
nhàmos com os ventos e tempestadesique ha mez e meio 
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nos tìveram quasi perdidos, corno nos temos farto de 
calor n'este mez passado em terra. 

FR. FEDRO DE COBILLONES 

E demos gragas a Deus, pela sua misericordia eim 
nos salvar. 

MARTIM AFFONSO 

Por isso, da Misericordia, chamàmos a este rio em 
que nos abrigàmos. . . 

FERNAO VELLOSO 

Dos Bons Signaes Ihe chama tambem o capitao mór, 
por terem vindo a bordo esses mercadores vestìdos de 
sedas, (indicando umsiHo da margem) que ali ergueram tenda, e 
nos venderam fazendas do Oriente, por onde Vasco da 
Gama reconheceu irmos no caminho da India . . . 

FR. JOÀO FIGUEIRA 

Estamos até jà proximos, comò disse o mancebo que 
OS acompanhava. 

PERO DE ALEMQUER 

Sim, àmanhà, 24 de feyereiro, partiremos, e o capi- 
tao mór, que soube trazer o navio até aqui, debaixo de 
um temporal desfeito, emquanto nós, presos no chapitéu, 
so apitavamos para as manobras que elle ordenava, le- 
var- nos-ha por certo à India . . . 

MARTIM AFFONSO 

E depois, partiremos na volta de Portugal! Eu agora 
confio n'elle quasi tanto comò na Providencia ! . . . 

(Chega Gonzalo Alvares) 

GONCALO ALVARES 

Como elle dirigìu n'este mez os concertos dos navios ! 
Parecia um mestre da Ribeira das Nàus ! 
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FERNAO VELLOSO 

E, seu bom irmao, Paulo da Gama, nao se saiu curan- 
deiro ? ! Os physicos sem atinarem com o remedio para 
essa doenca da boca que ahi tem havido, e vae elle, 
sempre descobriu uma receita!. . . 

FR. JOÀO HGUEIRA 

Pouco aceiada na verdade. . . Pareciapecadeentrudo! 

• FERNAO VELLOSO 

Olha o poeta delicado! Mas bebestes, e foi o que vos 
curou. . . 

VOZES DIFFERENTES 

E a mim. . . E a mim tambem! . . . 

MARTIM AFFONSO 

Ainda nao falhou uma Vez! fVem do rio um batel que atraca 
à margem saltando em terra soldados e cavalleiros) Os CapitSeS nSo tar- 

dam, que jà ahi vem os artifices para assentarem o pa- 
drao. 

fChega outro batel do qua! descarregam opadrdo) 

FR. FEDRO DE COBILLONES, mostrando o padrào 

Sim, com elle deixarà Vasco da Gama a cruz levan- 

tada n^estas paragenS fOsartì/icetapproximam-te com opadrdo, e come» 
^am a abrir uma cova para o fixarj t affirmado O dominìo portU- 
gUeZ (Lendoainscripcdodopadrào) «Do Senhorio de PortUgal, 

reino de christaos!» 

FERNAO VELLOSO 

Sou um estouvado, fr. Pedro de Cobillones! mas es- 
pero que me nao engeitareis logo, para vos acolytar: 
quero apresentar- vos o hyssope (Apontandopara opadrdo) quando 
Ihe lancardes a bencao . . . 
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FR. FEDRO DE COBILLONES 

Pois seja, que o mereceis corno bom christao e va- 
iente cavalleiro! 

(Chegam bateis condu\indo Vasco da Gama, os capitàes Nicolau Coelho e Paulo 
da Gama, cavalleiros, soldados e marinheiros. Fr. Fedro de Cobillone» tem entrado 
em urna barraca) 

UM ARTIFICE, a Vasco da Gama 

Capitao mór! Està plantado o padrao! 

VASCO DA GAMA, a Fernào Velloso 

Fr. Pedro de Cobiilones? Estava aqui quando des- 
embarcàmos. . . 

FERNAO VELLOSO, Indicando a barraca 
Foi revestir-se (Sàe o capendo faramentado, seguìdo por dois fradesj 

Eil-o! 

(Vasco da Gama, com os capitàes e cavalleiros, colloca-se dando a diretta ao 
padrào ; à direita do monumento, ejunto d'eUe, o capelldo e osfrades ; a seguir, as 
tripulacÓes, tendo àfrente os pilotos e meslrcs algemados, Os soldados Jicam por 
detràs de uns e de outrosj 

VASCO DA GAMA, avaQ9ando um passo 

Amanha, com a graca de Deus, (Descobresej partiremos! 

(Dirigindo-se aos pilotos e mestresj Tudo que é passado VOS per- 

dóo, para que tenliaes esperanca em Nosso Senhor, a 
quem aprouve livrar-nos de tantos perigos e nos levarà 

à India, que jà està proxima! (ApproximandosedePerodeAIemquerJ 

Só para que El-Rei avalìe os muitos perigos e trabalhos 

que passastes e castigo que SOffreSteS, (Comecaatirarlheas 

aigemas) OS ferros, que agora vos tiro, vos porei nova- 
mente, quando à sua preserica vos levar, e maiores serao 
as honras e mercés que vos farà ! (Aos capitàes e cavaiieiros, indi- 
cando'ihes os outros presosj Tirac-lhes as algemas ! 

(Cumprem a ordem pressurososj 

AS TRIPULACÓES 

Amen! Amen! Assim o queira Deus por sua mise-» 
ricordia! i i " 
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VASCO DA GAMA, ao capellào 

Fr. Fedro de Cobiliones, cumpri vosso santo dever! 

fO capellào, abrindo um breviario, le etn vo^ baixa urna curia orando, e entrC' 
tanto todossedescobrem e ajoelham, entoando em còro o •Bemdito» no rythmo usado 
pelot homens do mar) 

CAPITAES, CAVALLEIROS e TRIPULAfÓES, barytonos 

Bemdito e louvado seja o Santissimo Sacramento da 
Eucharistia. . . 

CAVALLEIROS, SOLDADOS e TRIPULACÓES, tenores 

Fructo do Ventre Sagrado da Virgem Purissima Santa 
Maria. 

(Femdo Velloso toma das mdos de umfrade a caldeira e o hyssope, e, ajoe- 
Ihando, apresenta-o afr. Fedro de Cobiliones) 

FR. FEDRO DE COBILLONES, espargindo o padrào 

In nomine Pater et Fiiius et Espiritus Sanctus! 

TODOS, em còro 

Amen! 



DESCE UM PANNO TALAO. 
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Pavilhao improvisado pelo rei de Cananor, sobre o rio, guame- 
cido ricamente de sedas e pannos orientaes, para receber em 
audiencia solemne o capitao mór. Ao fundo urna grade sobre 
o rio, e junto d'ella bateis e almadias atracadas. Ao erguer 
o panno talao, nayres ricamente vestidos, recebem Nicolau 
Coelho, que desembarca acompanhado por diversos cavallei- 
ros, todos de armadura, ^ por alguns dos pilotos e mestres, em 
trajo de gala. 



NICOLAU COELHO, saudando os nayres e dirìgindo-se 
ao que parece o mais graduado 

Illustre nayre! Dizei ao vosso rei, que o xrapitao mór 
da armada christa me envia a annunciar-lhe que breve 
vira saudal-o comò foi ajustado . . . 

O NAYRE 

Grande alegria terà o rei de Cananor! Sabeis que 
mandou fazer este pavilhao para o receber, visto nao 
poder vir a terra, segundo as ordens do vosso rei. 
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NICOLAU COELHO 

Grato Ihe està o capitao mór^ e tambem por ter posto 
aimenaras na costa e almadias no mar, para que nao 
passassemos sem o saber ... 

O NAYR&, indìcahdo-lhe os coxins ao pé de outros mais eJevados 
; para o rei e para o capitao mór. ' 

Descansae, illustre capitao! e entretanto, se o per- 
mittis, corro a prevenir meu rei. (Sàe) 

(Nicolau Coelho sentase, travando conversacdo com os nayresj 
JOAO DE SETHBAL, aos cavalleiros 

Sim, bem fez Vasco da Gama pretextando nao poder 
desembarcar. 

LEONARDO RIBEIRO 

As traicóes de que temos sido alvo desde Mocam- 
bique, levam o capitao mór a ser cauteloso. . . 

FEDRO DE PARIA FIGUEIREDO 

Està ultima licao de Calecut ha de aproveitar-lhe . . . 
Ainda me parece milagre nao termos là ficado todos 
presos com elle. Foi valentia, mas imprudencia, ter ido 
apenas com doze homens leguas e leguas pelo paiz 
dentro, até onde estava o rei. . . 

JOAO DE SA 

Quando presos na tal barraca (AJododeSetubaij o capi- 
tao mór vos enviou a Paulo da Gama, fingindo ir buscar 
fazendas, mas a ordenar-lhe que partisse para o reino 
sem demora, a dar a noticia da descoberta da India, 
que elle estava capiivo, nenhuma esperanca tinhamos 
de tornar a ver nossos companheiros . . . 

JOAO DE SE'IUBAL 

Paulo da Gama é que nao esteve pelos ajustes!... 
Recambiou^me sem as fazendas, e com este lindo recado 
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para o patife do catuai: «Se entregas os que à traicao 
prendeste, dou-te as fazendas que pedes;.se àmanha 
aqui nao estao libertos, enforco os refens, e bombardeio 
a cidade!» 

ALVARO DE BRAGA 

E a bordo estavam todos dispostos a desembarcar, 
para morrerem ou libertarem Vasco da Gama ! . . . 

FEDRO DE FARLA FIGUEIREDO 

Assim devia ser, pois que entendendo que os maiores 
perigos sao para o chefe, nao desistìu de ir a terra com- 
nosco!... 

(Chegam mais embarcacÓes com cavalleiros, entre os quaes Femao Velloso 
e Francisco de Paria FigueiredoJ 

JOAO DE SA, a Femio Velloso 

O capitao mór? 

FERNAO VELLOSO 

Nao tarda. Foi à 5. Raphael buscar Paulo da Gama. . . 

JpÀO DE SETUBAL, a Fernào Velloso 

Como vindes tafui, Fernao Velloso, com a vossa ar- 
madura mais rica ! 

FERNAo velloso, baino 

Mais rica... e mais forte! Nao, que é preciso fazer 
muitas venias (indicando osonentaes) a cstes senhores, mas es- 
perar a cada momento que saquem um d'esses punhaes 
em espinha, a que chamam krh, para nos convidar. . . 

FRANCISCO DE FARIA FIGUEIREDO 

O que vale é que està vinda a Cananor é jà caminho 
de Portugal, pois comò disse Vasco da Gama, ao partir 
de Calecut sem o resto das fazendas que esperava, te- 
mos jà especiarias bastantes para mostrarmos que a 
India foi por nós descoberta. . . 
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DIOGO DIAS 

Mais àlef ta convem estar por isso mesmo, que estes 
patifes dos mouros, sofregos do commercio da India, 
querem afastar* a nossa concorrencia, e tudo fazem 
. para nos exterminar ... 

JOAO DE SETUBAL 

Oiha o que fez o cheike de Mombaca! Mandou-nos 
um piloto para nos varar nos rochedos!. . . 

• JOAO DE SA 

E atirou-se à agua corno um peixe mal as nàus toca- 
ram... 

FERNAO VELLOSO 

Sim, mas eu deitei logo as unhas ao companheiro, e 
pouco depois os tormentos faziam-n'o confessar a trai^ao 
premeditada. . . 

" MARTIM AFFONSO 

Mesmo em Melinde, apesar, da tal prophecia dos fei- 
ticeiros ao velho rei, de que seria feliz com a allianca 
dos portuguezes, os mouros nào deixaram de nos intri- 
gar... 

ALVARO VELHO 

Por isso o rei, desconfiando de nós, andou de roda 
das nàus, mas nao quiz entrar n'ellas!. . . 

FERNAO VELLOSO 

Quando nos mandou aquelle grande jantar a bordo, 
OS enormes tachos de caldeirada! e os tremendos carnei- 
ros assados ! comi, porque cheiravam que era de fazer 
agua na bòca, mas depois fìquei a scismar se estaria- 
mos todos envenenados ... 

JOAO DE SA 

E para elle nao t^r esses receios, Vasco da Gama 
quando Ihe mandou as fructas séccas de Portugal, 
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n'aquellas salvas de prata, provou-as à vista do nayre 
que as levou. . . 

(Ouvetk'te, longe ainda, tromòetas e atabaleij 
FERNAO VELLOSO 

Ahi vem o capitao mór! Aos bateis amigos! para fa- 
zermos estoìrar os ber^os com urna salva, à despedida 
do embaixador do Rei de Portugal! E preciso mostrar 
quem somos a estes camaloes de sedas e pedrarias. . . 

JOAO DE SETUBAL 

Sim, convem nao esquecer que o primeiro portuguez 
que na India desembarcou, o degredado que Vasco da 
Gama mandou a terrà, as primeiras palavras que en- 
tendeu de um mouro hespanhol foram estas: «Ao diabo 
te dou! Quem te trouxe cà?» 

FRANCISCO DE PARIA FIGUEIREDO 

Elles sao ciosos das suas riquezas . . . Tambem no3 
disseram quando- desembarcàmos: «Boa ventura! Feliz 
viagem! Muitos rubis! Muitas esmeraldaslt 

fOuyem-se mais perto as trombetas e aiabales) 
FERNAO VELLOSO 

Mas chamam-lhes suas . . . Nós, so as teremos quando 
depois de descobrirmos a India. •• a conquistarmos. 

(Atracam osprimeiros bateis embandeirados) VamOS, que ahi chegam ! 

(Dirigem-seoos bateis. Da direita entra no pam'lhào o rei de Caiumor, acom- 
panhado por muitos nayres e orientaes ricamente vestidos, dirigindo-se a Vasco da 
Gama, que desembarca seguido por seu irmdo e varios eavalleirosj 

O REI, depois de saudar o capit&o mór e sea irmio, 
&zendo-os sentar nos altos coxìns, junto a si 



Qual de vós esteve preso em Galecut? 

PAULO DA GAMA 

Foi este meu irmao! 
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O REI 

Escreveu-me o Samorim para comvosco o desculpar, 
pois foi enganado a vosso respeito, do que se acha 
muito pezaroso, e farà castigar quem o illudiu . . . 

VASCO DA GAMA 

Senhor ! Quando El-Rei assim fizer, conheceremos que 
falla verdade. . . jà nada d'isso nos lembra, mas tempo 
vira em que o rei de Calecut se ha de arrepender! 
fBaixo a Paulo da Gamaj Saudae o rei, como mais velho que 
sois. 

PAULO DA GAMA, erguendo-se e inclinando-se 

Jà sabeìs, senhor! quem somos, e para que viemos 
a estas paragens. Temos visto que sois rei leal e nao 
fementido, como o de Calecut, pelo que aqui estamos 
ao vosso chamamento; e porque tanta bondade nos ten- 
des mostrado, folgaremos de comvosco assentar paz e 
amisade em nome de El-Rei nosso senhor, que dure 
sempre. E sendo assim, vos serviremos como a irmao 
do nosso Rei, e vos servirao quantos portugu^zes de fu- 
turo a este reino vierem!. . . 

O REI 

Assim me dareis a maior satisfacao que jàmais pensei 
ter! ... 

VASCO DA GAMA, erguendo-se e tornando de um estojo, 
que um cavalleiro Ibe apresenta, urna fica espada 

Senhor! A offerta de armas é o maior signal de ver- 
dadeira amisade e irmandade, o que nós agora vos fa- 
zemos em nome de El-Rei D. Manuel, nosso senhor, 
que é o maior Rei do mundo! E assim costuma fazer 
com OS que toma por irmSos e amigos ! Por firmeza da 
verdade Ihes dà ar.mas para o ajudarem e defenderem; 
pois com a espàda se ganha a maior honra, a da caval- 
laria, e quem falta à amisade que acceita recebendo a 
espada, perde a sua honra! Portantò, senhor! vos damos 
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està espada em nome de El-Rei nosso senhor, e pro- 
mettemos comvosco guardar paz e amisade servindo- 
vos corno a irmào de El-Rei de Portugal! (ìncuna-teprofun- 

damente e entrega-lhe a espadaj 

O REI, tomaDdo-a e estendendo a mào direita sobre ella 

Prometto e juro, por minha lei, manter verdadeira 
amisade e paz com El-Rei de Portugal, meu novo irmao, 
e feliz serei no dia em que voltardes com suas cartas 
respondendo a està que Ihe entregareis, (Entrega a vmco da 

Gama urna carta emfolha de oiro, que um nayre, dejoelhos, Ihe apresentaj 
VASCO DA GAMA 

Só Deus p oderà determinar se voltaremos ao vosso 
porto. Mas promsettemos-vos que todas as nossas ar- 
madas de futuro tocarao em vosso reioo, e recebereis 
cartas de El-Rei nosso senhor, com a confirnMcao da 
sua amisade. E agora, senhor! permitti que voltemos 
aos nossos navios, pois que breve partiremos. . . 

f^ Vasco da Gama e Paulo da Gama saùdam o rei, inclinando-se prqfunda- 
mente) 

O REI, erguendo-se e toipando-lhes as màos 

Ide, valentes navegadores! e que o Deus de todo o 
mundo vos proteja para que chegueis com felicidade à 
vossa patria! 

(El-rei e os nayres acompanham os capitàes e cavalleiros a embarcar, sau^ 
dando-os novamente. Quando Vasco da Gama entra no seu batel, um marinheiro tea 
àpopa o estandarte do capiìào mar, e logo soam as trombetas e atabalesj 

FKRNAO VELLOSO, de pé na pròa de um batel, desembainha a espada 
^ fazendo a continencia ao rei 

Olà! bombardeiros! disparae os bercos!. 

f Cometa umfl salva de artilheria, soam astrombetas e atabales, os bateisqfas- 
tam-se, saudando o rei com a mdo os capitàes) 
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Sala do throno nò pa^o da Alca^ova, em Lisboa. 



D. MANUEL, a D. JoSo Manuel, camareiro mór 

Preveni-me, D. Joao Manuel! logo que Vasco da Gama 
chegar ao paco. . . 

D. JOAO MANUEL 

Senhor! Jà aqui se acha. . . 

D. MANUEL 
Mandae-O Chamar ! ^D. J<mo Manuel tratumitte a ordem a umpagem, 

piesàej E emquanto vamos ouvir a missa, avisae a córte 
para a recepcao do descobridor da India!... (a Vasco da 
Gama, que entra) Pouco Tcpousastes, Dom Vasco da Gama! 

^ D. VASCO DA GAMA, ajoelhando el>eijando-lhe a mào 

Gra^as, senhor! pela mercé que acabaes de conce- 
der-mè. . . 
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D: MANUEL 

O titulo de Domvos confiro, para vós e vossós descen 
dentes; mas outras récómpensas mérecem sùnda vòssé^s 
grandes servicos na viagém de que hontem ehegastés, 
em qué tanta gloria ganhastes para Portugal! -., 

(Entram aiguns JUalgos que saudam El-Rei) 

D. VASCO DA GAMA 

Nao fiz mais que os meus companheiros, senhor! 

D. MANUEL >' 

A recompensa de cada um, vós tòesmo a indicareis. 
Agora acompanhae-me a ouvir missa. Vós acabaes de 
perder vosso irmao, q.ue deixastes enterrado nos Acores, 
eu perdi a Rainha minha esposa! Possa a gloria da des- 
coberta da India suavisar o lucto dos nossos coracoes! 
Vinde commtgo pedil-o a Deus, e depois me apresen- 
tareis os vossos valentes companheiros. . . (Ei-Rei sàe prece- 

didopor D. Jodo Manuel e acompanhado por D. Vasco da GamaJ 
D. DIOGO LOBO, despeitado 

Nós ficàmos . . . El-Rei nao nos convidou para a 
missa. . . 

D. JORGE DE VASCONCELLOS 

A bóda e a baptisado nao vàs sem ser convidado . . . " 
Agora todas as honras e attencoes sao para Vasco da 
Gama.. . 

D. DIOGO LOBO * 

Dobrae a lingua, D. Jorge de Vasconcellos!. . . Dom 
Vasco da Gama, deveis dizer, que El-Rei acaba de Ihé 
fazer tal mercé ... 

D. FRANCISCO DE ALMEIDA 

E a tódos nós que temos Dow, cumpre-nos dar-hos 
por honrados com a distinccào conferida ao descobridòr 
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da India! e vós, D. Jorge! tnais do que qualquer outro, 
porque El-Rei vos escòlheu hentem para serdes ò pri- 
meiro a ir a bordo da S. Gabriel saudal-o em seu nome, 
e dar-lhe os pezames pela morte do illustre Paulo da 
Gama ... 

D. JORGE DE VASCONCELLOS 

Nao digo menos d'isso, sr. D. Francisco de Almei- 
da!... 

D. FRANCISCO D^ ALMEIDA 

É de justica. . . Por muito honrados se deram o conde 
de Borba e o bispo Calcadilha, quando, depois de vós, 
El-Rei OS mandou recebel-o ao desembarcar, e a leval-o 
à sua presen9a na casa da Mina. . . 

D. DIOGO LOBO 

Sim, nao faltaram hontem honras de El-Rei, e vivo- 
rio do povo, ao desembarque do descgbridor da India ; 
corno nao Ihe faltarà d'aqui em diante poder e influen- 

Cia nOS negOCios do. reino. fA Antonio Cametro, que entra) Vós, 

sr. secretarlo Antonio Carneiro ! é que podeis sentir- vos 
d'essa competenza ... 

ANTONIO CARNEIRO 

Sou muito pequenó, sr. D. Diogo Lobo, barao de 
Alvito! corno personagem da córte, e muito grande no 
coracao, corno portuguez, para que a gloria de D. Vasco 
da Gama me possa fazer sombra . . . 

D. FRANCISCO DE ALMEIDA 

Aquelles a quem ella estimula, téem facil remedio 
contra o mal : abandonem os saraus e as festas da córte, 
OS passeios no Tejo, as eavalhadas e o jogo das cannas, 
em que passam a vida, e vao pelcjar na Africa e na 
India. Os ramos de louro, colhe-os cada um com a 
espada nos càmpos de batalha, e nao com a lingua nas 
salas do pa^o ... 
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D. DIOGO LOBO 

Sois grande capitao, sr. D. Francisco de Almeida. 
Como Alfonso de Albuquerque e D, Vasco da Gama, 
pertenceis aos da velha guarda, do tempo de D. Joao 
o II ; corno taes vos respeitàmos, mas de certo nao pen- 
sareis que nós, os novos, sejamos incapazes de vos 
seguir o exemplo ... 

D. FRANaSCO DE ALMEIDA 

Tanto o nao penso, que vol-o aconselho: Sède gran- 
des, mancebos! no coracao, nas idéas e nas paixoes, 
corno o sois por nascimento. . . Ha ainda muito mundo 
para conquistar e descobrir ; . conquìstae-o e desco- 
bri-o!. . . Jà se falla em que irà à India nova armada 
com Fedro Alvarés Cabrai. . . Dlz-se que seià de treze 
nàus : ha n'ellas logar para muitos cavalleiros ! 

D. JORGE DE VASCONCELLOS 

Quereis que vamos sob as ordéns de Fedro Alva- 
rés ? ! . . . 

D. FRANCISCO DE ALMEIDA 

E porque nSo? Onde irà, por simples capitao, Bar- 
tholomeu Dias, que passou o Cabo das Tormentas, 
podem ir com honra, corno cavalleiros, os mais altos 
seohores do reino. . . 

(Enfram maisjidalgosj 

ANTONIO CARNEIRO 

Bem dizeis, sr. D. Francisco de Almeida! 

D. FRANCISCO DE ALMEIDA 

Os que assim o nao entenderem, e se occuparem 
apenas de competencias e invejas, màu servico farao 
a El-Rei, e difficultar-lhe-hao o seu reinado. . . 

(Entram pagens, arautos, homens de armas precedendo a córte) 
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D. JOÀO DE M£N£Z£S,mordomomói, entrando 

Senhores! El-Rei! 

(Todot te descobrem e inclinam, entrando D. Manuel, acompanhado pela 
Rainha D. Leonor, sua trmà, e pelo Infante D. Jorge, segtUdos pela» dama* e fidai- 
gos. El'Rei e a Rainha tomam logar no throno, o Infante fica depéjunto deEl-ReiJ 

D. MANUEL, a D. Joao de M^nezes 

Introduzi D. Vasco da Gama, desdobridor da India! 
e seus companheiros ... 

(O mordomo mar sàe, e volta logo precedendo D. Vasco da Gama, a quem 
seguem Nicolau Coelho, os cavalleiros da éSfpedi^o, depois os mestres e pilotos 
algemados) 

D. VASCO DA GAMA, apresentando a £I-Rei Nicolau Coelbo 

Senhor! Parti com dois capitaes, volto com iim so! 
(Pausa, commovido) Mcu irmSo Paulo da Gama,' que santa 
gloria haja, nao resistiu, comò tantos outros dos nossos 
companheiros, aos trabalhos, doen^as e privacoes da 
viagem ... Là ficou sepultado na terra dos A^ores ! Ni- 
colau Coelho, que agora vos apresento, senhor! nao 
foi somenos em servigos e trabalhos, e bem merece as 
mercés que vos dignardes fazer-lhe, comò merecem 
estes cavalleiros ... 

D. MANUEL 

Repito-vos, D. Vasco da Gama ! comò capitao mór 
da armada, vós me indicareìs o premio para cada um ! 
Quanto àquelles que, comò vosso nobre irmao, ao Se- 
nhor aprouve. chamar para si, nao morreram na mi- 
nha memoria, e para com seus descendentes serei grato, 
comò para com os que vivos tornaram. 

^Nicolau Coelho e os cavalleiros ajoelham, beijando a mdo ao Rei e à Rainha) 
D. VASCO DA GAMA, apresentando-lbe os mestres e pilotos 

Senhor! Em um momento de fraqueza, d'essa que 
assalta na bora do perigo o coracào dos mais fortes. 
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estes homens pensaram em arribar e voltar a Portugal 
centra minha vontade. . .Tive de os castigar, e fiz voto 
de ante vós os trazer em ferros . . . Mas perdoei-Ihes 
ha muito, porque se arrependeram, e foram tao vaien- 
tes e tantos trabalhos passaram corno os demais ; e por 
isso vol-os trago algemados, para que Ihes confirmeis 
o perdao, e maior mercé Ihes concedaes . . • 

D. MANUEL 

Jà estao perdoados, pois que vós Ihes perdoastes, e 
a sua recompensa me direis . . . 

D. VASCO DA GAMA 

Permìtti, senhor! que ihes tiremos as algemas, ^^ «m «. 

gnal de assentimento do Rei, comeca com os cavalleiros a desàlgemal-os) e que 

venham tambem à vossa presenta, trazendo os presen- 
tes que os reis do Oriente vos enviam, os mais humil- 
des dos meus companheiros, os marinheìros, e os pilotos 
orientaes que commigo vieram. . , 

D. MANUEL 

Que venham! Mùito me apraz vél-os. 

(A um signal de D. Vasco da Canta, Nicolau Coeiho sàej 

D. VASCO DA GAMA, sobe os degràus do throno e ajoelba 

apresentando a EI-Rei as cartas em foiba de oiro 

que Fernào Velloso Ibe tem dado 

Eis aqui, senhor! as cartas que vos enviam os reis de 

Melinde e CananOr (indicando as arcas ofientfts trajidas por Alvaro 

Velho, Femdo de Lisboa, Sancho Mexia, e os outros marinheiros, a quem seguem 

OS pilotos de Melinde e ovelhojudeu de Angedivaj e aS SUaS offertas! 

(Emqiumto El-Rei examina as cartas, D. Vasco da Gama e Nicolau Coeiho 
tiram das arcas um rico cinto de pedras que Ihe apresentam, e um collar que entre- 
gam à Rainha ; entretanto os cavdlléiros tiram as sedas, lencos e objectos orientaes, 
que a inèrte examina com attencàó) 
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D. MANUEL, àRainha 

Vede, senhora irma! é tùdo rtiaraviihosamente rico 
e bello! ■- ^ 

D. LEONOR 

. Como deve ser formoso esse Oriente phantastico, que 
taes maravilhas produz! 

D. VASCO DA GAMA 

Senhora! Nào o podem calcular aquelles que o nao 
viranoL, -por mais que sonhem! (a Ei-Reì, mostrando-ihe os puotos 
deMeiindej Mas aqui tcndcs OS seus naturaes, senhor! os 
pilotos que me deu El-Rei de Melinde: attentando em 
suas fìguras e trajos, (indicando ospresentesi Contemplando estas 
Vecordacoes dassuas terras, e lendo depois as notas 

da nOSSa viagem (Apresenlandollie Alvaro Velho e oleìgoJodoFigueìraJ 

escriptas por Alvaro Velho e por Joao Figueira, fica- 
reis ao menos com urna idèa de quanto por là nossos 
olhos admiraram ! . . . 

D. MANUEL, indicando o judeu 

E aquelle anciao ? comvosco veiu tambem do Oriente ! 

D.VASCO DA GAMA 

Senhor! Ancorados na ilha de Angediva, na volta a 
Portugal, pela ultima de tantas vezes, fomos alvo das 
traicóes dos mouros, que nos queriam exterminar, para 
que à Europa nao trouxessemos o conhecimento do va- 
lioso commercio da India! O pirata Sabayo, rei de Goa, 
enviou este israelita, seu capitao, com uma esquadrilha 
de fustas, para de noite, por surpreza, nos assaltar as 
nàus... Mas os pescadores indios prevenìram-me, e 
quando a bordo veiu, disfarcado em frade, para nos 
espiar as forcas, foi preso e castigado... Tudo con- 
fessou; suas embarcacóes destruimòs, e arrependido nos 
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prestou depoìs grandes servi^os, com seu multo saber 
das cousas do Oriente . . . Quer tornar nossa fé, e Gas- 
par das Indias chamar-se, se vós senhor! o consentis. 



• • 



D. MANUEL 

Sim. . . Eu serei seu padrinho de baptismo. • . (Oancido 

sobe ao throno e beijalhe a mdoe a Rainha) AgOra, D. VaSCO da Gama, 

mandae que se paguem os vencimentos a vossos compa- 
nheiros, corno vos parecer: deixal-os-heis desembarcar 
livremente quanto da India trouxeram, e para sua sa- 
tisfa^ao, a cada um dareis dez arrateis de cada especia- 
ria, para suas mulheres repartirem com suas comadres 
e amigas ... 

D. VASCO DA GAMA 

Por todos vos agrade^o, senhor! 

D. MANUEL, erguendo-se e dirìgindo-se à córte 

E àmanha, todos vós, senhores ! me. acompanhareis 
em solemne procissao a S. Domingos, onde o bispo 
Calcadilha prégarà, em acgao de gra9as ao Altissimo, 
pela descoberta da India. 

(Todos se incUnam; El-Rei desce do throno com a RainhaJ 



O PANNO DESCE. 
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TERSONAGENS DO ACTO TERGE IRÒ 



A RAINHA D. MARIA, esposa de El-Rei D. Manuel. 

A RAINHA D. LEONOR. 

EL-REI D. MANUEL. 

D.VASCO DA GAMA. 

O MARQUEZ DE VILLA REAL. 

D. ANTONIO DE NORONHA, escrivao de puridade. 

D. DIOGO LOBO, barao de Alvito. 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL. 

D. DIOGO MANUEL. 

O CONDE DE TAROUCA <D. Joao de Menezes). 

ANTONIO CARNEIRO, secretario de El-Rei D. Manuel. 

D. MARTINHO DE CASTELLO BRANCO. 

GIL VIGENTE. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, governador da India. 

PERO DE ALPOIM, cavalleiro da India. 

D. JOAO DE LIMA, idem. 

D. JERONYMO DE LIMA, idem. 

DIOGO MENDES DE VASCONCELLOS, cavalleiro da India, capitao da armada. 

FERNÀO PERES DE ANDRADE, soldado. 

ANTÀO NOGUEIRA, idem. 

FR. DOMINGOS DE SOUSA, vigario da India. 

TIMOJA, guerreiro indiano. 

UM BOBO DA CORTE. 

Fidalgos, damas, cavalleiros, escudeiros, mo^os da camara, 

pagens, pastoras e vaqueiros, comediantes do auto de Gii Vicente, soldados, 

marinheiros portuguezes e guerreiros orientaes, etc. 
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QUADRO PRIMEIRO 



ANNO DE i5o2 



Sala no pa9o de Santos oVelho. Grandes portas ao fundo, pelas 
quaes se ve salas contiguas cheias de damas e fìdalgos dan- 
nando. N*esta segunda sala, mo^os do pa^o servem refrescos 
em grandes bandejas, doces e fructas em anafates de prata. 
Ouve-se musica distante. 



UMA DAMA, à Rainha D. Leonor sentada em urna cadeira 

Senhora! o marquez de Villa Real nao tarda a vir 
f eceber as vossas ordens . . . 



D. LEONOR 

So a Rainha minha irma deixareis entrar emquanto 
fallarmos. 

f Entra o marque\; a dama sobe, conservando-se ao fundo) 
MARQUEZ DE VILLA REAL, ajoelhando e beijando a mào de D. Leonor 

Senhora! Eis-me prompto ao vosso servico. . . 
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D. LEONOR 

Perdoae, marquez! se agora vos privo de dannar. . . 
Logo o fareis, depois do auto de Gli Vicente. . . Preciso 
ser informada do que foi passado na viagem de que 
El-Rei hontem chegou. . . 

MARQUEZ DE VILLA REAL 

El-Rei vosso irmao e meu senhor, cumprindo fielmente 
seus votos, assim corno deu comeco ao mosteiro de Be- 
lem logo que D. Vasco da Gama voltou ao reino, assim 
partiu ha um mez em santa peregrìna^ao ao tumulo de 
Alfonso Henriques, em Coimbra. D'ahi, seguiu ao Porto 
a visitar a sepultura de S. Pantaleao, para verificar se 
estava concluida, corno D. Joao o II Ihe indicàra em seu 
testamento ... 

D. LEONOR 

Mas vindes da Galliza! 

MARQUEZ DE VILLA REAL 

Do Porto fomos a S. Thiago de Compostella. El-Rei 
trocou commigo seus fatos, e emquanto eu fiz de rei, 
passou tres dias comò simples cavalleiro em devocào 
na casa do apostolo. So ao partir, para fazer suas es- 
molas e ricas offertas, se deu a conhecer. . . 

D. LEONOR 

Em Santa Cruz de Coimbra fez voto de passar à 
Africa?' 

MARQUEZ DE VILLA REAL 

Nao o posso afiìrmar, senhora! E certo que El-Rei 
orou por muito tempo ajoelhado aos pés do tumulo de 
Alfonso Henriques... Partidos de Coimbra, caminho 
do Porto, por vezes fallou de seus planos de ir agora 
combater os mouros, comò ha dois annos quiz jà fa- 
zer. . . 

( Tem entrado a Rainlia D. Maria, a quem o marquei beija a mdoj 
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D.LEONOR 

Ouvistes? senhora irma! 

D. MARIA, pezarosa 

Sina! Nao resta duvida. El-Rei até jà fallou a AflFonso 
de Albuquerque para ir com elle a Tanger . . Da outra 
vez, ainda meus rogos o demoveram por nao ter her- 
deiro.., Alem d'isso^ a senhoria de Veneza, apoiada 
pelo papa, pediu o auxilio da armada que tinha prestes 
contra os turcos . . . Mas agora nao ha taes obstaculos . . • 

D. LEONOR 

Sem fallarmos nas instancias dos que, para conse- 
guirem seus fins, trabalham para que El-Rei passe a 
Tanger. 

M.VRQUEZ DE VILLA REAL 

Senhoras! Se permìttis que vos de a minha opinìao. . . 

D. LEONOR 

Dìzei, marquez, dizei. 

D. MARIA, aiicìosa 

O que devemos fazer? 

MARQUEZ DE VILLA REAL 

Fallar com o secretano, senhoras! Antonio Carneiro 
tem mais influencia no animo de El-Rei, do que o pro- 
prio escrivao de puridade. . . Elle saberà dissuadir El- 
Rei e contrariar òs planos dos que fazem opposicao a 
D. Vasco da Gama, e ao engrandecimentò de Portugal 
no Oriente, porque mais Ihes agradam as emprezas de 
Africa, de onde breve se volta aos deleites da córte. 

D. MARIA 

Sim! dizeis bem. . . 
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D. LEONOR 

Eu Ihe fallarci, senhora irma! Sabéis que me é par- 
ticularmente affeicoado. 

(El-Rei atravessa a saia contigua, acompanhado por muitos Jidalgos acom- 
panhando damasj 

MARQUEZ DE VILLA REAL 

Ali vae El-Rei, com Sa de Miranda, D. Joao de Me- 
nezes e Bernardini Ribeiro. . . Segue-o a córte. . . O auto 
vae comecar. . . 

(Vae atravessando a sala proxima umpagem compenddo. Vendo as Rainhas, 
para na porta do centro, virando para a scena openddo emquese le: * Auto pastori l 
castelhano de Gii Vicente». Seguem-no os comediantes, pastora» e vaqueiros, e Gii 
Vicente, que se dirige ds Rainhas ajoelhando e beijando-lhes a mdoj 

GIL VIGENTE 

Senhoras! Là vao jà com El-Rei, nosso senhor, os 
poetas que dirao mal do meu auto! Vinde vós commigo, 
que por vossas gracas valeis mais do que as musas, para 
me proteger. . . 

D. LEONOR 

Vamos sim. Gii Vicente, e digam là o que disserem, 
nao deixeis de concluir o auto dos Reis Magos, que vos 
encommendei para se representar no anno novo. . . 

D. MARIA 

Sim, faremos festa, se El-Rei desìstir de passar a 
Tanger. . . Deus o permitta. 

(Sàem todospela porta da esquerda,fundo, ao passo que pela primeira da di- 
reità, lado, entram D. Diogo Lobo, D. Antonio de Noronha, escrivdo de puridade, 
D. Francisco de Portugal e D. Diogo Manuel) 

D. ANTONIO DE NORONHA 

Sim, d'està vez El-Rei levarà seu projecto por diante. . . 

D. DIOGO LOBO 

Nao o deis ainda corno certo. . . Desconfio d'està con- 
ferencia das Rainhas. . . Hao de oppór-se a que levemos 
El-Rei comnosco à Africa. 
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D. FRANCISCO DE PORTUGAL 

Ora! O Principe D. Joao vae fazer seis mezes.. . 
El-Rei póde jà sair do reino ... E sabeis que muito o 
deseja, para colher louros por suas maos, e nao ser 
apenas usufructuario da gloria de Vasco da Gama, e 
dos chamados heroes do Oriente! 

D. DIOGO MANUEL, vendo entrar um bobo castelbano 

Silencio, senhores! Desconfiae d'este truao caste- 
Ihano... 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL, sobranceiro ao bobo 

A que vindes? 

O BOBO, humildemente 

Olhae que perdeìs o auto! rironicoj Nao gostaes de rìr 
e folgar? senhores! 

D. ANTONIO DE NORONHA 

Ide vós ouvil-o ... se nao temeis indigestao, que por 
officio trazeis a barriga cheia de facecias para deìtar 
pela bóca fora!. . . 

O BOBO 

E servico de El-Rei, nosso senhor! Paga-me e dà-me 
moradia no paco, tal qual corno aos fidalgos. . . 

D. DIOGO NLVNUEL 

Mas ainda nao vos deu privilegio para serdes inso- 
lente. . . Cautela com a lingua, se tendes amor às costas! 

D. DIOGO LOBO, baixo aos fidalgos 

Sede prudentes . . . O que dizem os bobos é quasi 
sempre encommendado pelos reis . . . rAito ao boto) Jà co- 
mecou entao o auto? 
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O BOBO 

Sina, meu senhor. E vós que o perdeis, por alguma 
cousa é. Aqui tao sós, tao apartados da còtte! Dir-se- 
ia que e&taes conspirando. 

D. DIOGO LOBO, aos fìdalgos emquanto p bobo sobe ao fundo 

Ou vem mandado pelas Rainhas para nos afastar 
d'aqui, ou por El-Rei que notou a nossa falta. . . 

D. ANTONIO DE NORONHA 

E melhor voitarmos à sala do auto . . . Logo conver- 
saremos ... 

D. DIOGO MANUEL 

Vamos pois... Mas fiquemos n'isto: so passando à 
Africa com El-Rei, e participando das suas proprias fa- 
^anhas, poderemos competir em valimento com os he- 
roes da India. 

(Vdo andando e parando; o bobo escuta-os dis/arcadamente, oihando para 
a sala proximaj 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL 

Vede a que alturas està elevado o descobridor da In- 
dia! Chama-se D. Vasco da Gama! é almirante do mar 
da India, com direito a tornar o commando de qualquer 
armada . . . 

D. DIOGO LOBO 

E là vae outra vez no mar, com mais de vinte nàus, 
para castigar o Samorim das ofifensas a Fedro Alvares 
Cabrai! O que receberà na volta? 

D. DIOGO MANUEL 

Talvez uni condado! que é a sua grande ambicao! 
O senhorio da villa de Sines jà El-Rei Ihe deu por carta 
de promessa em 1499, e comò a ordem de S. Thìago, 
donatoria da villa, e D. Luiz de Noronha, seu copmen- 
4ador, que por nosso conselho e de muitos nobres se 
recusam a cumprir a dispensacao do papa, D, Manuel 
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vae-lhe dando mil cruzados de indemnisacao por anno, 
emquanto nao toma posse do senhorio! Mas nao.a to- 
marà tao cedo; essa Ihe prometto eu! 

D. ANTONIO DE NORONHA 

Se El-Rei, seguindo a politica de D. Joao o II, entende 
nao dar à nobreza mercés que Ihe augmentem a influen- 
cia e poder territorial, nao deve dal-as tambem ao desr 
cobridor da India, e nós estamos no nosso direito de 
instigar a ordem de S. Thiago a nao se concertar com 
o Rei, que sem isso nao póde entregar o dominio a 
D. Vasco da Gama. Que se contente com essa bonita 
maquia, para juntar aos duzentos cruzados que El-Rei 
Ihe dà por anno para empregar em canella de Cananor, 
que póde carregar rìos navios da India, sem pagar fretes 
nem direitos. 

D. DIOGO LOBO 

Sao mercés que bem valem um condado! 

D. ANTONIO DE NORONHA 

Só Ihe falta o titulo ... e dominios . . . Mas esses nao 
OS conseguirà tao facilmente comò pensa. 

(Sàem pela esquerdayfundo) 

O BOfìO, descendo 

Bem dizia El-Rei D. Joao o II: ha tempos de coruja e 

tempOS àt falcào! ( indicando osjìdalgos que se afastamj Foram-Se 
as COrU) as . ( Mostrando Ctonio Cameiro e Affbnso de Albuquerque que eniram 

pela diretta) Ahi vem Os falcoes! 

(Sàepela esquerdaj 

AFFONSO DE ALBUQyERQUE 

Grato vos estou, sr. secretano! por vossa atten^ao 
em me consultar, e francamente vos digo ser meu pa- 
recer, agora que vos ouvì, que n'este momento El-Rei 
nao deve passar a Tanger. . . 
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ANTONIO CARNEIRO 

E tambem esse o desejo das Rainhas, e pela minha 
parte assim o direi a E I-Rei. Nao vos resentireis, pois, 
se desistir da empreza em que vos fallou ? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Nao! por Deus! Tem D. Manuel bastante no reino 
em que se occupar, e bastante para occupar seus ca- 
valleiros na Africa, na Asia e nas Indias Occidentaes, 
ha pouco descobertas por Alvares Cabrai. . . Para onde 
me quizer mandar, eu irei, tendo particular satisfacào 
em ver destruidos os planos dos que se oppóem ao nosso 
engrandecimento no Oriente. 

fNa sala contigua passa novamente a córte voltando do auto) 
ANTONIO CARNEIRO 

Facil seria para El-Rei nosso senhor sua missao de 
reinar, se todos fossem servidores dedicados corno vós, 
sr. Affonso de Albuquerque . . . Muitos, porém, Ihe 
criam difficuldades. A El-Rei aconselharei que vos mande 
à India, para proseguirdes os planos do almirante. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Grande honra sera para mim routrotomj Olhae, sr. se- 
cretano! acabou o auto. . . 

ANTONIO CARNEIRO 

El-Rei nao póde tardar. Ordehou-me que o espe- 
rasse aqui. 

f Entra El-Rei seguido por muitos Jidalgos) 

D. MANUEL, aos fidalgos 

Idei senhores! entreter as damas. Eu nao descansarei 
hoje. . . Estou ainda fatigado da viagem. Demais, tenho 

que I aliar ao secretano. . . fOs corte^dos incUnam-se e sàem nao escon- 
dendo o seu despeito, A Affonso de Albuquerque) Vós, AffoUSO de Albu- 
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querque! estae proximo, breve vos farei chamar... 

(Alfonso de Albuquergue inclina-se e sàe, A Antonio Cameiro) Mandae fechar 

essas portas, Antonio Cameiro, para mais tranquillos 

eStarmOS • (AnUmìo Cameìro dà a ordem aospagem que te contervam aofundo, 
e ettet sàemfechando atportas. El-Rei senta-te em urna cadeirajunto d mesa collo- 
coda à diretta da sala, e depois de estar alguns momentos concentrado, pergunta 
a Antonio Cameiro, que tem descido e se conserva de pé à sua esquerdaj Julgaes 

que n'estes oito annos de reinado eu tenho cumprido 
meu dever? 

ANI ONIO CARNEIRO 

Por certo, meu senhor! 

D. MANUEL 

E nao terei o direito de satisfazer um voto do meu 
cora^ao ? • . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Meu senhor! é. . . conforme. . . 

D. MANUEL, erguendO'se e irrìtado 

Conforme ?l dizeis vós! 

ANTONIO CARNEIRO, respeitosamente insistente 

Conforme elle fór quanto ao vosso dever de rei. . . 

I>. MANUEL 

Justamente para melhor me inspirar seguindo meus 
deveres de rei, fui em peregrinacao à Sé de Coimbra; 
e quereis vós saber? Antonio Carneiro! ali, ajoelhado 
nos degràus do tumulo de Alfonso Henriques, recor- 
dando as suas conquistas e as suas facanhas, achei que 
era bem pequena e mesquinha, ao pé da sua, està minha 
gloria que a Europa apregoa, e que D. Manuel é um 
pygmeu comparado ao fundador da monarchia! 

ANTONIO CARNEIRO, com intenfào , 

Porque? Meu senhor! Poderds explicar-m'o ? . .. 
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D. iVLVNUEL , 

Pòrque Àfifonso Henriques compunha elle proprio a 
sua toròà de lourós ! A minha fòrmou-à Vasco da Gaiha 
arrostando com as tempestades dos mares desconhecidos ;' 
Alvares Cabrai descobrindo as tierras de Santa Cruz; 
Affonso de Albiiquerque, D. Joào de Menezes, o conde 
de Tarouca, e todos ós meus capitaes, fazendo a guerra 
àos tufco's na Europa, è aos mouros na Africa e na Asia^ 
emquanto eu fico tranquillo, socegado e inutil, a gosar' 
as festas da córte, e a servir a cruz apenas nas ceri- 
monias religiosas das igrejas. . . Eis a rasào!; .v 

ANTONIO CARNEIRO 

Senhor! Estaes em erro! Nem sois inutil,. porque fi: 
caes socegado no reino, nem o dever do Rei de Portugal 
é hoje batalhar, comofoi.o de AffonsQ Henriques!... 
Ostempos riiudam, senhor! e comprehender o seu tempo, 
ser verdadeiramente o pae da nacào, esse é o primeiro 
dever de um bom rei! Por isso que tendes grandes ca- 
pitaes e grandes navegadores, cumpre-vos deixal-os con- 
quistar e descobrir, e depois, consolidar sabiamente a 
aua obra para engrandecimento do reino .... Isso tendes 
feito, senhor! A córte de Roma respeita-vos comò ao 
mais auctorisado rei da christandade: mandastes ao papa, 
ainda ha pouco, um embaixador representar contra os 
desmando^ do proprio clero romano, e o Summo Pom 
tifice, longe de se agastar, attendeu-vos, agradeceu-vos^ 
e.providenciou!-. . A senhoria de Veneza. acaba de vos 
agradecer o auxilio da armada que Ihe emprestastes 
contra os turcos . . . Francisco I, de Franca, vosso primo, 
a cada novo feito dos vossos navegadores, pergunta aos 
vossos ènviados que parte do mundo.deixa El-Rei de 
Portugal para os outros reis descobrirem! . . . O Principe 
D. Joao, vosso ftlhò, acaba de ser reConhecido herdeiro 
da coróa de Castella... 
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D. MANUEL . 

, Ma3 toda essa gloria é apenàs reflectida em mim! 
Nao é.minha propriamente!. . , Nao fui eu que a con^ 
quistei!. . . 

ANTONIO CARNEIRO 

; Nem a gloria póde ser nunca exclusivaaiente cjo rei> 
senhor! Mas o rei em que ella se reflecte, que é o. re- 
presentante da nacap, a que ella, pertence, tem p dev^r 
de nap arriscar ao acaso a sua existencia ! . ,. . Demais, 
vós tendes tambem a vossa parte directa e propria na 
gloria da nacào: acabastes com a era de luctas internas, 
e, justo ao mesmo tempo para a nobreza e para o povo, 
tendes mantido seus respectivos direitos; tendes erguido 
monumentos, melhorado as leis, tendes chamado ao 
reino os sabios estrangeiros!. . . Se assim, com vosso 
proceder, nao mostrareis comprehender a nova era em 
que a Europa entra, gracas às descobertas das Terras 
de Santa Cruz e da India, dando à obra da civilisacao 
OS fructos do commercio, do Levante que arrancastes 
aos turcos para o dar aos christaos, abatendo assim o 
poder dos sultóes do Egypto, é livfàndò a Europa da 
ameaca constante da invasao dos infieis, Francisco o I de 
Franca, Henrique o VII de Inglaterra, o duque de Austria, 
a republica de Veneza, nao buscariam à porfia a vossa 
allianca!... Deixae-me ser franco, senhor! é louvavd 
que vós queiraes passar à Africa a combater comò ca- 
valleiro, mais util sera ficardes a fazer rosto, corno pae 
dò vòsso povo, ao inimigo terrivel que tendes dentro 
do reino! - 

D. MANUEL, admirado 

Que inimigo quereis dizer?! 

ANTONIO CARNEIRO 

A fome! 

I).. MANUEL, parecendo cxperimentar urna forte impressao 

Afome?! 
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ANTONIO CARNEIRO 

Temveìs sao as noticias que da provincia chegaram, em 
quanto estaveis ausente: todas as colheitas dò sul, que 
é o celleiro do reino, estao perdidas! Se quanto antes 
nao vier pao do estrangeìro, dentro em pouco a fome, 
e a peste que logo a segue, tornarao vossos dominios 
pasto livre da morte. . . Senhor! Cumprireis acaso vosso 
dever, deixando o reino em tal momento, gastando gros* 
sòs cabedaes para ir guerrear os mouros na Africa ? 

D. MANUEL, depois de estar um momento pensativo 

Tendes, comò sempre, rasao, Antonio CarneirolQue 
devo fazer? 

ANTONIO CARNEIRO, tirando do justilho um alvarà 
que Ihe apresenta de joelhós 

Assignar este alvarà, senhor! 

D. MANUEL 

O que se ordena ahi? 

ANTONIO CARNEIRO 

Que a maior parte dos navios com que tencionaveis 
ir a Tanger, partam com gentes da vossa casa e dinhei- 
ros da fazenda real, a comprar na Franca, na Inglaterra 
e na HoUanda carregamentos de trigo para serem dis- 
tribuidos pelas povoa^oes do reino. . . Mandae à Africa 
D. Joao de Meaezes, e Affonso de Albuquerque à India. 

D. MANUEL, tomando o alvarà 

Chamae Affonso de Albuquerque e o conde deTa- 

rOUCa. (Enuptanto D. Manuel assigna o alvarà^ e o sella e dobra, Antonio Car- 
neiro sobe e tde, voltando logo com aquelletj Tomae, Sr. Secretarìo. 

rDd-ihe oaimrdjV 6s^ Aflfonso de Albuquerque! ireis com tres 
nàus ao Oriente, para em Cochim levantar fortàleza, 
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conforme ajustei com D.Vasco da Gama. . . Vós, D. Joao 
de Menezes, ireis vingar a derrota de Jorge de Mello e 
Jorge de Aguiar, e com o governador de Tanger, vosso 
pae, fareis urna entrada no reino de Fez! rAjonsodeAitu- 

querque e o conde de Tarouca beìjam a mao a D. Manuel ajoelhando, e vdo saindo; 
ao mesmo tempo entram as Rainhas e a córte) oCnhoreS ! Ainda eStC 

anno nao passarci à Africa! 

(Gestos de despeito nos cavalleiros) 

D. MARIA, com a alegria mal contida 

Ainda està noite dancarei. (AD.Manueij Quereis ser meu 
par? senhor! 

D. MANUEL, polidamente secco 

Escusae-me, senhora! Festa nao devia ter havido 
pela minha chegada... Ha fome no reino! e El-Rei 
que nao vae a Tanger, para dar pao aos famintos, nao 
póde folgar nas saias do paco. rAumpagemj Dizei ao mes- 
tre sala que mande acabar o sarau. fTodos se vdo retirando si- 

lenciosamente. D. Manuel Jìcando sa com Antonio CameiroJ Nem tudo pO- 

dem ser alegrias e venturas para D. Manuel, o afortu- 
nado ! Ai ! Antonio Carneiro ! Antes eu nao tivesse ido 
ajoelhar-me aos pés do tumulo de Alfonso Henriques! 



DESCE UM PANNO TALAO. 
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QUADRO SEGUNDO 



ANNO DE i5o8 



Sala da casa de D.Vasco da Gama em Evora. Nas paredes deco- 
racoes a córes e douraduras representando homens e mulheres 
da India, animaes e paizagens do Oriente. Sobre as mesas, e 
adornando a sala, objectos da India, armas orientaes, livros, 
cartas geographicas e instrumentos nauticos. 



D. VASCO DA GAMA, pensati vo, sentado junto a urna larga mesa 

Que me quererà o secretano de El-Rei, para de Lis- 
boa me vir procurar a Evora ? ! Vira repetir-me o que. 
tantas vezes me tem escripto sobre as verdadeiras cau- 
sas do aggravo que ha um anno recebi de D. Manuel ? ! 
Ah!: podem ufanar-se os meus inimigos, pois fizeram 
com que El-Rei me ferisse beni profundamente, com 
a sua ordem mandando-me sair da. villa de Sines, e 
acabar com as obras que estava fazendo para recon- 
stituir o solar e dominio de meus antepassados ! fPausaj 
Mandou-me El-Rei que saisse da villa que me dera 
por carta de promessa! de que meu pae Estevao da 
Gama foi alcaide! da terra que foi meu berco! e na 
qual sonhei, contemplando de suas praias o oceano sem 
fim, essas navegacoes dos mares desconhecidos que fa- 
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zem a ^gloria de D. Manuel, rei fraco e energico a una 
tempo! Energico para humilhar com tal expulsao o ai- 
mirante do mar da India, ante a ordem de S. Thiago 
e o commendador de Sines! Fraco para com esses, 
porque os nao obriga a respeitar a dispensacào do papa, 
entregando-me à villa ! Embora ! quando passar no mar, 
continuarei saudando còm a artilheria da minha nàu a 
terra de pescadores em que nasci, e com a voz dos meus 
canhoes lembrarei a El-Rei que a sua promessa està 
por cumprir! 

O ESCUDEIRO, entrando 

Sr. almirante ! o secretano de El-Rei D. Manuel pe- 
de-vos que o recebaes. 

D. VASCO DA GAMA 
r azei-O entrar. (Levanta-se, e o escudeiro sàe. O almirante encaminha-se 
para a porta) 

O ESCUDEIRO, reapparecendo no limiar da porta 

O secretano de El-Rei! 

D. VASCO DA GAMA, saudando-o 

Sede bem vindo a està casa, sr. Antonio Carneiro, 
e praza a Deus que venhaes a visitar-me unicamente 
comò amigo, e nao por mandado de El-Rei. . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Como amigo vira sempre Antonio Carneiro à ihó- 
rada de D. Vasco da Gama, de qualquer natureza que 
seja a missao que El-Rei Ihe tenha dado., r . 

D. VASCO DA GAMA 

Faco-vos essa justica, sr. secretano! Sei que muito 
vos custou, quando o anno passado tivestes que me en- 
viar a ordem que meus inimigos arràncaram a El-Rei, 
mandando-me sair da villa, que me doàra, e de que eu 
queria tomar posse ... 
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ANTONIO CARNEIRO 

Hoje venho, pelo contrario, com urna grata missao, 
e por isso a quiz desempenhar pessoalmente. (Entregando^ 
iheumaivarà) Eis o alvarà cm que El-Rei, nosso senhor, 
vos faz mercé da alcaidaria de Villa Franca de Xira. . . 
Mais merecem vossos servicos, e um condado vos teria 
porventura jà dado, se tao afastado nao andasseis da 
córte, deixando-nos, aos que somos vossos amigos, e 
temos a peìto o brillio da vossa gloria, que é a do reino, 
sem o prestigio da vossa presenca para contrariarmos 
OS planos dos nossos e vossos contrarios . . . Voltae à 
córte, sr. almirante! 

D. VASCO DA GAMA 

Nao pòde ser, sr. secretano! Caracter incompre- 
hensivel é o de D. Manuel, que tao depressa aggrava 
corno honra os seus servidores ! Vede o que se tem pas- 
sado commigo: fez-me El-Rei muitas mercés quando 
voltei de descobrir a India: deu-me o titulo de Dom, 
nomeou-me almirante, e deu-me o senhorio de Sines, 
por carta de promessa, indemnisando-me com mil cru- 
zados, emquanto a ordem de S. Thiago nao me entre- 
gasse a villa. Comecaram a erguer-se contra mim, assim 
comò contra todos que no Oriente servem o Rei e a 
patria com gloria, as invejas e as intrigas dos favoritos 
da córte. . . Se fui à India pela segunda vez, em logar 
de Fedro Alvares Cabrai, invocando meus privilegios, 
mas indemnisando-o,, foi por attender os desejos de 
El-Rei e da Rainha D. Leonor, e sabeis comò me mal- 
quistaram com o descobridor das Terras de Santa Cruz. 
Voltei tendo vencido o Samorim, e trazendo a El-Rei as 
pàreas de Ormuz. Recebeu-me D. Manuel com grandes 
honras, e até do oiro d'esses tributos mandou fazer a 
custodia para o Mosteiro dos Jeronymos . . . El-Rei multo 
me honrava pedindo o meu conselho nos negocios do 
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Oriente... Mas ergueram-se novas intrigas, e El-Rei 
comecou .a desattender-me, nao esaltando meus pare- 
ceres. 

ANTONIO CARNEIRO 

' Pois urge que novamentc vos escute, por mais acir- 
radas que se ergam as invejas dos nossos adversarios, 
dos que a sua vaidade sacrificam a gloria e os interessés 
do reino! Justamente para vos pedir que volteis à córte, 
que ali nos secundeis n'esta lucta patriotica, eu e D. Mar- 
tinho de Castello Branco, que nao tarda ahi, aprovèi- 
tàmos a viagem de El-Rei a Extremoz, para vos vir 
fallar a Evora. Nao desampareis os negocios do Oriente 
que mal encaminhados vao, corno a D. Martinho tem 
mandado dizer Alfonso de Albuquerque . . . Vinde collo- 
car- vos ao nosso'lado na córte. . . 

D. VASCO DA GAMA 

Muito me peza, sr. secretano! nao poder acceder ao 
vosso desejo . . . Tenho genio arrebatado, e nao quero ir 
expór-me novamente a conflictos. . . Bastam jà as ofifen- 
sas que tenho recebido na opposicao a todas as minhas 
aspira^óes, assim a re.speito dos negocios do Oriente, 
corno na mercé de um condado, que, nao tenho duvida 
em dizer, para honra minha, de meus antepassados* 
e de El-Rei mesmo, desejava que fosse erigido em me- 
moria da descoberta da India. . . Deixei a córte, e reti- 
rei-me a Sines! Ali me seguiu o odio dos meus inimigos, 
e a ma vontade de El-Rei, que facilmente levaram a la- 
vrar a ordem mandando-me sair da villa. . . Vim para 
Evora, e aqui vivo socegado entre estas queridas recor- 
dacoes. (ironicamente) El-Rei tem no conselho quem melhor 
emende dos negocios do Oriente do que eu. O almi- 
rante do mar da India contenta-se com a gloria de a ter 
descoberto, e .deixarà a taes conselheiros a responsabi- 
lidade de a perderem. Quero continuar no meu retiro. 
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ANTONIO CARNEIRO 

Mas El-Rei acaba de vos dar nova satisfacao com a 
mercé da alcaidaria de Villa Franca de Xira. . . Tendes 
de ir à córte agradeceUa ... 

D. VASCO DA GAMA, resolmo 

Pois nao o farei ... A licao de Sines ha de aproveitar- 
me! Bem o sabeis, e o alvarà aqui o diz; de Villa Franca 
de Xira é alcaide Luiz de Arca, corno de Sines era do- 
nataria a ordem de S. Thiago!. . . Isto é nova carta de 
promessa, e nada mais! . . . Emquanto Luiz de Arca nao 
denunciar a alcaidaria, nao me sera passada carta em 
fórma. Vereis que meus inimigos farao que elle nao queira 
renuncial-a . . . El-Rei parece empenhado em me fazer 
mercés que se prestam a contesta^oes e intrigas. Se eu 
fosse a córte, diriam que so o fazia para tratar dos meu3 
interesses . . . 

(Entra D. Martinho de Castello Branco) 

D. MARTINHO DE CASTELLO BRANCO 

Perdoae-me se me nao fiz annunciar, sr. almirante. 
(A Antonio Cameiro) Acabo de receber aviso da Rainha D. Leo- 
nor de que em Extremoz deram pela nossa vinda a 
Evora, e jà nossos contrarios censuram El-Rei pela mercé 
que acaba de fazer a D. Vasco da Gama, proclamando 
que a obtivemos corno satisfacao ao aggravo de Sines, 
e que El-Rei se humilha ante o almirante • . . Urge que 
voltemos quanto antes para junto de El-Rei. . . 

D. VASCO DA GAMA,sorrindo 

Sim, sim . . . Nao percaes tempo (ironico) antes que pro- 
duzam effeito esses ataques d parte mais vulneravel do 
caracter de El-Rei: o ciume da sua auctoridade real! 

ANTONIO CARNEIRO 

D'aquia pouco partiremos. . . Mas, sr. almirante, pro- 
mettei-nos reapparecer na córte ... 
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D. VASCO DA GiVMA 

O que o sr. D. Martinho de Castello Branco acaba 
de dizef, mostra que melhor servico' vos farei conser- 
vando-me afastado ... E pelo que me respeita, precisò 
de o fazer, para me nao prestar aos actos de ingratidao 
declarada, com que El-Rei acaba por galardoar os que 
bem ó servem no Oriente ... A isso me nao prestare! 
eu! fComoquemdesabafajYédQ o cxemplo do valoroso Duarte 
Pacheco, o heroe de Cambalam! Recebido com tantas 
honras, e hoje processado e perseguido, votado à miseria, 
por El-Rei ter dado ouvidos às intrigas dos despreziveis 
cavalleiros piratas do Oriente 1 Vede o que se tem pas- 
sado com o illustre D. Francisco de Almeida, um dos 
grandes capitaes de D. Joao o II, que El-Rei mandou à 
India com tantas honras e o elevado titulo de vice-rei! 
Aconselhado pelos favoritos da córte, em breve D. Ma- 
nuel desprezou seus conselhos, desacatou a sua aucto- 
ridade, acabando por enviar ordens secretas a Afifonso 
de Albuquerque para o substituir no governo da India! 
E assim promoveu os conflictos vergonhosos que là se 
estao dando entre dois illustres capitaes! Nao! a taes 
desconsideracóes me nao bei de eu expòr, e para o con- 
seguir me conservare! afastado da córte . . . Mas vós, que 
tendes a cargo os negocios do estado, sr. secretano ! e 
vós, sr. D. Martinho, que sois amigo de Afifonso de Al- 
buquerque, usae da vossa influeneia para que acabe 
esse triste espectaculo que na India estamos. dando aos 
orientaes... Pois assim perdemos, com vergonha, o 
prestigio que conquistàmos com sangue ! . . . 

T 

ANTONIO CARNEIRO ' ' 

l ' ' , . .j 

Mas sabeis, sr. almirante! que Afifonso de Albuquerque 
tendo acabado de conquistar Ormuz, e seguido para a 
India aureolado com essa nova gloria, que nao desme- 
rece, bem o sei, as de D. Francisco de Almeida, deve 
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com vantagem succeder-lhe no governo da India, por- 
que tem um plano polìtico mais conveniente do que o 
do vice-rei para consolidar o nosso dominio no Orien- 
te... 

D. MARTINHO DE CASTELLO BRANCO 

Affonso de Albuquerque entende que nao devemos 
ter so poder nos mares, mas conquistarmos diversos 
reinos do Oriente, a comecar pelo de Goa.Talvez d'este 
modo sejam menores os desmandos dos guerreiros que 
servem nas armadas . . . 

D. VASCO DA'GAMA ' 

Enganae-vos, senhores! Desmandos bavera sempre, 
emquanto o respeito da auctoridade nao partir do go- 
verno do reino que desacata os governadores, attendendo 
OS cavalleiros! Sao dififerentes, bem o sei, os planos de 
Affonso de Albuquerque e os do vice-rei D. Francisco 
de Almeida. Mas desmandos bavera com um comò com 
outro: pois se a guerra se faz no mar, so querem os 
màus cavalleiros emprezas de piratas: o aprisionaniento 
dos ricos carregamentos; se, pelo contrario, conquis- 
tàmos em terra, so ambicionam o saque das cidades 
orientaes. Foram taes cavalleiros que levaram Alvares 
Cabrai a nao arriscar as tomadias jà feitas. . . Quizeram 
repetir o mesmo sob as minbas ordens, mas nao Ib'o con- 
senti . . . Contra as ordens de Affonso de Albuquerque 
se tem insurgido Joao da Nova e outros cabecas de mo- 
tìm, da mesma fórma que contra D. Francisco de Al- 
meida . . . O que é preciso é que no reìho se de forca 
aos governadores... Mas o que se està praticando, é 
dar poder a9 governador que entra, so para aggravar 
o governador que sàe! 

ANTONIO CARNEIRO 

Que se deve, pois, fazer, sr. almirante? • • ' ^ 
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Retribuir a fazenda real devidamente os que là ser- 
vem, e dar forca aos governadores para center suas de- 
masias. . . Acabar com os conflictos entre os que téem 
o mando, e antes de tudo por termo a este system a 
deploravel das ordens secretas, e dos regimentos parti- 
culares, que tornam os capitaes das nàus independentes 
dos governadores, e que sao a origem de continuos con- 
flictos . • . , 

D. MARTINHO DE CASTELLO BRANCO 

Vós, com a grande auctoridade que tendes, é que o 
devieis dizer a El-Rei. . . 

D. VASCO DA GAMA 

Daria isso em resultado serem taes principios mais 
guerreados pelos favoritos que' o rodeiam, e que so de- 
sejam o continuacao da desordem nas cousas do Orien- 
te ... O sr. secretano com a sua grande influencia Junto 
de El-Rei, e menos guerreado do que eu, poderà fazer 
que D. Manuel OS siga. 

ANTONIO CARNEIRO 

Trabalharei para isso, sr. almirante! Vou insistir com 
El-Rei para que envie sem demora à India a armada do 
marechal D. Fernando Coutinho, tio de AfFonso de Albu- 
querque, com ordens directas a D. Francisco de Almeida 
para Ihe entregar o governo; e vós, sr. D. Martinho de 
Castello Branco, escrever-lhe-heis para proseguir no seu 
plano de conquistar Goa, e ali fundar a sède do nosso 
dominio... 

D. VASCO DA GAMA . 

Assim prestareis bom servico ao reino ... 

(Entra o escudeiro) 

O ESCUDEIRO 

Senhores ! Acabam de chegar os escudeiros com vossos 
cavallos ... ! 
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D. MARTINHO DE CASTELLO BRANCO 

Vamos, sr. secretano! Monteraos e galopemos até 
Evora, levando os conselhos do sr. almirante, jà que 
o nào podemos levar em nossa companhia ... 

ANTONIO CARNEIRO 

O que era bem melhor. . . 

D. VASCO DA GAMA 

E cedo ainda para o fazer!... E vós bastaes para 
conjurar os perigos, e salvar a India que outros querem 
perder . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Promettei-nos ao mehos, que, se de vós carecer El-Rei 
para là vos mandar novamente, nao recusareis aban- 
donar o vosso exilio . . . 

^' 

D. VASCO DA GAMA, apertando-lhe as mfios e despedindo-os 

Assim vol-0 prometto, senhores e amigos. . . Mas des- 
cansae por agora, que na India «sta quem mais vale do 
que eu, porque là està Alfonso de Albuquerque . . . Pro- 
curae vós, senhores! que El-Rei, levado pelos favoritos 
da córte, nao venha a desconsiderar tao grande capi- 
tao, comò desconsiderou Duarte Pacheco e D, Frajicisco 
de Almeida. . . 

D. MARTINHO DE CASTELLO BRANCO 

Oh! seria imperdoavel. 

D. VASCO DA GAMA 

Pois é o maior perigo, por agora, estae certos! 

fVdo saindo todosj 



DESCE UM PANNO TALAO. 
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QUADRO TERCEIRO 



Margens da ribeira de Goa. É noite. Ao fundo, a direita, até mais 
de meia scena, formando esquina, corre uma muralha baixa, 
e por detràs d'està eleva- se um baluarte da fortaleza, com uma 
grande porta, cuja parte superior se descobre por cima da mu- 
ralha da frente. Pequenos rochedos e moitas, dispersos pela 
margem. 

fChega, navegando com toda a precaucdo e silencto, um batel que atraca 
à margem, condu\ido por dois marinheiros. Desembarca Affonso de Albuquerque, 
armado em guerra ; d'entre as moitas ergue-se Timoja, guerreiro indiano) 

TIMOJA 

Quem vem là? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Portugal ! 

(Outros guerreiros indios se erguem de entre as moitas e rochedos) 
TIMOJA 

Eis-vos emfim, sr. governador! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Jà tardava?! Arites de uma hora nao sera o romper 
dalva... Mandae que vossos guerreiros vigiem em- 
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quanto fallarmo§ . . . Os meus cavalleiros naò tardam. 
Destacae alguns dos vossos, para Ihes recommendar que 
subam a ribeira no maior silencio ... E preciso que ata- 
quemos Goa de surpreza. . . 

(Timoja falla com os seus guerreiros, que partem em direccÓes differenteSf 
e enir etanto Affonso de Albuquerque examina e estuda as disposicÓes do terreno) 

TIMOJA 

Eis-me às vossas ordens, sr. governador! Conseguis- 
tes, pois, resolver vossos capitaes a acommetterem Goa? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Sim! Hoje, à bora daTrindade, fallei-lhes corno chris- 
tao e corno cavalleiro! Dei-lhes vossas informacóes: dis- 
se-lhes que o Hydalcao saira novamente para a guerra 
das fronteiras, e que deixàra na cidade o Rocalcao com 
mais de dez mil peoes e cavalleiros, para a guardarem. 
(Animando se) Que Seria vergonha para cavalleiros portu- 
guezes, depois de Goa ter sido jà nossa"! depois de pela 
fome e falta de navios e municoes, ao cabo de um cerco 
de tantos mezes, nos termos visto forcados a largal-a! 
passarmos agora por ella, com as duas armadas que 
vieram do reino, para Malaca, sem darmos signal de 
vida ! . . . 

TIMOJA 

E o que responderam? 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

O que respondem sempre cavalleiros portuguezes, 
quando se trata de combater. . . O proprio Goncalo de 
Sequeira e Diogo Mendes de Vasconcellos, apesar das 
questóes que com elles tive por quererem ir acommet- 
ter Malaca, segundo seus regimentos, que Ihes deu o 
governo do reinQ, em vez de me seguirem comò gover- 
nador da India, approvaram o meu plano de, ao menos, 
entrarmos em boa ordem no rio de Goa com.toda a ar- 
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mada, (Estendendo amaopara a esquerdaj desembarCarmOS DO Vallc 

de Banganim, queimarmos as nàus da ribeira destruindo 
o arrabalde, e embarcando novamente nos fazermos na 
volta de Cambaya . . . 

TIMOJA 

Mas nao atacareis.o castello e a cidade? Para que 
servirao pois os quatro mi! homens do rei de Gar^opa, 
que ahi estao sob as minhas ordens?! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Socegae, Timoja! Hoje, Goa cairà novamente em 
nosso poder! Assim o espero em Deus! Quando o com- 
bate' se "acha travado, os cavalleiros e sòldados portu- 
guezes so conhecem um plano: seguir o seu capitào! 
Eu cà estou para acommetter a cidade, e elles, ou cai- 
rao mortos, ou irao commigo! 

TIMOJA 

Sois tao abalisado guerreiro! senhor! corno fino po- 
litico. . . Percebo agora comò quereis inutilisar, sem maior 
aggravamento, as opposicóes dos capitàes das armadas, 
à vossa auctoridade de governador! Muito honrado fui 
com a carta em que El-Rei D. Manuel agradeceu meus 
servicos, maior honra sera para mim, n'este dia que des- 
ponta, combater sob as ordens de Alfonso de Albuquer- 
que ! . . . 

(Chegam cautelosamente bateis de que desembarcam cavalleiros e sòldados, 
outros apparecem da esquerda, conto tendo saltado em terra mais alemj 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Nao sejaes adulador, Timoja. Conquistando Goa es- 
pero nao so prestar bom servico à patria, mas dar um 
golpe fundo nas sizanias, que contra mim estao levan- 
taiido no reino os favoritos de D. Manuel. Eis os meus 
que chegam! 
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(Vae rompendo o dia. Desembarcam incessantemente soldados e cavalleiros, 
condu\indo os bercos com aspecas de artilheria, dispondo outros nos bateis, prepa- 
rando escadas, etc, e/c, etc. Os cavalleiros agrupam-se aofundo^ fallando anima- 
damente, depois destacam Pero de Alpoim que se dirige ao govemadorj 

PERO DE ALPOIM 

Sr. governador! venho a vossa mercé, com mandado 
dos capitàes e cavalleiros . . . • 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Fallae, Pero de Alpoim! 

PERO DE ALPOIM 

Pedem-vos para acommetter o (;astello e a cidade!. . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, radiante e orgulhoso 

Jà o esperava! Por minha fé! 

PERO DE ALPOIM, mostrando a artillieria e as escadas 

Vede! para isso vieram preparados; quantos nao eram 
precisos para guardar as nàus e bombardear a ribeira 
quizeram desembarcar! ... 

(Os cavalleiros approximam-se) 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, indo a elles 

Gracas, senhores! por vosso honrado proceder! Bem 
sabia que ao approximar-se a bora do combate, todos 
esquecemos nossos defeitos e aggravos, para melhor ser- 
virmos a Deus! a patria! e ao rei! (Signaes de respenosa appro- 
vacào dos cavalleiros) Ouvi, senhores e valeotes cavalleiros! 
Vem rompendo o dia! cumpre que hoje, quando o sol 
da India brilhar, encontre novamente no cimo d aquellas 
muralhas (indicando o castello) as Quinas que jà là tremula- 
ram! (Pausa) Eu, com a bandeira real! irei occupar aquelle 
outeiro alem, (indicando para a direna) commigo irào quinhen- 
tos homens para suster os que vierem do àrraial, e no 
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momento opportuno investirei a cidade por urna passa- 
gem secreta, que pelos nossos alliados fiz ahml jmovì- 

mento» de admiracdo nos cavalleiros; um cavalleiro com a bandeira real vem col- 
locar-sejunto do govemadorj VÓS, DiogO McndeS de VaSCOnCcl- 

los ! com o vosso guiao e trezentos homens ! estareìs na 
ladeira mais abaixo para sustentar os que d'aqui arre- 
metterem às muralhas! Vós D. Joao de Lima! com vosso 
irmao, e com a bataiha de Manuel de Lacerda, assalta- 
reis as tranqueiras dos mouros, logo que do outro lado 
da cidade soarem as trombetas dos nossos alliados. 
(ATimoja) Ide, Timoja! que é tempo, e nao demoreis o si- 
gnal! (Timajasàe pela diretta) Scnhores ! NSo SO mouros, mas 
valentes turcos sao na maioria os que vamos comba- 
ter! Se Deus permittir que os desbaratemos, nao lan- 
ceis fogo às suas nàus, que d'ellas precisàmos para as 

emprezas do EstreitO. (A um/rade que- te acha entre os cavalleiros) 

E agora, fr. Domingos de Sousa! dae a todos a vossa 
absolvicao! E bem que morram comò fieis, aquelles 
para quem està despontando o ultimo dia de vida . . . 

(O frode dominicano sàe àfrente ; todos ajoelham desembainhando as espa- 
daSf que apontam para o chao ; os que téem bandeiras e guiÓes e estandartes incli- 
nam suas hastes) / 

FR. DOMINGOS DE SOUSA tira a cruz que tem pendente ao pe8C090, 
e erguendo-a com a mào esquerda, lan9a a ben9ào com a direita 

Eu vos absolvo! Em nome do Padre, do Filho e do 
Espirito Santo. 

TODOS 

Amen! 

fOuvem-se trombetas distantes ; commendo geral) 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

AOS VOSSOS logares, cavalleiros! (Ao porta bandeira) Se- 
gUl-me ! (Sàe pela direita seguido por muitos cavalleiros ; outros sàem pela es- 
querda ; outros guamecem os bateis dispondo a artilheriq ; ouvem-se trombetas, 
atabales e tiros distantes, Sobre as muralhas apparecem mouros, que arrojampedras, 
frechasy e disp^ram tiros. Cdem alguns soldados e cavalleiros) 

II 
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D. JOAO DE LIMA 

Por S.Thiago! e S. Jorge! às muralhas! àsmuralhas! 

(Tiram jescadas dos bateis, com que se encaminham para as muralhas. A Jeronymo 

de Lima) Aos mouFos! sF. irmao! 

D. JERONYMO DE LIMA, caindo mortalmente ferido, 
e largando o estandarte 

Ide vós, sr. irmao! 

(D. Jodo quer soccorrel-o, Femdo Peres de Andrade toma o estandarte e 
caminhapara a muralha) 

FERNAO PERES DE ANDRADE, aos sol dados 

Vamos! às muralhas! 

D. JERONYMO DE LIMA, ao irmao 

Nao é tempo de parar! Segui vosso caminho! 

D. JOÀO DE LIMA, com um gesto de desespero desembainbando a espada 

Eu te vingarei! irmao! fCorreaofmdo^eapartandoalgunsdosque 
seguram as escadas, trepa às muralhas e derriba um mauro, que pretende fertl-o com 
urna lanca. Ao mesmo tempo sobe por outra escada Femdo Peres de Andrade, que 
crava o estandarte no alto da muralha, emquanto D. Jodo de Lima e os que o seguem 
fa\em recuar os mourosj 

FERNAO PERES, no momento de cravar o estandarte 

Portugal! Portugal! 

fSoam trombetas e atabalesj 

MUITAS VOZES 

A cidade é entrada! Portugal! Portugal! 

(Ouve-se tiroteio e ruido de combate. Chegam da esquerda Antào Nogueira 
e outros cavalleiros, de espadas desembainhadasj 

ANTAO NOGUEIRA, gritando para os bastidores 

Sr. governa dor! sr. governador! Acorrei que a ci- 
dade é entrada dos nOSSOS. (Chega Affonso de Albuquerque, corno 
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quemvemdecombater) N'este logaT ainda vereis casa de Nossa 
Senhora do Rosario! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Gasa de Nossa Senhora do Rosario e do bemaventu- 
rado Santo Antonio! (Ajoeihandoj Demos gra^as a Deus. 



O PANNO DESCE. 
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TERSONAGENS DO ACTO QUARTO 



A RAINHA D. MARIA. 

A RAINHA D. LEONOR. 

EL.REI D. MANUEL. 

D. MARTINHO DE CASTELLO BRANCO. 

PERO CORR£IA„ védor de D. Leonor. 

D. DIOGO LOBO, barào de Al Vito, védor da fazenda. 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL, idem. 

ANTONIO CARNEIRO, secretório de ElRei D. ManueL 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, govemador da India. 

DIOGO FERNANDES DE hEJ A, capììào da nAu Fior da Rota. 

LOPO VAZ DE SAMPAIO, cavalleiro da India. 

D. JOÀO DE LIMA, idem. 

PERO DE PARIA, idem. 

PERO DE ALPOIM, cavalleiro e secretano da India. 

FR. DOMINGOS DE SOUSA, vigario geral da India. 

!.• PAGEM. 

2.« PAGEM. 

i.« BOBO. 

2.» BOBO. 

Fidalgot, damas, escudeiros, pagens, mo90s da camara e do monte, atabales, 
charamelas, ginetes de El-Rei, soldados e marìnheiros, etc. 
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QUADRO PRIMEIRO 



ANNO DE i5i5 



Sala terrea no pa^o da Ribeira, abrindo para o pateo da Capella. 
Tres portas grandes ao fundo, pelas quaes se ve o lado opposto 
do pateo em arcarìas, sob as quaes fìcam as melhores lojas de 
Lisboa. Ao centro das arcarìas, um vasto portico communica 
com outro pateo. 



I.* PAGEM, a dois bobos da córte 

Entao que é isto? srs. chocarreiros! tambem jà cais 
em desgraca corno os fidalgos! 

!.• BOBO 

Porque o dizeis? formoso pagem! 

!.• PAGEM 

Hoje, domingo, El-Rei foi cavalgar com luzido cor- 
tejo pela cidade, comò é seu costume, para alegrar o 
povo, levou OS elephantes, o cacador persa, guardas, 
trombetas e atabales, e nào vos levou a vós?! 

2.« PAGEM 

Estarà farto de ouvir vossos ditos ? ! 
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2.® BOBO - 

Enganae-vos, lìiinhàs flores! E justamente o contra- 
rio: quando El-Rei dispensa as gracas dos truoes, é 
que està aborrecido de ouvir os fidalgos. . . 

I.® PAGEM 

Acertou, mestre bobo! O que vae n'este pa^o! Vir- 
gem Santa! 

2.0 BOBO 

Era de ver. . . O barao de Alvito e outros do conse- 
Iho, inimigos de AiFonso de Albuquerque, apertam com 
El-Rei para que Ihe tire a governanca da India. . . 

2.« PAGEM 

Corre que jà nomeou em seu logar Lopo Soares de 
Albergaria, primo do barao! 

I.» BOBO 

Sao as coi*ujas outra vez em scena . . . Porém os 
falcoes ainda se nao deram por vencidos : as Rainhas, 
D. Martinho de Castello Branco, védor de D. Leonor, 
Pero Gorreia e o secretario, emquanto a armada nao 
partir, trabalharao para que El-Rei assim nao aggrave 
o grande Affonso de Albuquerque ! 

(Ovve-se musica) 

!.• PAGEM 

Ahi vem El-Rei. . . 

2.^ BOBO, subìndo a porta do centro e olhando para a diretta 

O que vae de povo no Terreiro do Pa^o ! 

2.0 PAGEM 

E comò abrem caminho aos elephantes que vém na 
freme do cortejo real ! . . . 
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i.« BOBO 

E o cacador! corno traz o cavallo suado! 

2.» BOBO 

Podéra ! a carregar com elle e com a on^a estendida 
na anca! 

i.« PAGEM 

Sao OS presentes dos reis do Oriente de que El-Rei 
se faz preceder, para mostrar ao povo seu poderio de 
alem-mar. 

fOuve-se musica e vivas do povo) 

!.• BOBO 

Bravo! Viva Portugal! Isto sim, que là chegam os 
ginetes de El-Rei! 

2.» BOBO 

Depois dos christaos, os infieis: agora sao os tange 
dores mouriscos. 

a.® PAGEM, aos bobos 

Afastae-vos, que jà ahi vem a córte. 

I.® BOBO, ao 3.% safodo pela diretta, lado 

Pequeno acompanhamento levou hoje El-Rei! Nem 
foram os musicos reaes, nem arautos, nem passavan- 
tes . . . a Rainha ficou no pa^o ! . . . 

2.» BOBO 

Andam os ares turvos . . . 

(El'Rei tem etUrado a cavallo no paleo ; o eslribeiro mar, ajoelhando, segura* 
Ihe o ettribo. Os bobot $àem, e ao mesmo tempo entram na sala pela esquerda, lado, 
a Rainha D. Maria, seguida por D. Martinho de Castello Branco e Fero Correià) 

D. MARLA 

Éstaes bem certos do que me dizeis, senhores? 
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D. MARTINHO DE CASTELLO BRANCO 

Senhora ! Sim ! Lopo Soares queria acceitar os vinte 
mil cruzados que^, por vosso pedido, El-Rei Ihe dava 
para rehaver a sua palavra ... 

PERO CORRELA 

O barao é que o dissuadiu, mostrando-lhe que mais 
valfa a governatila da India. 

D. MARIA 

Està bem . . . Deixae-me agora . . . Tornarei a fallar 
com El-Rei . . . 

(D. Manuel que, tendo-se apeado, parece ter despedido os Jidalgos que o 
taùdam e se rettram, entra^sò, o sembiante carr.egado) 

D. MANUEL, aos pagens 

Fechae as portas . . . Quando o secretano ou o barao 
de Alvito chegarem fazei-os entrar. ... 

D. MARIA, a D. Manuel, admirada e carinbosa 

Vossa Alteza nao sobe aos meus aposentos ? 

D. MANUEL 

Dispensae-me, senhora! Terei ainda que sair à Ri- 
beira das Nàus. . . 

D. MARIA 

Desde pela manha que andaes fora do pa^o, e ainda 
ides sair ! Sois mais do povo do que nosso . . . 

D. MANUEL 

Assim o diz a córte . . . Accusa-me por demasiado 
me acercar do povo . . . é que d'elle me vem menos 
dissabores do que da córte . . . 

D. MARIA 

E eu tambem sou dos que vos desgostam? 
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D. MANUEL 

As vezes . . . Ainda hoje ! 

D. MARIA 

Hoje! 

D. MANUEL 

Escrevestes aos reis catholicos, vossos paes ... Fi- 
zestes partir um mensageiro . . . Para qué ? 

D. MARIA, resolutantiente 

Para, affei^oados corno sao a AfFonso de Albuquerque, 
vos pedirem que Ihe nao tireis o governo da India . . . 
Sabeis o empenho que n'isso tenho, por considerala© 
para com elle, e por interesse vosso . . . 

D. MANUEL, entre pezaroso e irrìtado 

Fiz o que me pedistes: oiFereci vinte mil cruzados 
a Lopo Soares para desistir do logar . . . Nao acceitou ! 
Tirar-lh'o, nao o posso fazer, depois de em conselho 
ter resolvido a sua nomeacào . . . 

(Entra umpagem) 

O PAGEM 

O barao de Alvito espera as ordens de Vossa Al- 
teza ... 

D. MARIA, despeitada e altiva 

Chega o barao . . . Sou aqui demais . . . Permitti que 
me retire. 

D. MANUEL, aopagem 

Fazei entrar o barao. 

fOpagem sàe. A Rainha inclina a cabeca saudando /riamente El-Rei, que Ihe 
beija a m.fo, sem que ella pare por tal motivo^ e tàe levando 6 lenco aos olhos) 

D. MANUEL 

Oh! a córte! a córte! E o espinho escondido na 
minha coróa de louros ! (Ao bardo que entraj Vosso primo nao 
quer decididamente acceitar o que ihe propuz? 
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D. DIOGO LOBO, respeìtosamente formalisado 

Vossa Alteza permittirà que Ihe diga que Lopo Soares 
de Albergarla é um antigo cavalleiro, que jà foi 'à India 
por capitào de nàu . . . P.óde bem succeder a Affonso 
de Albuquerque, e nao troca essa honra por dinheiro . . . 

(El'Rei senta-se junto à mesa concentradoj DeJTiais, OS do VOSSO COtl- 

selho, senhor! mostraram a Vossa Alteza corno era 
inconveniente que ha tantos annos esteja o mesmo go- 
vernador na India ... Os orientaes acabarao por se 
esquecerem de que elle apenas vos representa, e to- 
mal-o-hao pelo proprio Rei . . . Isto é perigoso, senhor ! 
A vaidade, as honras, a gloria, deslumbram e embria- 
gam, ainda os mais virtuosos . . . 

D. MANUEL 

Que quereis dizer, barao ? 

D. DIOGO LOBO 

Nada que Vossa Alteza ignore . . . Affonso de Albu- 
querque tem-se arrogado poderes reaes . . . Tem sido 
na India verdadeiro senhor de baraco e cutello ! . . . 
Até mandou enforcar Ruy Dias, um cavalleiro, accu- 
sado de galanteios com as captivas durante o cerco de 
Goa ... 

D. MANUEL 



Era preciso um exemplo . . 



D. DIOGO LOBO 



E o exemplo dava-o Albuquerque, tendo essas capti- 
vas na camara da sua nàu! 



D. MANUEL 



Nao sejaes maledicente . . . Està averiguado que antes 
de ali as encerrar passàra a outro navio . ... Foram ca- 
lumnias que Ihe assacaram. 
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D. DIOGO LOBO 

Tambem seriam calumnias o mais de que Diogo 
Mendes de Vasconcellos, Francisco de Sa, Simao de 
Andrade, Jorge Fogaca e outros cavalleiros chegados 
ao reino, se téem queixado a Vossa Alteza ? 

(Entra um pagemj 

D. MANUEL, ao pagem 

E o secretano? 

O PAGEM 

Sim, meu senhor! 

D. MANUEL 

Que entre. ao tardo) Sim, convenho em que Affonso 
de Albuquerque commetteu por vezes excessos, (Entra 
o secretarioj tem Icvantado contra si muitos dos cavalleiros 
da India, e por tudo isso. me pareceu conveniente que, 
estando acabado pela segunda vez o tempo da gover- 
nan^a, volte ao reino . . . 

D. DIOGO LOBO 

O seu successor, Lopo Soares, espera os ultimos 
despachos para levantar ferro. (Ao secretarioj Trazeis.esses 
diplomas? 

ANTONIO CARNEIRO, a D. Manuel, corno se nào ouvisse o barào 

Trago a Vossa Alteza o despacho . . . Mas o sr. es- 
crivao de puridade nao està presente para a chan- 
cella ... 

D. DIOGO LOBO, a D. Manael 

D. Antonio de Noronha me encarregou de dizer a 
Vossa Alteza que, por doenca, nao póde vir hoje ao 
despacho, mas que se Vossa Alteza o permitte, eu, 
comò védor da fazenda, Ihe levarci os alvaràs a chan- 
cellar ... 

D. MANUEL* 

Isso pertence a Antonio Cameiro, é o meu primeiro 
secretano... 
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ANTONIO CARNEIRO, ironico 



Grande honra sera para mim ver-me substituido em 
tal encargo pelo sr. D. Diogo Lobo, barao de Alvito, 
védor da fazenda e desembargador do pa^o; e tanto 
mais, tratando-se de fazer chancellar o alvarà que tira 
a AfFonso de Albuquerque a governanca da India . . . 

D. MANUEL, contrafeito 

Sim, vós Antonio Carneiro! Bem o sei, nao appro- 
vaes tal medida ... E isso me peza. 

ANTONIO CARNEIRO 

Disse-0 francamente jà a Vossa Alteza . . . 

D. DIOGO LOBO 

Mas o conselho real approvou-a . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

A elle nao fui chamado, corno em outras circum- 
stancias, para dar meu parecer sobre assumptos de 
importancia ... Se o houvera sido, ao conselho, corno 
a El-Rei, teria dito sem rodeios a minha opiniao . . . 

D. DIOGO LOBO, ironico 

Se El-Rei o permitte, tinha curiosidade em ouvil-a . . . 

D. MANUEL 

Dizei, Antonio Carneiro ... Da discussao vem a luz, 
e eu so quero proceder com acerto ... 

ANTONIO CARNEIRO 

Teria dito ao conselho, sr. barao de Alvito,. que em 
seis annos, AfiFonso cfe Albuquerque creou o imperio 
portuguez no Oriente. rA ei-rcìj Deu-vos, senhor ! o reino 
de Goa, que é a chave da Indo-China! deu-vos Ma- 
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laca, que domina o extremo Oriente ! e deu-vos Ormuz, 
com que sois senhor do golfo persico e da Arabia . . . 
E agora, bem o soubestes, senhor! pelo mensageiro 
que disfar^ado vos mandou do Cairo, està a meio carni- 
nho de Portugal, procurando conquistar Aden, ater- 
rando jà os romeiros de Méca, porque o seu grande 
plano, senhor! profundo corno o seu saber! elevado 
corno a sua intelligencia ! glorioso corno a sua espada ! 
enorme corno o seu cora^ao ! é vir até ao Egypto, dar 
ahi o ultimo golpe no poder dos suhdes, emancipar por 
uma vez a Europa das amea^as dos turcos, e depois 
seguir levando a vossa bandeira, senhor Rei de Portu- 
gal! à liberta^ao dos logares santos, à conquista de 
Jerusalem ! routro tom, ironico, para o bardo) Mas tudo isto, e 
mais ainda por certo, sr. védor da fazenda ! saberà exe- 
cutar o novo govemador Lopo Soares . . . vosso primo ! 

(El-Rei permanece concentrado, mostrando a impre$$do que Ihe cautam as 
palavras do tecretarioj 

D. DIOGO LOBO, irrìtado, nifas contendose 

É possivel, sr. secretario, que nao realise tantas 
faganhas de grande capitao . . . Mas nao realisarà tam- 
bem as que vós esqueceis, desde a proeza de puxar 
pelas barbas a um cavalleiro, Joao da Nova, até às 
execucSes nos pelourinhos de Goa! 

D. MANUEL 

N'isso fez mal, com taes rigores, AflFonso de Albu- 
querque. 

ANTONIO CARNEIRO 

Perdóe-me Vossa Alteza: mas a obra do grande Af- 
fonso de Albuquerque no Oriente, é, nos erros comò 
nos grandes feitos, a consequencia da vossa grande 
obra em Portugal. E vós, sr. védor da fazenda ! ouvi-o 
tambem, para que nao conteis a historia, dispensando 
OS commentarios que a esclarecem. rA EiHeij Vossa Al- 
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teza vae ouvir-me ser rude, para ser verdadeiro. rpausaj 
Quando, pela segunda vez, mandastes Aftbnso de Al- 
buquerque à India, sob as ordens de Tristao da Cunha, 
o encargo que este Ihe deu, segundo o vosso regi- 
mento, foi aquelle de que gostavam os cavalleiros que 
vós mandaveis do reino, por cà nao terdes riquezas com 
que OS contentar: correr e perseguir as nàus de Méca, 
aprisional-as e tomar-lhes os valiosos càrregamentos . . . 
Albuquerque tinha mais altas vistas, e maìores aspira- 
coes, do que as d'està campanha de piratas ! . . . Queria 
conquistar-vos reinos! Mas os capitaes, corno Joao da 
Nova, revoltavam-se para nao o seguirem . . . Em Or- 
muz, sr. barao! nao so puxou pelas barbas de Joao da 
Nova, fez mais, dizei o resto: desembainhou a espada, 
e sósinho, à espadeirada, levou na sua frente a guarni- 
cao da nàu revoltada, que se recusava a responder aos 
tiros dos mouros, e a atacar a cidade! fPausaj Os que 
executou em Goa, eram traidores que se tinham ban- 
deado para o Hydalcao, desertando dos navios com 
que elle, depois de mezes de fomes e privacoes, la sus- 
tentando heroicamente o bloqueìo da cidade, por jà nao 
ter polvora e balas para a bombardear! rA Ei-Reij Rigo- 
res ? ! dizeis vós, senhor ! . . . Nao tirou Vossa Alteza os 
privilegios a Lisboa, e vós, sr. barao, nao viestes a toda 
a pressa fazer levantar as forcas em que foram execu- 
tados OS réus do morticinio dos judeus? Nao tirou 
Vossa Alteza todos os cargos e mercés, banindo-o da 
córte, a um dos primeiros fidalgos do reino, D. Alvaro 
de Castro, governador da casa dò civel, por ter mandado 
a^outar um creado ? Com o seu rigor e respeito da lei, 
nao expediu Vossa Alteza uma ordem terminante contra 
o proprio D. Vasco da Gama! para no praso de trinta 
dias sair da villa de Sines, com sua familià e creados, 
tornando a entregar a villa ao mestre de S. Thiago, 
D. Jorge, sob pena de 5oo cruzados de multa, por 
ainda nao poder tomar posse de tal senhorio ? 
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D. DIOGO LOBO 

Achaes acaso que se devia fazer excep^ao para o 
descobridor da India, depois de tal desacato à ordem 
de S. Thiago e à auctoridade reai? 

D. MANUEL 

D. Vasco da Gama saiu da fei . . . Bem a meu pezar 
tive que o chamar à sua obediencia . . . Mas nao esqueci 
seus servigos . . . Dei-Ihe depois a alcaidaria de Villa 
Franca de Xira. 

D. DIOGO LOBO 

E mais ainda : comquanto o mandasseis sair da villa, 
ordenastes que os rendimentos d'ella fossem pagos a 
seus officiaes, corno ao proprio almoxarife real. E mais 
recebeu a mercé de poder carregar nas nàus do Rei 
quantas fazendas Ihe mandem da India. 

ANTONIO CARNEmO 

O que tudo muito peza àquelles que discutem a 
gloria do almirante, e que téem contrariado as suas 
justas aspiragoes . . . O futuro dirà se assim prestam 
servilo a El-Rei. 

f Entra untpagem) 

D. MANUEL, irrìtado, ao pagem 

Quem vos manda ? 

O PAGEM 

D. Francisco de Portugal pede para fallar a Vossa 
Alteza . . . 

D. MANUEL 

Fazei-0 entrar . . . 

D. DIOGO LOBO, à parte 

Jà ia tardando . . . 

ANTONIO CARNEIRO, à parte 

Vem de reforgo ao barao. 
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D. FRANCISCO DE PORTUGAL, entra e beija a mao a D. Manuel 

Senhor ! Chegaram da India nàus de carga . . . Tra- 
zem noticias graves ! . . . 

D. MANUEL 

Quaes sao? 

D. FRANC;SCO DE PORTUGAL 

Diz-se por là à bóca cheia, que AfFonso de Albu- 
querque breve se farà proclamar rei de Goa! 

D. MANUEL, erguendo-se 

É grave urna tal accusa^ao! D; Francisco de Por- 
tugal ! 

ANTONIO CARNEIRO 

E tao grave, corno absurda! 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL 

Nao mencionaria tal boato, se cartas de pessoas 
consideradas da India, que acabo de receber, o nao 
dessem tambem a entender : as intimidades de Alfonso 
de Albuquerque com os potentados do Oriente sao 
cada vez maiores depois da conquista de Goa; enviam- 
Ihe successivos embaixadores a cumprimental-o conio 
se fora rei; da fortaleza de Ormuz acaba de nomear 
goverriador seu sobrinho Pero de Albuquerque, e de 
concerto com o shah da Persia, que Ihe escreve comò 
a um alliado, projecta atacar o poder do sultao de 
Constantinopla . . . 

D. DIOGO LOBO, ironico 

Sao planos grandes de mais para um simples gover- 
nador ! 

D. MANUEL 

Eu nao acredito que Alfonso de Albuquerque seja 
capaz de traigao, mas devo reconhecer que nao tem 
jà forcas para acabar taes emprezas . . . Melhor é, pois, 
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que as nao comece . . . Lopo Soares que parta quanto 
antes . . . 

f Movimento de satisfarò de D. Francisco de Portugai e do bardo) 
ANTONIO CARNEIRO, a D. Francisco de Portugai 

E quem vos dà, sr. D. Francisco de Portugai, tao 
minuciosas informa^Óes ? 

D. FRANaSCO DE PORTUGAL 

Pessoa de credito . . . Gaspar Pereira, secretarlo da 
India . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Jà o esperava! Oh! As cartas de Gaspar Pereira 
hao de passar à historia, corno a maior das miserias 
na corrupcao da India, (aei-rsì) Pernaitta Vossa Alteza 

que me retire... flncUna-se, e sàe dicendo em àpartej Só D. LeO- 

nor poderà agora convencer El-Rei ! 

D. MANUEL, a D. Francisco de Portugai, que tem tirado varias cartas 
do justiiho e Ih'as apresenta, repellindo-as com a mao 

Nada mais quero saber, senhores! Bastante attribu- 
lado tenho jà o espirito, com o que uns e outros me 

dìzem. (Astignando nervosamente os despachos, e entregando-ot a D, Diogo 

Lobo) A minha resolucao està tomada . . . Lopo Soares 
que parta quanto antes . . . Deixae-me em paz, que 
bem o preciso . . . Ide ! . . . 

( Tem entrado pela esquerda a Rainha D. Leo^or, e ouvido as tUtimas palavras 
de D. Manuel, que nao dà por ella, tentado corno està, pensativo,junto à mesa em 
que escreveu. D. Francisco de Portugai e o bardo inclinam-se ante D. Manuel, e, vol- 
tando-se para se retirarem, Jicam parados, indecisos e confusos, vendo a Rainha a 
quem saùdamj 

D. LEONOR, altiva e sobranceira, indicando-lhes imperiosamente a porta 

Nao ouvistes a ordem de El-Rei? Ide! 

^D. Manuel volta-se surpre^o: o bardo e D. Francisco de Portugai sàem 
apressadamentej 

D. MANUEL, erguendo-se enleiado e receioso 

Sois vós ? Senhora irma ! A que vindes ? 
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D. LEONOR, serenamente . 

A cumprir o que vos prometti quando subistes ao 
throno, a dizer-vos, com a minha lealdade, de que nao 
duvidareis, que: corno rei! e corno christao! acabaes 
de commetter a maior falta e o maior erro, dando 
satisfagao às intrigas contra Affonso de Albuquerque! 

D. MANUEL 

Se no que se diz ha muito de falso, alguma cousa 
ha tambem de verdade . . . Demais, està velho e can- 
sado ; convem que volte ao reino • . . Aqui Ihe recomr 
pensareì seus servigos . . . 

D. LEONOR 

Ai! senhor Rei e irmao, nao voltarà, estae certo! . . . 

• D. MANUEL 

Ousarà desobedecer ? ! 

D. LEONOR 

E incapaz d'isso . . . mas morrerà . . . Vós o matareis ! 
Nao com uma punhalada, comò D. Joao o II matou 
nosso irmao o duque de Vizeu . . . mais cruelmente 
ainda o fareis, esmagando-lhe o cora^ao com as vossas 
ultimas desconsideragoes ! 

D. MANUEL 

Nao sois justa, senhora! Sera desconsideracao no- 
mear um novo governador para a India ? 

D. LEONOR 

Nao é o ter-lhe dado successor, mas terdes escolhido 
para o substituir um seu inimigo capital! E porque 
mandaes com elle, premiados com as nomeagóes de 
govemadores das fortalezas da India, os que se vos 
queixaram de Affonso de Albuquerque, e que elle de 
castigo enviou presos para o rtino l- fAntmando-sej E, em- 
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firn, porque Ihe tiraes a governanca, no momento em 
que ousam accusal-o de projectos traicoeiros ! . . . Trai- 
dor! . . . Alfonso de Albuquerque! o mais leal de vps- 
sos servidores ! o mais pobre e desinteressado de vossos 
capitàes ! aquelle, unico, que vo§ tem sempre remettido 
as dàdivas que Ihe fazem os potentados do Oriente! 
e que nem pede a fazenda real as soldadas de gover- 
nador que Ihe estao em atrazo! Traidor o heroe que 
so urna vez nao cumpriu vossas ordens : quando vossos , 
estultos conselheiros vos levaram a ordenar-lhe que 
abandonasse Goa, porque d'ahi pensava assegurar-vos, 
comò vos assegurou, todo o dominio do Oriente ! . . . 

D. MANUEL 

Eu nao o accuso de traicao, senhora irma ! 

D. LEONOR 

Antes francamente o fizesseis ! . . . Era mais leal ao 
menos . . . AfFonso de Albuquerque, que os reis da 
Europa consideram o maior capitao d'estes tempos! 
que vos fez grande, comò outr'ora o foi Alexandre! 
so vos merece, por galardao, a suspeita e a glorificagao 
de seus detracteres ! Associaes-vos aos rancores de Gas- 
par Pereira e seus amigos na córte ! , . . Sao elles que 
vos téem levado a desconsiderar todos os vossos gran- 
des servidores do Oriente . . • Vede comò o descobridor 
da India se conserva afastado da córte . . . Sereis acaso 
justo nao o fazendo conde, quando déstes um condado 
a D. Francisco de Portugal? Que justica é a vossa, 
senhor? 

D. MANUEL, profundamente sentido 

Sois demasiado severa, senhora! Nunca assim me 
fallastes ! . , 

D. LEONOR 

Porque nunca tao mal procedestes ! Coroae a vossa 
obra, finando com desgostos Affonso de Albuquerque ! 
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Ah! quando acabardes de o matar, com a vossa negra 
ingratidao, entao Ihe sentireis a falta ! Quando o gigante 
estiver estendido por terra, podereis avatiar a sua 
estatura, e compàral-a à dos pygmeus que escutas- 
tes ! . . . E Deus sera qlemente se com isto so, e com 
OS remorsos, vos punir, se mais longe nao levar a sua 
colera ! . . . 

D. MANUEL, entrìstecido e ancioso 

Que pretendeis dizer? Senhora! 

D. LEONOR 

Lembrae-vos que Elle castiga muitas vezes nos filhos 

as Culpas dos pae'S ! f^El-Ret parece receber um grande obolo) A 

morte desastrosa de meu querido Affonso foi o castigo 
das faltas de D. Joao o II ! A Providericia jà nos deu 
um aviso: vosso filho, a quem tanto quereis, que com 
tanto desvelo educaes, ensinando-o jà a reinar, ha dois 
annos ia morrendo por desastre, caindo da varanda do 
pa^o de Santos o Velho! Emendae-vos, senhor Rei 
e irmao! se nao quereis que ós erros de D. Manuel 
sejam um dia castigados em D. Joao o III! (ARamhavae 

a retirar-tej 

D. MANUEL, afflicto 

Ficae, senhora irma ! por piedade • • . ajudae-me com 
vossos conselhos . . . Dizei-me o que devo fazer . . . 

D. LEONOR 

Penitenciar-vos comò rei e comò christao ! Emendar 
o vosso erro ! rsdej 

D. MANUEL, deixa-se cair na cadeira junto à mesa, 

profundamente acabrunhado, e assim fica uns momentos. Subitamente ergue-se, 

dando alguns passos para a porta e chamando energicamente 

Olà, pagens ! (a um pagem que entra) O secretario ! Que 
venha ! Que venha sem demora. (Desce, sentando-se à meta, e e$- 

crevendo rapidamente Unta ordem que doàra. Entro Antonio Cameiro, a quem a 
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entregaj Mandac partir um escudeiro a toda a brida, a 
levar està ordem ao Restello . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

E tarde, senhor! O barao apressou-se a cumprir as 
ordens de Vossa Alteza ... a armada de Lopo Soares 
vae jà saindo a barra . . . 

D. MANUEL 

Pois bem! Mandae que se apreste a partir quanto 
antes para a India a nàu de Affonso Lopes da Costa, 
e vós lavrae os alvaràs elevando Affonso de Albuquer- 
que a duque de Goa! senhor do Mar Roxo! e no- 
meando-o vice-rei da India emquanto vivo fór. 

ANTONIO CARNEIRO, cafndo de joelhos e beijando-lhe a mao 

Ah! Senhor! so os grandes reis, corno vós, assim 
reconhecem nobremente os seus erros ! fSàej 

D. MANUEL, invocando o alto 

E VÓS, oh! meu Deus! perdoae-me! . . . Por piedade, 
nao castigueis em D. Joaoo lìl as faltas de D. Manuel! 

(Deixa-se cair na cadeira apoiando os cotopello» na mesa e escondendo o rosto 
nas mdosj 



DESCE UM PANNO TALAO. 
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ANNO DE i5i5 



Coberta da nàu Fior da Rosa, Ao fiindo, sob o castello da ré, 
a camara do govemador Alfonso de Albuquerque. Cavalleìros, 
soldados e marinheiros. 



DIOGO FERNANDES DE BEJA 

Sabeis! Lopo Vaz de Sampaio! temo que Affonso 
de Albuquerque nao chegue vivo a Goa . . . 

LOPO VAZ DE SAMPAIO 

Era mercè que Deus Ihe fazia . . . Calculae o que 
sera para elle chegar a Goa encontrando um novo 
governador em seu logar ! . . . Receber novo e tamanho 
aggravo de El-Rei ! Triumpharam os cortezaos influen- 
tes no conselho ... 

DIOGO FERNANDES DE BEJA 

Tendes rasao, antes morra a bordo . . . Estamos jà 
perto, poderà ser sepultado em terra . ^ ^ 
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D. JOAO DE LIMA 

Assim se cumprirà o desejo, que tantas vezes tem 
manifestado, de ser enterrado na capella de Nossa 
Senhora da Serra, que mandou construir onde era a 
porta por que entrou ao conquistar a cidade . . . 

PERO DE PARIA 

Mal pagò foi d'essa, e de tantas outras fa^anhas! 
Deus perdoe a El-Rei, e mais aos que junto d'elle 
intrigaram o grande Alfonso de Albuquerque, a esses 
que se faziam echo no reino das calumnias e intrìgas 
de Gaspar Pereira, secretano da India • . . 

LOPO VAZ DE SAMPAIO 

Causou-me dò, a mim que tantas vezes o adnairei, 
sereno e animoso, no meio dos maiores perigos, com 
o coragào despedagado, as lagrimas nos olhos, inteira- 
mente succumbido, quando no Golfo encontràmos a 
nàu que vinha de Dabul, que nos disse estar jà novo 
governador na India. 

DIOGO FERNANDES DE BEJA 

Sim . . . Està ultima viagem a Ormuz determinou 
a sua morte . . . D. Manuel, desconsidérando o gover- 
nador, attendeu o embaixador que o rei Ihe enviou por 
terra, e mandou ordens a Alfonso de Albuquerque, 
em contrario do que elle determinerà para seguranca 
do nosso poder sobre aquelle reino ! . . . Succedeu o 
que elle previa ! ... O rei foi morto, e seu irmSo, que 
o governador fìzera collocar no throho, estava agora 
para ser tambem assassinado pelos sobrinhos ... E 
quando uns e outros vieram à sua presenta expór seus 
aggravos, os partidarios da nova conspiragao, contra 
o que fora ajustado, traziam armas escondidas, e tive- 
mos de matar Rexamede, quando à falsa fé puxou do 
kris para ferir Alfonso de Albuquerque . . . 
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D. JOAO DE LIMA 

Vereis que no reino nos farao cargo d'isso ! . . . conio 
fizeram de outros actos de rigor, a que o govemador 
foi for^ado, segundo Ihe escreveu D. Martinho de Cas- 
tello Branco. 

PERO DE PARIA 

Que venham para cà os discursadores da córte, 
exp6r-se corno nós a cada passo, e veremos que melos 
empregam para castigar as traicoes dos mouros, e os 
attentados contra nossas vidas . . . D. Vasco da Gama 
é que OS tem sabido ensinar ... 

LOPO VAZ DE SAMPAIO 

Infelizmente, a saude abalada de Alfonso de Albu- 
querque, nao estava jà para taes lances, e muito se 
resentiu da energia qiie teve de desenvolver para sub- 
metter novamente os revoltosos de Ormuz . . . Partiu 
gravemente doente ... e mais peorou com as ultimas 
noticias de Ihe terem arrancado a govemanca da In- 
dia .. . 

D. JOAO DE LIMA 

Ha dias que parece moribundo . . . 

(Pero de Alpoim tàe da camara e dirige-se aot cavalleirosj 
PERO DE ALPOIM 

Senhores ! Alfonso de Albuquerque pouco durare . . . 
Fa^àmos-lhe as niltimas vontades : diz que abafa e Ihe 
falta o ar na camara, quer vir para aqui . . . 

DIOGO FERNANDES DE BEJA 

Nós, seus cavalleiros, o transportaremos . . . 

PERO DE ALPOIM 

Vinde, pois, senhores ! Nao ha tempo a perder, /a pero 
de Paria) Vós, Pero de Paria ! por mercé, disponde ahi 
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urna banca, para que eu possa escrever as suas dispo- 
sicóes ... 

(Pero de Alpoim, D. Jodo de Lima, Diogo Femandes de Beja e topo Vai 
de Sampaio entram na camara, emquanto Pero de Paria chama alguns marinheiro* 
e Ihes dà ordens, que elles logo executam, tradendo umapequena mesa e dois bancos; 
a seguir sàem da camara os cavalleiros conduiindo Affonso de Albuquerque sobre 
um cafre) 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, com voz fraca, fallando a custo 

Deus vos pague, leaes amigos ! tamanhas bondades . . . 
(Commovido) A vossa dcdicacSo, consola-me n'estes derra- 
deiros e amargurados momentos ... 

PERO DE ALPOIM 

Nào vos entregueis aos pezares, que aggravaes a 
doenca. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Que quereis? Pero de Alpoim! Se eu nao posso reter 
as lagrimas n'estas despedidas, que me parecem para 
sempre . . . 

D. JOÀO DE LIMA 

Mais proxima vistes a morte, senhor! quando nau- 
fragou a nàu Mossa Senhora da Serra . . . Dez dias 
andàmos perdidos sobre uma jangada, e nao vos vi 
succumbido comò agora. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

A morte nao amedronta, D. Joao'de Lima! quem 
tem a consciencia tranquilla, e tantas vezes a olhou de 
perto ... A saudade, nao da vida, mas dos amigos, o 
sentimento por nao ter concluido a minha tarefa, é que 
me afogam em pranto . . . 

LOPO VAZ DE SAMPAIO 

Demais fizestes vós, senhor! A historia o dirà um 
dia! . .-. 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Nao ! amigo, nao ! Vós, Lopo Vaz de Sampaio, tam- 
bem ereis commigo quando depois de assaltarmos em 
vao a cidade de Aden, atravessando o mar Roxo, nos 
appareceu a cruz no céu! Bem vos lembraes. . . Como 
foi grandiosa e santa essa manifestagao da Providencia! 

(Erguendo-te a custo e estendendo a mdo para o céu) III Fa noite, SUave 

e tranquilla, os navios nem sequer boliam sobre o mar, 
parado em completa calma.,. Subitamente, comecou 
a brilhar n^um ponto do firmamento uma luz suave, 
comò de urna brilhante alvorada ! A pouco e pouco, foi 
ganhando fulgor, e tomando a fórma da cruz, cami- 
hhava lentamente no céu, no sentido do reino de Judà. 
Nao foi illusao do meu espirito, todos quantos iam nos 
navios a viram e adoraram, d'aquelle signal se tirou 
copia e se lavrou instrumento que mandei a D. Ma- 
nuel ! . . . Era Deus que nos indicava o caminho da 
Terra Santa ! . . . Se El-Rei me tivesse dado as gentes 
e navios que pedi, Aden teria caido em nosso poder, 
e d'ali seguiriamos à libertacao de Jerusalem! Nao quiz 
o Rei de Portugal que eu concluisse tal feito . . . Morrò 
com esse pezar ! 

DIOGO FERNANDES DE BEJA 

Quem sabe se ainda o acabareis um dia . . • Muitas 
vezes ouvi a El-Rei que precisaveis de vir ao reino 
descansar, e que poderieis voltar à India, elevado a 
vi ce* rei ... 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

As illusóes acabaram para mim, Diogo Fernandes 
de Beja . . . comò a vida me està a acabar . . . (Reparando 
nabandeiradanàu) Nem govemador jà sou! Amigo! Mandae 
arriar aquella bandeira ! O governador da India està em 
Goa, e nao aqui, a bordo da Fior da Rosa ,.. Pl elle 
pertence arvorar a bandeira real... fo capitào parece hesitarj 
Nao hesiteis, se ainda respeitaes a minha auctoridade . . . 



Digitized by 



Google 



l38 A DESCOBERTA DA INDIA 



DIOGO FERNANDES DE BEJA 

Por quem sois, senhor ! . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Obedecei,/capitao da nàu! à ùltima ordem de Affonso 
de Albuquerque . . . 

DIOGO FERNANDES DE BEJA, contrafcito 

Olà, mestre! arriae a bandeira do governador. 

fCumprem a ordem efa\em detcer a bandeira) 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE, estendendo a mSo para a bandeira real 

Desce, bandeira de Portugal ! comò eu em breve des- 
cerei à terra! . . . Mas que Deus faca logo subir minha 
alma ao céu, e te eleve tambem até às nuvens, em 
novos e maiores esplendores de gloria! (Pamaj Vamos, 
Pero de Alpoim, escrevei minhas ultimas disposicóes. 

fOs capalleiros afattam-te, tristemente concentradot e silenciososj 
PERO DE ALPOIM, dispondo-se a escrever 

Dizei, senhor! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Desejo ser enterrado na capella de Nossa Senhora 
da Serra, da invocacào da Concei^ào, e que das rendas 
que Ihe creei, se pague a um capellao que todos os 
dias reze a missa. . . O que sobrar, os juizes de Goa 
o darào ao cofre dos orphaos e filhos abandonados 
dos portuguezes indigentes . . . Peco a El-Rei, que se 
alguem Ihe accusar prejuizos por mim causados comò 
governador, os mande indemnisar com os meus orde- 
nados em divida. . . O remànescente sera para a crea- 
cao de um filho que tenho no reino . . . Vós, Pero de 
Alpoim, comò meu testamenteiro, nao consentireis que 
se faca leilao de minhas alfaias e fatos . . . Quero que 
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no reino vejam quanto deixo, e que na India se nao 
vendam em basta publica os vestidos que o governador 
deka rotos . . . Morrò pobre ! Nada mais tenho de que 
dispór ... 

fOuvC'se urna vo^fallando do mar) 

UMA VOZ . 

Olà, da nàu. 

PERO DE ALPOIM, erguendo-se 

Fallam do mar! 

DIOGO FERNANDES DE BEJA, approximando-se 

E urna fusta que navega para Chaul . . . 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Vem de Goa, por certo... Perguntae-lhe, capitao, 
quem é o novo governador! 

DIOGO FERNANDES DE BE J A, follando pelo porta- voz 

Quem veiu do reino para governar a India ? 

UMA VOZ, distìnciamente 

LopO Soares de Albergaria. (Movimento de tndignacdo e espanto 
dot cavalleiros que te téem approximado) D. Goterre de Monroy, 

para a fortaleza de Goa ; Simao da Silveira para Canar 

nor \ (Novas indignacóes dot cavalleirot, sorrito amargo de AlbuquerqueJ 

Alvaro Telles para Calecut e Diogo Mendes de Vascon- 
cellos para Cochim . . . 

(Momento de silencio, em que te olham entre si) 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, com amargo sorriso 

Que vos parece? senhores! Boas novas sao estas 
para mim, ^que os homens que mandei presos, e de 
quem me queixei, vem mais honrados e beadantes! 
Certamente grandes sao meus peccados ante El-Rei! 
Pois estou mal coni elle por amor dos homens, e mal 
com OS homens por amor de El-Rei ! Convem acabar ... 
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D. JOAO DE LIMA 

Antes da noite estaremos em Goa. Podereis em breve 
partir para o reino, ali recobrareis a saude, e EI-Rei 



vos honrarà ... * 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Acabar meus dias na governanca da India, sabia 
D. Manuel que era minha maior aspiracao . . . Nao m'a 
quiz conceder, e eu nao desci a pedir favores aos auli- 
cos da córte. So ao Rei e a Rainha mandei as primi- 
cias da India. Nao fiz ofFertas aos santos da córte, corno 
nao guardei para mim as dos reis do Oriente . . . Goa 
està proxima, mas nao chegarei là com vida . . . Capi- 
tao ! ainda nao vem o bergamini que foi buscar fr. Do- 
mingos de Sousa? 

DIOGO FERNANDES DE BEJA 

la dizer-vos que navega para nós . . . Em breve es- 
tarà comnosco o vigario geral . . . 

* 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 
Deus O traga breve. (Fallando cada ve^ com mais difficuldade 

entre soiucosj Pero de Alpoim ! escrevei para El-Rei o que 
vou dizer-vos . . . Vòs, senhores, ide buscar-me o habito 
de S. Thiago, sera a minha mortalha. 

D. JOAO DE LIMA 

Cumpriremos vossas ordens, so para vos nao des- 
obedecer. 

(Dìrtgem-se à camara) 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE, fallando lentamente com mais cansa^o 

Escrevei, Pero de Alpoim! (Pawa) Senhor! Eu nao 
escrevo a Vossa Alteza por minha mao, (É atacado de soiucos 
novamente) porquc quaudo' esta faco estou com muito 
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grande soluto que e signal de morrer! fPausaj N'esses 
reinos . tenho um filho, peco a Vossa Alteza que m'o 
fa?a grande, corno meus servicos merecem que Ihe 
tenho feito com minha servical condi^ào; porque a 

elle mando, (recotrando a energia, e corno dando expansdo ao seu amor 

proprio offendido) sob pena de minha bengào! que vol-o 
requeira ! fPausa amargamente) E qùanto- às cousas da India, 
nao digo nada, porque ella fallarà por si e por mim . . . 
(Outro tomj Escripta no mar, aos 6 de dezembro de 
i6i5... Feitura e servidor de Vossa Alteza. Vo«rro tomj 
Dae-me a penna. 

^Pero de Alpoim dd-lhe a penna^ e q/uda-o a erguer-se um pouco para assi- 
gnar; voltam os cavaileiros tradendo as vestes do habito de S. Thiago) 

DÌOGO FERNANDES DE BEJA, olhando pela amurada 

Està passando do bergantim para um batel o vigario 
geral. (a Simào de Andradej Simao de Andrade, ide espe- 
ral-o ao portalo, emquanto nós vestimos o governador. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE ► 

Vamos, srs. cavaileiros e amigos, vesti-me pela der- 
radeira vez o habito de S. Thiago! 

(Os cavaileiros vestem-lhe primeiro um saio de damasco preto, calcam-lhe os 
bor\eguins amarellos e as esporas de oiro, collocam-lhe aos kombros o manto, e 
sobre elle a beca de velludo preto, e na cabeca urna crispina preta bordada a oiro) 

D. JOÀO DE LIMA, apresentando-lhe o cinto com a espada 

Quereis cingir vossa gloriosa espada ? senhor ! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Sim! D. Joao de Lima! Cansada, corno eu, cumpre 
que ao meu lado repouse tambem no tumulo . . . Cin- 
gi-m'a vós, meu companheiro na conquista de Goa! 

(D. Joao de Lima cinge-lhe a espada) 

LOPO VAZ DE SAMPAIO 

Jà se descobre a cidade . . . 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE, fezendo ùm esfor^o para se ergucr 

Ah! Quero vel-a! (Dolorosamente) Ajudae-me, cavalleiros! 

que me faltam aS forcaS ... (Os cavalleiros erguem-n'o, e apoiado 
nos seus bracos, e levado por elles^ arrasta-se com difficuldade aie a amurada, 
Junto do portala estendendo o braco) Sim ! VCJO-tC pela ultima VCZ, 

joia do Oriente! a mais bella da coròa de Portugal! 
Que OS vindouros te nao deixem perder, é o voto 
de Affonso de Albuquerque na bora da morte! (Ajr.Do. 

mingos de Sousa que entra pelo portala) Eis-VOS, emfim, SantO mi- 
nistro de Deus ! lan^ae-me vossa bencao e preparae-me 
comò christao, para dormir o somno eterno, alem, 
(Estendendo o braco) aos pés da Virgem, na capella da Serra. 

(Quer ajoelhar e beijar a cru\ que o rigar io geral tra\ pendente à cintura com 
o rosario, masfr. Domingos de Sousa impede^o, abracandose a elle commovidoj 

PERO DE ALPOIM 

Vinde repousar em vosso leito . . . Ahi melhor esta- 
reis ! 

(Os cavalleiros deitam novamente Affonso de Albuquerque no leito, o vigario 
geral senta-se à cabeceira ; os cavalleiros afastamse. Atuitos outros e a tripulacdo, 
acham-se agrupados aofundo; so Pero de Alpoimfica do outro lodo dojcatre) 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, com voz quasi extincta 

Pero de Alpoim. . . trazei-me a candeia dos mortos . . . 

PERO DE ALPOIM 

Que dizeis? Senhor! 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

' Cumpri minha ultima vontade. 

(Pero de Alpoim dirige-se à camara, visivelmente commovido ; nos cavallei* 
ros pinta-se constemacào geral) 

FR. DOMINGOS DE SOUSA 

Pensae em Deus, senhor! nao para morrer, mas 
porque vos darà ainda vida por sua misericordia ^. . 
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Em Deus penso, n'^este ultimo momento . . . Dae-me 

O VOSSO GrUCifìXO, fr. DomingOS. fO Vigano geralttrao rotano 
da cintura, e dà-o a Affonso de Aibuquerque, que com a mdo direita empunha 
a crui. Chega Pero de Alpoim, e Affonso de Aibuquerque toma na mdo esquerda 

a candela) Fr. Domingos, rccitac o miserere emquanto 

eU digO O Credo . . . /^O Vigano geral ajoelha, e o metmo fa\ Pero de 
Alpoim) Creio em Deus Padre . . . (Tem um leve estremedmento, 
A candeia càe-lhe da mdo. Pero de Alpoim e o vigario geral erguem-se de subito, 
precipitando-se anciosos para o leito) 

PERO DE ALPOIM, escondendo o rosto nas màos 

Tudo està acabado! (Beijandoihe a mdo) Descansa em paz 

neroe ! (Càe dejoelhos,junto ao catre) 

FR. DOMINGOS DE SOUSA, dà alguns passos vagarosamente 
para os cavallciros 

Vinde, cavalleiros! e orae por Affonso de Aibuquer- 
que ! cuja alma é com Deus. 

fOs cavalleiros approximam-se do catre, que rodeiam q/oelhandoj 



O PANNO DESCE LENTAMENTE. 
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D. ANTONIO DE NORONHA. 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL. 

D. DIOGO DE SOUSA, arcebispo de Braga. 
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O CONDE DE VILLA NOVA. 
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PERO DE ALCAfOVA CARNEIRO, filho do secretorio Antonio Carneiro. 
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DAMIAO DE GOES, 20 annos de idade. 

G ARCI A DE RESENDE, 40 a 5o annos, excessi vamente nutrido. 
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JOÀO DE BARROS, 25 a 3o annos. 
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QUADRO PRIMEIRO 



ANNO DE i5i8 



Sala do conselho real no pa^o da Ribeìra. 



D. ANTONIO DE NORONHA, a Antonio Carneiro 

Sr. secretano! El-Rei nao tarda para que acabeis a 
leitura-que fazieis quando chegàmos. . . Convem que nos 
retiremos, depois das revelacóes que no conselho fomos 
obrigados a fazer-lhe sobre o procedimento do Principe, 
e que tanta impressao Ihe causaram ... E naturai que 
comvosco queira dar largas ao seu pezar. . . 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL 

Vós que soìs o seu confidente, com quem se encer- 
rou para fazer seu testamento em Penha Longa, corno 
é sabido, e que comprehendeis os perigos que ha para 
o reino em que D. Manuel entregue desde jà a corda 
a seu filho, acabae agora de o demover de tal propo- 
sito . . . 

D. DIOGO DE SOUSA 

A parte mais difficil executàmol-a no conselho, reve- 
lando-lhe o màu caminho seguido pelo herdeiro da co- 
rca ... 
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D. DIOGO ORTIZ 

Pela minha parte, muito me custou accusar um filho 
ante seu pae, mas era dever de todos nós fazel-o. 

CONDE DE VILLA NOVA 

Mas vós, sr. secretarlo, deveis accentuar-lhe, comò o 
procurei fazer, que mais culpados sao os que rodeiam 
o Principe D. Joao do que elle mesmo. 

D. blOGO LOBO 

Retiremo-nos, pois, nós os do conselho, que jà cum- 
primos a nossa dura missao. Deixemos agora ao sr. se- 
cretano, concluil-a, corno de certo o farà por interesse 
de El-Rei e do reino. 

(Vdo para sairj 

ANTONIO CARNÈIROVdetcndò-os 

Um momento, senhores! Tao grave assumpto, nao 
póde ser assim resolvido de leve . . . Quereis que El-Rei 
nao entregue a coróa ao Principe? Nao me consulta,stes 
quanto ao passo que déstes, e confiaes-me agora a cipn- 
clusao (do vosso projecto! . . . Porque o nao levaes a cabo 
vós mesmòs? Vós, que tendes sabidò levar El-Rei a re- 
solucóes de graves consequencias, que q desgóstaram 
yè reinar; vós, que determinastes a destituicao de Af- 
fonso de Albuquerque, e que sois a causa do afasta- 
mento de Vasco da Gama ?! 

. :. D. ANTONIO DE NORONHA • 

Sr. secretarlo! por vezes temos sidó adversarios vossos 
no que aconselhàmos a El-Rei; bem ó sabemos. . . Mas 
appellàmos para o vosso patriotismo em face do perigo 
inaminente, para os interesses do reino, na abdicacao de 
El-Rei... ..-^ : . 

ANTONIO CARNEIRO 

Queria ouvir-vos isso, sr. escrivào de puridade, a vós 
que sois o primeiro do conselho . . . porque, sabei-o tòdos 
vós, senhores, se o Principe erradamente procede, e pòr- 
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que Ihe téem dado màus exemplos, e so me prestarei a 
secundar vossos projectos, se vos comprometteis a nao 
perturbar mais o final do reinado de D. Manuel, com 
aggravos ao almìrante, e fazendo opposi^ao ao que seus 
amigos propoem nos negocios do Oriente. 

D. DIOGO LOBO 

Estamos resolvidos a esquecer tudo que é passado. 

ANTONIO CARNEIRO 

Só assim me tereìs ao vosso lado. . . Sou hoje apenas 
Antonio Carneiro, sem mais acrescentamento, comò era 
quando ^ntrei para o servico de El-Rei . . . Só o bom 
servico de El-Rei e do reino arabiciono... e, pessoal- 
mente, é-me indifferente que àmanha, em logar de 
D. Manuel, esteja no throno D. Joao III, e em logar de 
vós, senhores, no conselho, os favoritos do Principe, 
que acabaes de denunciar a El Rei . , . Reconhe^o, porém, 
corno vós, que o Principe nao està ainda no caso de 
cingir a coróa, mas sei que para D. Manuel, apprehen- 
sivo com a idèa de morrer breve, acabrunhado com a 
dór pela morte da Rainha, que santa gloria haja, des- 
gostado de reinar, pelo que depois da morte de Affonso 
de Albuquerque se passou no Oriente, e pelo que se 
passa com D. Vasco da Gama, que foi levado a pedir- 
Ihe licenca para sair do reino, seria um allivio abando- 
nar a coróa . . . Para que Ihe aconselhe que o nao faca, 
para que o anime a arrostar com a idea de casar nova- 
mente, por rasóes de estado, cumpre que eu tenha a 
certeza de que, pela vossa parte, concorrereis para que 
o final do seu reinado seja de gloria sem macula,, para 
El-Rei e para todos nós. 

D. ANTONIO DE NORONHA, apertando-lhe a mào 

Assim o desejàmos todos, sr. secretano... Fazei o 
que vos pedimos, e contae comnosco . . . 
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D.. DIOGO LOBO, que tem ido escutar à porta da direita 

Simo passos ... E El-Rei que volta . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Retirae-vos, pois, senhores. 

(Sàem todospela esquerda ; Antonio Cameiro senta-se, comecando a ter atten» 
tamente o manuscripto que tem na mdo, e facendo que ndo dà pela chegada do Rei, 
que entra pela direita, pensativo e contristado, caminhando vagarosamente para 
elle, tocando-lhe no hombro, e di\endo-lhe) 

D. MANUEL 

Continuae, Antonio Cameiro, a lei tura do meu testa- 
mento interrompida pela reuniào do conselho. 

ANTONIO CARNEIRO 

Senhor! Tinhamos chegado ao final que vou ler no- 
vamente . . . (tendo) Este meu testamento mandei escrever 
a Antonio Cameiro, meu secrétario, e por mim todo foi 
visto e examinado, e assim mando com o meu poder 
real que seja cumprido, corno n'elle é expresso, e comò 
é minha vontade, e por minha mao o assignei no mos- 
teiro de Penha Longa em 7 de abril de iSiy. . . 

D. MANUEL, depois de alguns momentos de silencio 

Nao me esquece tal data! Fazia justamente um mez 
que eu perderà a. Rainha, que santa gloria haja! Tudo 
dispuz quanto a fórma por que o Principe deve proceder 
nos negocios do reino, e nos da minha familia . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Mas isso, senhor! so deverà ser quando Deus vos 
chamar a si . . . 

D. MANUEL 

Como Rei, Antonio Cameiro, eu devo morrer jà... 
Preciso fazer penitencia de minhas culpas . . . Na sua 
ultima carta, escreveu-me Affonso de Albuquerque: «Da 
India nada direi, porque ella fallaràpor si e por mimi». . . 
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Ah! demasiado tem fallado, mostrando os meus erros. . . 
O Oriente là està convulsionado, a India levantou-se 
contra o dominio de Portugal logo que elle desceu ao 
tumulo ! , . . A corrupcào lavra, mais profundamente do 
que nunca, entre os que ali deviam sustentar o prestigio 
do nome portuguez . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Assim é, por desgraga ... 

D. MANUEL 

So um, entre os meus servidores, vejo hoje capaz de 
ter mao em tamanha ruina: D. Vasco da Gama! Mas 
esse, afastou-se tambem descontente de mim e da córte, 
exilando-se voluntariamente em Evora, e até pensa em 
sair do reino ! . . . Ah ! anceio por que reconsidere e de- 
sista de tal proposito, continuando no reino e servin- 
do-me quando d elle careca. . . A minha gloria decli- 
na... Convem que eu desca do throno antes que ella 
se esconda inteiramente no occaso ... 

ANTONIO CARNEIRO 

A dòr e o lucto fazem exagerar a Vossa Alteza as 
faltas a que todo o homem é sujeito . . . Tendes o remedio 
na vossa mao: concedei a D. Vasco da Gama o con- 
dado que ha muito deseja, e que pela opposicao de seus 
inimigos se tornou para elle uma questao de honra . . . 
Sao esses os verdadeiros auctores das faltas que vos 
attribuis ... 

D. MANUEL 

Nao busqueis attenual-as, amigo! Assim comò Affonso 
de Albuquerque disse: «Convem acabar!» quando o 
feriu a minha ingratidao, assim eu digo, convem acabar, 
agora que me fere o castigo do céu. . . Bem ouvistes o 
que ha pouco me revelaram sobre o proceder do Prin- 
cipe meu filho ... 
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ANTONIO CARNEIRO 

Mas se tendes por castigo do céu o que os do vosso 
conselho acabam de vos representar quanto ao proceder 
de Sua Alteza o Principe. . . maior rasao ha para nao Ihe 
entregardes desde jà a coróa, e dar-lhe, corno pae e rei, 
urna li^ao que Ihe aproveite ... 

D. MANUEL 

Ah! o meu coracao ficou terrivelmente ferido, e quero 
apurar toda a verdade ... Se para o regenerar, e Ihe 
salvar a coróa, tenho de continuar reinando, assim o 
farei . . . O modo por que o Principe ahi chegou, quando 
o conselho deliberava, é estranho, e parece justificar 
as ousadias que Ihe attribuem . . . Ide procural-o, e di- 
zei-lhe que venha sem demora à minha presenta. 

ANTONIO CARNEIRO 

Cumprirei vossas ordens, senhor ! Mas Vossa Alteza 
permittirà que Ihe lembre, que o principal culpado nao 
é o Principe, mas os que mal o aconselham. . . 

D. MANUEL 

A cada um darei o justo castigo de suas faltas . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Por isso mesmo que é joven ainda, deve ser enca- 
minhado por vós comò seu pae, mas nao póde ainda 
tomar o vosso logar comò rei . . . 

D. MANUEL 

Ide, e mandae-me o Principe quanto antes. fAntomo Car- 

neiro beija-lhe a meo e sàe ; D. Manuel fica alguns momentos pensativoj K O 

castigo do céu ! Minha irma bem m'o prophetisou ! Deus 
nao acceitpu o meu arrependimento. . . e foi justo!. . .' 
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Porque Affonso de Albuquerque morreu sem conhecer 
as minhas tardias reparacóes, nas mercés que Ihe des- 
tinava, e nas que fiz a seu filho. . . E eu nao podere! 
penitenciar-me em vida, abandonando o throno, para, 
corno principe apenas, me recolher ao Algarve, e d'ali 
servir a Deus, passando à Africa a combater os infieis ! 
Nao farei essa penitencia, que seria tambem gloria! 
Ah! e sou castigado no mais intimo do meu coragao, 
na mais cara das minhas aspiracoes, no maior dos meus 
orgulhos! De todos os meus filhos, o que deve cingir 
a coróa, é o que menos inclinacao mostrou para os es- 
tudos!... E, cruel desillusao! eu, que associando-o à 
governacao, ensinando-lhe a arte de reinar, cuidava que 
a isso ao menos se applicava gostoso e por vocacao 
naturai, reconheco agora que so o movia a ambi^ao 
do poder, a soffreguidao em occupar o throno!. . . (Do- 
lorosamente) Possa ao menos valer-me ante a colera divina 
a sinceridade com que eu Ih'o queria entregar, para 
me penitenciar de minhas faltas, e o sacrificio que fa(;o 
continuando a occupal-o, até que o tenha regenerado. . . 

O PAGEM, entra e annuncia 



Sua Alteza o Principe D. Joao. . . 

(D. Manuel senia-sej 



O PRINCIPE D. JOAO encaminha-se para D. Manuel, 
parando a pequena distancia 

Chamou-me Vossa Alteza. . . Eis-me aqui, senhor! 



D. MANUEL, severamente 

Sou vosso rei e vosso pae ! . . . Cumpri em primeiro 

logar O que deveis. . . (Estende-lhe a mdo que o Principe beijaajoelhandoj 
O PRINCIPE D. JOAO, humildemente 

Perdoae, senhor pae! meu esquecimento. . . 
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D. MANUEL, reprehensivo 

Sim! Esquecido andaes de vossos deveres . . . Quem 
vos acompanhava quando ha pouco me procurastes ? 

O PRINCIPE D. JOAO, receioso 

D. Luiz da Silveira e D. Antonio de Athayde. . . 

D. MANUEL 

O primeiro, nomeei-o eu vosso guarda mór. . . O se- 
gundo, o que representa junto a vós ? 

O PRINCIPE D. JOAO 

Senhor! é meu amigo. . . 

D. MANUEL, severamente 

E, corno aquelle, vosso mentor e ambos vossos per- 
fidos conselheiros ! 

O PRINCIPE D. JOÀO, confuso 

Que dizeis, senhor pae ! 

D. M.VNUEL 

Porque nao esperastes corno vos ordenei? fo Principe 
fica iiiendoso) Respondei ! 

O PRINCIPE D. JOÀO, timidamente 

Nao pensei que fosse urna ordem, o que o pagem 
me dizia da parte de Vossa Alteza. . . 

D. MANUEL, erguendo-se colerico 

Nao aggraveis à culpa faltando à verdade ! . . . Dizeì, 
o que vos aconselharam vossos amigos ? . . . 

O PRINCIPE D. JOAO 

Senhor! Nao devo compromettel-os, comò o pagem 
me comprometteu . . . 
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D. MANUEL, mais colerico 

O pagem fallou, porque assim Ih'o ordenei . . . Obe- 
deceu melhor ao rei, sendo pagem, do que vós, que 
sois principe, obedeceis ao pae! Nào quereis reperir 
suas palavras? Sei-as eu! E quanto basta. . . O que vi- 
nheis fazer procurando-me ? 

O PRINCIPE D. JOAO 

Tornar meu logar no conselho ! . . . 

D. MANUEL, novamente irritado 

Mas qual logar?! Nào sabeis que so tendes assistido 
aos conselhos porque eu vos chamo?! Foram tambem 
taes mentores que a isso vos induziram, nao obstante 
o que vos mandei dizer pelo secretarlo?! 

O PRINCIPE D. JOAO, submisso mas apparentando fìnneza 

Vossa Alteza deve reconhecer, que, embora seja por 
mercé de El-Rei que ali tenho concorrido, deliberar o 
congelilo agora sem eu ser chamado, é para mim des- 
consideracào . . . Que fiz eu para a merecer ? 

D. MANUEL 

Consultae a consciencia. . . Ella vol-o dirà!. . . Contra 
o que vós e os vossos màus conselheiros pensaes, eu 

de ludo tenho COnheci mento. fCrande receìo mamfestado pelo Prtn- 

c/>e; Apesar do que os vossos amigos pensam, desejam, 
e proclamam, o rei spu ainda, e elles o conhecerào, por- 
que ainda hoje os farei desterrar. . . 

O PRINCIPE D. JOAO, lan^ando-se aos pés de D. Manuel 

Perdao! scnhor pae! Castigae so a mim, que sou o 
maior culpado!*Vós bem conheceis as fraquezas dos 
homens da córte. . . Nao podeis estranhar que elles me 
adulassem, julgando-me jà rei!. . . 
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D. MANUEL, commovido, faz er^uer o Prìncipe, 
e depois, buscando serenar 

Sei o que me cumpre fazer... Se quereis moderar 
a minha justa colera, emendae-vos. . . Segui meus pre- 
ceitos, dizei^me toda a verdade... O que tendes feito 
por seus conselhos ? . . . 

O PRINCIPE D. JOAO, de olhos no chào, e cnlciado 

Só Ihes lavrei promessas de mercés para quando cin- 
gisse a corèa, e de que viveria mais com a córte do que 
com o povo. . . ao contrario do que vós fazeis, que os 
desgosta . . . 

D. MANUEL, pondo as maos na cabe9a, aterrado 

E VÓS nao percebeis, filho, que n'essas duas simples 
promessas, vos levavam a destruir a obra de vosso pae?! 
Pois vós, a quem eu Julgava amadurecido e habil para 
reinar! nao comprehendeis que o povo tem a sua poli- 
tica e OS seus interesses, que sao diversos dos da córte, 
assim comò os da córte sào diversos dos nossos inte- 
resses e da nossa politica de reis?! Eu bem sei que me 
chamam soberano ingrato, que nao recompenso meus 
servidores! Eu bem sei que me chamam perdulario 
quanto ao fausto real, e mesquinho nas larguezas à fidal- 
guia. . . Embora! Um dia a historia farà justica a todos 
nós! O primeiro dever de um rei é elevar a nacaoj. . . 
Issò tenho feito. . . Portugal nunca teve tanto poder e 
tamanha gloria, comò n'estes diasi... O segundo é 
consolidar o poder real! D. Afifonso., o V, foi escravó 
da nobreza; D. Joao, o II, para dominar a nobreza, tor- 
nou-se servo do povo!. . . Eu, nem tenho sido escravo 
de uma, nem servo do outro! Aqui tendes, meu filho, 
porque a nobreza me chama ingrato e avaro, e tem 
ciumes do povo, ao passo que o povo* clama pela sua 
parte, que nunca o poder dos estados geraes foi menor 
do que é hoje! E que entre essas duas classes da nacao. 
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mais alta e mais emancipada do que nunca, està a au- 
ctoridade real ! Foi essa que vós ingenuamente promet- 
testes abater. . . A vossa desculpa està na vossa pouca 
idade. . . Mas D. Manuel ainda é rei. . . elle defenderà 
a sua coróa, que àmanha sera a vossa! Sei agora o que 
devo fazer... Ide, Principe, e na falta de taes conse- 
Iheiros, que vou afastar de vós, aprendei ainda com os 
mestres que vos dei, o dr. Luiz Teixeira e o bispo de 
Tanger, que muito tendes que aproveitar com suas li- 

9ÓeS • . . ^O Principe qfoeiha e beija-lhe a maoj Que DeUS VOS aben- 
COe ! fO Principe sàe vagarosàmente, cabisbaixo, emquanto D. Leqnor entreabre 
urna porta da esquerda, esperando que elle sàia para entrar) Ainda bcm 

que viestes, senhora irma ! fa mandar-vos chamar (Des- 
aientado) Mais do que nunca, preciso de vossos conselhos, 
e de vosso conforto na minha dòr! 

D. LEONOR 

Comprehendo-a e avalio-a, senhor ìrmao, porque tudo 
ouvi. . . So tendes um caminho a seguir, afastae os màus 
conselheiros do Principe, e trazei-o ao bom caminho . . . 

D. MANUEL, coni tristeza 

Assim farei, por muito que me custe. . . Mas tenho 
o coracao despedacado, trava-se n'elle urna lucta terri- 
vel. . . Ouvistes o que disse a meu filho, mas nao o que 
OS do conselho me disseram. . . Ignoraes as difficuldades 
que o rigor de que tenho de usar traz à politica do rei 
e aos sentimentos do pae . . . 

D. LEONOR 

Que disseram pois? Que difficuldades sao essas? 

D. MANUEL 

As que se ligam ao casamento projectado para o Prin- 
cipe... Os do conselho entendem que o modo de as 
conjurar, é casar eu com a Infanta D. Leonor para elle 
pedida! 
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D. LEONOR, n&o podendo conter mn gesto de repolsao 

Oh! f Contra/a^endO'se e dominando-se) ExplÌCae-me OS mOtÌ- 

VOS.. . 

D. MANUEL, senta-se e convida-a a imital-o; 
depois de reflectir algnos momentos 

Carlos o I acaba de chegar de Flandres a Castella. 
Tenho que o mandar cumprimentar, e cqncluir o qufc 
està tratado quanto ao seu casamento com minha filha 
D. Izabel, e do Principe com sua irma a Infanta D. Leo- 
nor. . . Carios o I, que se prepara, corno neto dos reis ca- 
tholicos, para ser eleito imperador da Allemanha, afas- 
tando a concorrencia de Francisco o I, de Franca, busca 
n'esses casamentos a forca que Ihe darà a unìào com 
Portugal, e o modo de se valer da minha fazenda... 
Se a Infanta nào se unir ao Rei de Portugal, nao quererà 
elle tambem por esposa minha filha..- O meu dever 
de pae encontra-se, pois, no dilemma, ou de tomar para 
mim, se continuo reinando, a esposa pedida para meu 
filho, ou quebrar urna allianca tao vantajosa para minha 
filha, que viria a ser rainha de Hespanha e imperatriz 
da Allemanha! 

D. LEONOR 

Sim, é apertada contingencia ... 

D. MANUEL 

Se nao dou està severa licao a meu filho, se Ihe en- 
trego a coróa, àmanha, senhor do poder, e escravo dos 
conselheiros que jà o dominam, destruirà a minha obra ! 
Oh! cruel irrisao, tal é a realidade final do meu rei- 
nado tao glorioso e tao invejado! Que farei? senhora 
irma! 

D. LEONOR, depois de reflectir 

Nao me atrevo a aconselhar-vos em tao grave as- 
sumpto... Comprehendo e avalio a lucta que se trava 
no vosso peìto, porque fui màe e sou rainha que ainda 
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préza a gloria de Portugal, e nao deseja ver o reino per- 

dido . • . (El'Rei ergue-se, a Rainhdfai o mesmo, e caminhapara elle enxugan- 
do OS lagrimas e toma-lhe as mdosj MaS arrcpendo-me de tCF COfl- 

corrido para vos elevar ao throno, porque assim fui in- 
directa causadora das vossas desventuras de pae . . . 

D. MANUEL, cominovido e desesperado 

AhJ antes eu fosse toda a vida duque de Beja. . . 

f Entra Antonio Carneiro, queparece querer sair outra ve\) 
D. LEONOR 

Ficae, Antonio Carneiro. . . El-Rei de certo o permitte, 
e eu nao tenho reservas para vós. . . (Ao Rei) Senhor Rei 
e irmào! sois na verdade ainda mais desditoso do que 
o foi a Rainha D. Leonor. . . Um desastre arrebatou-lhe 
o filho, viu-o morto!... mas nao o vi prestes a per- 
der-se^ corno D. Manuel ve o seu herdeiro ! . . . Tendes 
de tornar uma resolu^aò. . . O conselho que a mae e 
irma vos nao póde dar, (indicando cameiroj ahi tendes quem 
vol-o darà: o vosso mais esclarecido servidori o vosso 
mais leal amigo!. . . 

ANTONIO CARNEIRO, inclinando-se ante a Rainha 

Ah! senhora! que tamanha bondade usaes para com- 
migo. . . 

D. MANUEL 

Sim ! dizeis bem, senhora irma . . . Exponde vós mesma 
a questao a Antonio Carneiro . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Senhor ! Nao é preciso, sei o que os do conselho vos 
disseram... Avalio o lance apertado em que vos en- 
contraes . . . Mas, comò sempre vos tenho dito, El-Rei 
é, antes de tudo, o pae da nacao ! Antes mesmo, até, 
de ser o pae de seu filho ! . . . Nao pedia Vossa Alteza a 
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Deus a expiacao de suas culpas ? Ahi a tendes, senhor ! 
Gasando com a esposa destinada a vosso filho,, atten- 
dendo a rasao de estado, nào vol-o escondo, attrahireis 
o odioso sobre o vosso caracter de homem e de pae. . . 
N'isso està o sacrificio. . . So a vossa consciencia póde 
ser juiz em urna tal questao : se nao conheceis a Infanta, 
se nào sois impellido para ella por nenhum sentimento 
de paixao, sacrificae-vos, deixae-vos condemnar pelas 
apparencias, assegurae o futuro de vossa filha, e a his- 
toria um dia, quando bem avaliar as causas do vosso 
proceder, e o proceder do vosso herdeiro, reconhecerà 
que arrostastes com o odioso para o corrigir e Ihe con- 
servar o throno. . . 

D. LEONOR 

Antonio Carneiro ! acabaes de traduzir os pensamen- 
tos que eu me nao atrevia a revelar a El-Rei. (ad. Manuel) 
Que dizeis, senhor ? ! 

(D. Manuel permanece pensativo e silenciosoj 

ANTONIO CARNEIRO 

Senhor! Descei ao fundo da vossa consciencia e do 
vosso cora^ào . . . 

D. MANUEL 

Ah ! uma e outro estao tranquillos . . . Jàmais vi a 
Infanta ! . . . é-me completamente estranha . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

N'esse caso, nao tendes que hesitar. . . 

D. MANUEL, corno quem toma uma resolu^^o 

Seja pois comò dizeis . . . Deus e a historia me julga- 
rào. . . (A Antonio Carneiro) Expedi as ordens para que D. Luiz 
da Silveira e D. Antonio de Athayde, os màus conse- 
Iheiros do Principe, sàiam para o exilio, e Alvaro da 
Costa irà a Saragoca tratar com Carlos o I as alteragoes 
aos casamentos propostos . . . 
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ANTONIO CARNEIRO 

Senhor! Acompanhae taes resolucoes com um acto 
de clemencia. . . Perdoae a Fernao de Magalhàes, dei- 
xae-o voltar à córte . . . Attende! a que desgostado pensa 
em partir para Castella a offerecer ao rei o seu plano 
de navegacào, segundo o qual, partindo dos marcs das 
Indias Orientaes, projecta dar urna volta à roda da terra 
e voltar pelos mares das Indias do Occidente. . . 

D. LEONOR 

Seria urna nova e grande gloria para vós, senhor ! 

D. MANUEL, tristemente 

A gloria jà nao seduz El-Rei D. Manuel... A sua 
gloria està na India ! . ^ . A ella é preciso attender, e 
para isso, procurae que D. Vasco da Gama volte à 
córte . . . 



DESCE UM PANNO TALAO. 
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Ternano em fórma de baluarte no pa^o da Ribeira, dando sobre. 
oTejo. Parte do baluarte, a esquerda, acha-se atapetada, ele- 
vando-se um throno com docel, e sobre elle duas cadeiras en- 
cimadas pelo escudo de D. Manuel. Aos lados do throno, no 
segundo degrau, urna cadeira, a direita, destinada ao Principe, 
e no degrau seguirne outras, dos dois lados, para as Infantas e 
Infantes. A frente do throno, quasi a meia scena, um tamborete 
destinado ao embaixador da republica de Veneza. Sobre o ter- 
roso estende- se um toldo de damasco, suspenso em hastes que 
se elevam das ameias, das quaes pendem bandeiras, e no do 
centro o estandarte real. 

Fidalgos, olhando attentos para o rio. 



GIL VIGENTE, dirìgindo-se a um grupo de fidalgos 

Eia! senhores chronistas! aparae as vossas mais ricas 
pennas, que hoje tendes assumpto brilhante, sobre que 
tomeis notas para quando mais tarde escreverdes a his- 
toria d'este glorioso reinado! 

RUY DE PINA 

Por minha fé! tendes rasao Gii Vicente ! e sinto apenas 
que tao velho esteja e cansado, que nao disponila de 
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forcas e vida para escrever a chronica de El-Rei D. Ma- 
nuel. . . Mas escrevel-a-hao por certo estes que me ro- 
deiam. ^indicando os que o cercarti) Joao de Barros, Garcia de 
Resende, Fernao Lopes de Castanheda, Damiao de 
Goes, esperancas das letras patrias! 

GARCIA DE RESENDE 

E dever contar à posteridade o grande reinado de 
D. Manuel. 

DAMIAO DE GOES 

Dos seus mais bellos dias é este de hoje, em que o 
embaixador da republica de Veneza vira saudar o actual 
senhor do commercio do Oriente, que era morgadio 
• dos turcos. 

JOÀO DE BARROS 

Sim, depois que D. Vasco da Gama descobriu a In- 
dia Orientai e que A-ffonso de Albuquerque fundou o 
imperio portuguez no Oriente, debalde o sultao do Egypto 
e a republica de Veneza téem pretendido que as ricas 
especiarias e as preciosidades da Asia sigam, comò an- 
tigamente, o caminho do Levante. 

RUY DE PINA 

Calicut e Cambaya sao nossas, comò nossos sao to- 
dos OS reinos da India Orientai; n'elles temos fortalezas 
que protegem as nossas feitorias, e de là partem, nao 
jà para a Alexandria, mas para està formosa Lisboa, 
OS ricos carregamentos . . . 

(Chega Antonio Cameiro) 

FERNAO LOPES DE CASTANHEDA 

Por isso, n'este dia propicio, ahi vemos nas aguas do 
Tejo a esquadra com que a senhoria de Veneza manda 
um embaixador a El-Rei de Portugal, a pedir-lhe licenca 
para as suas nàus de commercio aqui virem carregar. .. 
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ANTONIO CARNEIRO 

Folgo de vos ouvir, Fernao Lopes de Castanheda! 
A minha alma exulta vendo-vos assim apreciar a obra 
de El-Rei e de seus descobridores e capitàes ! Escrevei-o 
vós todos nas paginas da historia, para que a posteri- 
dade utn dia julgue o nosso tempo com justica, e nao 
veja so nossos defeitos! Fazei que ella reconheca que 
em todo o reinado de D. Manuel nao ha uma so das 
luctas civis que nos anteriores foram frequentes! Que 
no melo das guerras travadas entre as nacóes da Eu- 
ropa, El-Rei, Sem n'ellas envolver Portugal, tem sabido 
fazel-o respeitar por todas, e as tem levado comsigo a 
peleja, quando se trata de combater o turco, ameaca 
constante da christandade e do nosso commercio e po- 
der de alem-mar! Desenvolver esse commercio, e au- 
gmentar o poder de Portugal na Africa e na Asia, era 
o caminho que D. Joao o li Ihe deixou tracado, e El-Rei, 
nosso senhor, tem seguido ! . . . 

RUY DE PINA 

Com gloria e proveito para o reino. 

ANTONIO CARNEIRO 

A historia um dia deverà reconhecer que,' se as ri- 
quezas do Oriente téem sido causa dos erros e des- 
mandos dos homens do nosso tempo, com ellas tambem 
o reino se tem engrandecido por mil fórmas, nas artes 
e nas sciencias, com ellas se tem elevado grandiosos 
monumentos, que attestarào aos seculos futuros a im- 
morredoura gloria do reinado em que foram descober- 
tas as Indias do Oriente e do Occidente!... V^ós, se- 
nhores! que haveis de escrever a historia, se fordes 
justos, bem vos comprchenderà a posteridade quando 
volvidos seculos o mundo recordar com admiracào os^ 
feitos de Vasco da Gama, de Fedro Alvares Cabrai, de 
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Affonso de Albuquerque, e de tantos outros heroes por- 

tUgUeZeS ! (D. vosco da Gatna chega acompanhado por Pero de Alcacova Cor- 
neiro, O seu apparecimento, por que Antonio Cameiro nào dà, causa sensacào, e io- 
dos o saùdam respeitosamente) C O pOVO pOFtUgUeZ fÓr»ein piedosa 

romaria ao maravilhoso mosteiro de Santa Maria de 
Bethelem! prestar homenagem a gloriosa descoberta da 
India! 

D. VASCO DA GAMA 

Sr. secretario! Vasco do Gama ^caba de ouvir o 
honroso panegyrico que em parte Ihe destinaes ! (Apertando- 
iheamdo) Do coracào vos agradece, e julga dever dizer, pela 

sua parte, aOS Chronistas: (Voltando se para os homens de letras e m- 

dicando Antonio Cameiro) Reglstae tambem, coHio é de justiga, 
mentre os melhores servidores de El-Rei, nosso senhor, 
aquelle que bem podemos chamar o seu grande minis- 
tro ! 

(Signaes de approvacdo geral) 

ANTONIO CARNEIRO 

. Oh ! sr. conde da Vidigueira ! grande honra fazeis 
a Antonio Carneiro, e maior satisfacao so Ihe póde cau- 
sar ver- vos finalmente na córte, youve-se musica distante) Ouvis ? 
senhores! Sao os bateis do Rei que se approximam. . . 
D. Manuel deseja que descaes aos jardins a esperar o 
embaixadór da senhoria de Veneza. 

(Todos sàem, menos D. Vasco da Gama e Pero de Alcacova Cameiro) 
D. VASCO DA GAMA 

Explicae-me agora, sr. secretario! o vosso empenho 
para que viesse a córte n'esta occasiao. . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Jà VOl-0 digO ... rA Pero de Alcacova Cameiro) Idc a El-ReÌ 
que vos espera fPero de Alcacova Cameiro sàe; a D, Vasco da Gama) 

Nào calculaes, pois, qual seja a minha ìntencao? Con- 
gra^ar-vos com El-Rei. . . 
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D. VASCO DA GAMA 

Sabeis o que se tem passado. . . Ha annos,.qiiiz to- 
rnar posse do senhorio da villa de Sines, de que El-Rei 
me dera «carta de promessa», e D. Manuel mandou-me 
sair d'ella . . . Aggravado me senti, afastei-me da córte, 
e cheguei a pedir a El-Rei licenza para sair do reino com 
minha Tamilia . . . Recebi alternadamente desconsidera- 
9Óes e mercés; agradeci estas e reagi contra aquellas. . . 
Revoltou-me, porém, a fórma por que os favoritos da 
córte levaram El-Rei a aggravar Affonso de Albuquer- 
que . . . Entendi nao recuar pela minha parte ante ellea, 
e, corno me nao visse attendido, quiz sair do reino. . . 

ANTONIO CARNEIRO 

D. Manuel respondeu-vos marcando um praso para 
reflectirdes sobre tal resolucào, e felizmente desististes. . . 

D. VASCO DA GAMA 

So o fiz para nao seguir o triste exemplo de Fernao 
de Magalhàes, indo por despeito ofFerecer seus servigos 
a Carlos o V . . . 

ANTONIO CARNEIRO 

Nao esperava outra cousa de vós. . . E por isso agora 
mandei meu filho procurar-vos a Evora, porque a patria 
de vós precisa. 

D. VASCO DA GAMA 

Aquime lendes pois, mas comprehendeis que a minha 
situacao é difficil. . . El-Rei, logo que desisti de sair do 
reino, magnanimamente «me castigou», dando-me ao 
mesmo tempo satisfacao: fez com que o duque de Bra- 
ganca me vendesse os seus dominios na Vidigueira, e 
elevou-me a conde... Agradeci-lhe a honra, mas nao 
desconheci a reprehensao, e tenho-me conservado afas- 
tado . . . Como quereis que me apresente a El-Rei ? Como 
serei recebido? Se vosso filho nao tivesse invocado a 
causa santa da patria, nao'teria vindo. . . 
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ANTONIO CARNEIRO 

El-Rei vos receberà de bracos abertos ! A vossa pre- 
senta na córte realisa os seus mais ardentes votos... 
Escutae-me e tudo comprehendereis . . . 

D. VASCO DA GAMA 

Fallae, sr. secretano! 

ANTONIO CARNEIRO 

Nobre conde da Vidigueira: a gloria de D. Manuel e 
o poderio d'estes reinos tocam o seu apogéu! Portugal 
acaba de conseguir novos successos na Africa. Jorge de 
Quadros là anda com urna esquadra no Zaire, e depois 
irà à Abyssinia. No Oriente submettemos todos os po- 
tentados que se haviam rebellado depois da morte de 
Albuquerque; a rainha de Couiào, os reis de Pegù e 
Bantan pediram pazes. .. Todas as cortes da Europa 
mandam a Lisboa embaixadores; o duque de Saboya 
pediu a Infanta D. Beatriz em casamento; a Infanta 
D. Izabel sera esposa de Carlos oV, imperador da AUe- 
manha e rei de Castella. . . Os castelhanos, descontentes 
do imperador, e contra elles rebellados, chegaram a ofFe- 
recer aquella coróa a D. Manuel, mas El-Rei, dando uma 
nobre Hcao a seu futuro genro, que escutàra Fernao 
de Magalhaes, que o induzia a arrogar-se direitos à Ine- 
dia, nem os quiz ouvir, aconselhando-lhes a submissao 
ao seu rei . . . Finalmente, a senhoria de Veneza, manda 
aqui um embaixador, para que El-Rei Ihe conceda que 
OS seus navios venham abastecer-se a Lisboa das fa- 
zendas e especiarias do Oriente, de que ella e o sultao 
do Egypto tinham outr ora o monopolio . . . Nao obstante, 
El-Rei, anda inquieto e apprehensivo, porque sabe 
quantas invejas desperta a sua grandeza nas demais na- 
cóes, e comò ambicionariam destruir a sua obra repar- 
tindo-a entre si. . . Demais, convenceu-se de que nao vi- 
verà muito, e receia que D. Joao o III nao tenha pulso 



Digitized by 



Google 



ACTO V, QUADRO II I7I 



bastante firme para cpnjurar taes perigos . . . Todo o seu 
empenho é, pois, rodeal-o dos mais experimentados ser- 
vidores, no reino e nos dominios de alem-mar. Com- 
vosco, nobre conde almirante! quizera contar pelo que 
respeita à India. 

B. VASCO DA GAMA 

De mim póde EI-Rei dispór, corno e quando entender. 

(Chegam Pero de Alcacova Cameiro e D. Manuel, do lado para o guai 
D. Vasco da Gama tetti as costas voltadasj 

ANTONIO CARNEIRO, com satisfafào mostrando D. Manuel 

Dizei-o vós mesmo a El-Rei! 

fD. Vasco da Gattia, surpre^o e cotnttiovido, descobre-se e ajoelha, beijatido 
a ntào a D. Manuel) 

D. MANUEL 

Seja bem vindo à córte, o conde da Vidigueira! 

D. VASCO DA GAMA, ajoelhado 

Senhor! disponde da minha vida hoje, corno quando 
me mandastes na viagem da descoberta! 

D. MANUEL 

Ah! Socegaes-me o cora^ao! 

D. VASCO DA GAMA 

Alfonso de Albuquerque là dorme o somno eterno 
em Goa; o descobridor, deve ir repousar ao lado do 
conquistador! Eu irei morrer à India, -e ambos do tu- 
mulo guardaremos os dominios gloriosos do Oriente! 

D. MANUEL 

E eu poderei repousar tranquillo no meu tumulo dos 
Jeronymos.. . 

ANTONIO CARNEIRO 

Senhor! este dia é de jubilo; bani, pois, tristes pensa- 
mentos . . . Sempre inquieto pelo futuro do reino, porque 
pensaes que morrereis antes de nós, sendo mais mo^o ? 

i5 
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D. MANUEL 

Porque assim m'o diz o coracao. Mas socegado estou 
agora . . . Vós cà ficareis para aconselhar D. Joao o III . . . 
Prouvera a Deus que D. Manuel tivesse um herdeiro em 
quem podesse descansar, corno vós, Antonio Carneiro! 
podeis descansar em vosso filho . . . 

PERO DE ALCACOVA CARNEIRO 

Ah ! senhor, quào bondoso sois ... 

D. MANUEL 
AverigUei bem (Dìrigindo-se a Antonio Carneiro) COmO O VOSSO 

embaixador junto do conde da Vidigueira, soube con- 
vencel-o a que o seguisse a córte . . . Continuae a dar- 
Ihe as vossas licoes, para que um dia seja, ao lado de 
D. Joao o 111, o digno successor de seu pae ! (Owe-se musica 

proxima, comeca a entrar a córte. D. Manuel tornando D. Vasco da Canta pela mdo 
apresenta-o a sua esposa a Rainha D. Leonor, que chega da direita, acompanhada 
pela Infanta D. l^abel e seguida pelo Principe D. Jodo e pelos Infantes D. AJbnso, 

cardeai,D.Lui^ e D. Fernando) Permitti, senhora! quc vos aprc- 
sente o conde da Vidigueira ! 

D. LEONOR 

Sou feliz em ver emfim na córte o descobridor da 
India. 

D. VASCO DA GAMA, ajoelhando e beijando a: raào a Rainha 

Perdoae-me, senhora ! se ha mais tempo nao vim sau- 
dar a Vossa Aheza ! . . . 

D. LEONOR 

Perdoado sereis! conde almirante! comtanto que nao 
vos exileis de novo em Evora . . . 

D. VASCO DA GAMA 

' Cumprirei vossas ordens, senhora! 
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D. MANUEL, ao conde de Tarouca 

Conde mordomo mór! introduzi o embaixador da 
republica. * 

(O conde de Tarouca sàe pela esquerda. O Rei e a Rainha tomam logar no 
throno. Na cadeira à diretta do Rei, mas collocada no segundo degràu^ senta-se 
Principe D. Jodo; nas do degràu seguinte as Infantas e nas correspondentes a estas, 
à esquerda da Rainha, os Infantes, em primeiro logar o cardeal D. Affònso ; depois 
a seguir, formando paredefóra do throno, o mordomo mór, D. Antonio de Noro- 
nha, escrivdo de puridade, e o conselho do Rei: D. Diogo de Sousa, arcebispo de 
Braga, D. Diogo Orti^, bispo de Vi\eu, o conde de Villa Nova, D. Diogo Lobo, 
bardo de Alvito, e D. Francisco de Portugal, conde de Vimioso. A seguir D. Vasco 
da GamaJ 

O CONDE DE TAROUCA, entrando 

Senhor! o embaixador da republica de Veneza! 

(Alexandre de Pesarti, embaixador de Venera, entra seguido pelo seu seguito, 
Os Reis e Infantes levantam-se. O embaixador approxima-se do throno sondando 
D. Manuel prof undamente ; os do seu seguito ^cam a distancia. D. Manuel senta-se, 
bem comò a Rainha e Infantes) 

D. MANUEL, indicando tamborente ao embaixador 

Tomae assento, sr. embaixador! 

ALEXANDRE DE PESARO, depois de se ter sentado 

Grande Rei! A senhoria de Veneza me envia ante 
vós a saudar-vos, e a offerecer-vos o testemunho da 
amisade e respeito que vos presta, corno ao maior Rei 
da christandade ! Grata abs auxilios que por vezes as 
armadas de Vossa Alteza Ihe tèem prestado na guerra 
contra os infieis, desejaria a republica de Venera estreitar 
mais as relagoes de amisade e commercio com Portugal. 
Por isso me encarregou tambem de pedir a Vossa Alteza 
a confirmacao dos privilegios que jà Ihe tendes conce- 
dido, e a celebracao de um contrato de commercio me- 
diante o qual OS navios venezianos possam vir a Lisboa 
abastecer-se das especiarias e fazendas do Oriente. 

D. MANUEL 

Sr. embaixador!... Grande honra me faz a senho- 
ria de Veneza, mandando-me cumprimentar por tao 
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illustre capitào comò vós sois, Alexandre de Pesaro! 
Espero que me dareis a satisfacao de por algum tempo 
vos demorardes n'esta córte. Ouvirei entretanto o meu 
conselho sobre as propostas que me apresentaes em 
nome da republica de Vcneza, as quaes tomo na devida 
considera^ao. 

ALEXANDRE DE PESARO 

Senhor! Permuti que deponha em vossas reaes maos 
OS apontamentos que a senhoria de Veneza vos envia 
sobre os negocios que, na qualidade de seu embaixador, 
terei a tratar na vossa córte, e que recolha aos meus 
galeoes a expedir para Veneza a grata nova da audien- 
cia com que Vossa Alteza me honrou. 

D. MANUEL, descendo do throno 
e entregando a mensagem a Antonio Caroeìro 

Ide na guarda de Deus, sr. embaixador! e acceitae o 
convite que vós faco para o saràu com que està noite 
feste) arei a vossa chegada a Lisboa. 

ALEXANDRE DE PESARO 

Senhor! Nao faltarei a receber tao insigne honra, que 
Vossa Alteza em sua bondade me quer conceder. 

(O embaixador sde, acompanhado pelo conde de Tarouca e pelo seu sequito) 
• D. MANUEL, passado um momento depois do embaixador sair 

Ah! dia festivo deve ser para nòs este, envque a se- 
nhoria de Veneza reconhece que o commercio do Oriente, 
outr'ora feito por Alexandria, é hoje apanagio de Por- 
tugal! Sao os fructos da vossa obra, D. Vasco da Gama! 

D. VASCO DA GAMA 

Nao so minha, senhor! mas vossa tambem, e de to- 
dos OS vossos servidores no Oriente, entre elles muitos 
nobres cavalleiros que estao presentes . . . 
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: D. MANUEL 

Sim, a todos é grato o Rei de Portugal, e porque em 
multo apreco tem o resultado de seus trabalhos, nao 
concederà à senhoria de Veneza o que ella deseja! (Signaes 

de approvacdo geral. Voltando-se para os do conselho) NaO achaes, Senho- 

res^ do meu conselho! que assim devo fazer? 

D. ANTONIO DE NORONHA 

Senhor! Creio poder responder-vos pelo vosso conse- 
lho, que bem avisado andareis. 

(Signaes de approvando dos do conselho) 

D. MANUEL, a Antonio Caraeiro 

E vós, sr. secretarlo! qual é o vosso parecer? 

ANTONIO CARNEIRO 

Senhor! Nao so deveis recusar o que a republica de 
Veneza vos pede, mas guardar, com mais cuidado do 
que nunca, a India! essa perola do Oriente, a mais va- . 
Uosa da vossa córte! 

D. MANUEL 

Sim, Antonio Carneiro! comprehendo o que quereis 
dizer, e ufano-me por agora demonstrar na presenca 
da córte corno sigo o vosso conselho! (Ao Principe; k^^vo- 
ximae-vos, Principe D. Joao, futuro Rei de Portugal! 
e ouvi-me. 

O PRINCIPE D. JOAO, approximando-se 

Escuto-vos, senhor! 

D. MANUEL 

Se quando terminar o governo de D. Duarte de Me- 
nezes, eu nao fór jà n'este mundo, vós mandareis à In- 
dia, com OS mais altos poderes de vice-rei! aquelle que 
bem saberà guardal-a e defendel-a contra a cubica de 
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estranhos: (indicando Vasco da Gamaj D. Vasco da Gama ! conde 
da Vidigueira! àlmirante do mar da India! e da India 
o glorioso descobridor! 

O PRINCIPE D. JOÀO 

Assim farei, senhor rei e pae! 

(D. Vasco da Gama ajoelha, querendo beijar a nido a D. Manuel, que o ergve 
e abraca) 



O PANNO DESCE LENTAMENTE. 
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